
Precios de suscripción 
BIADEH) 2,00 pcBetaa al i 
P R O V I N C I A S 9fiOplm.támmln 

P A G O A D E L A K T A 1 > 0 

F B A K Q U E O C O N C S B T A D O 

BIADROO.—A&0 XV^—Vim. 4.9M Martes 28 de akrfl «e 1925 CXKCO EDICIONES DIAMAS A p a r t a d o 4($ . — R e d . y Adman. , COLEGIATA; 7. Teléfonoa 9«S M. :i| S M H^ 

Situación económica 
y financiera de Espafía 

Bajo es te m i s m o epígrafe «La Veu de 
Ca t a lunya» publ ica i m p o r t a n t e s dec lara
c iones del d i s t ingu ido esc r i to r de a s u n t o s 
económicos d o n Danie l Rlu, r e fe ren tes a 
los t e m a s m á s i n t e r e s a n t e s que pueden 
s e r deba t idos en los m o m e n t o s ac tua les . 
P o r s u n a t u r a l e z a exig i r ían , p a r a su de
ten ido e x a m e n , n o u n ar t ícu lo per iodís
tico, n i a u n u n a se r ie de ellos, s ino un 
vo luminoso l ibro. M á s bien p a r a d a r a 
conocer e s a s dec la rac iones , que p a r a co
m e n t a r l a s , e s c r i b i m o s e s t a s l íneas . 

P r e o c u p a con r a z ó n al s eño r Rlu la con
s ide rab l e s u m a i m p o r t e de la deuda flo
t a n t e e s p a ñ o l a (4.475 mi l lones de pese
t a s ) , de los cueiles mil mi l lones vencen 
el a ñ o p r ó x i m o 1926 y el r e s t o en 1928. 
Re lac iona e s t a i m p o r t a n t e cues t ión con 
la del déficit en los p r e s u p u e s t o s , que lle
gó a l m á x i m o de 1.190 mi l lones en 1921, 
desc iende a 920 en 1922-23 y, por ú l t imo, 
a 576 en el ejercicio de 1923-24, l iquida
do en 31 de m a r z o del a ñ o 1924, y eva
lúa, a m i q u e s in d a t o s oficiales, el del 
t r i m e s t r e 1 ab r i l a 30 de jun io del m i s m o 
a ñ o e n 280 mi l lones . Todos e sos déficits 
s e h a n s a l d a d o con la emis ión de obliga
c iones del Teso ro . 

Que la de sapa r i c ión del déficit es a s 
p i rac ión del Gobierno , r e p e t i d a s veces se 
cons ignó en n o t a s oficiosas, y el r esu l ta 
do consegu ido ind ica u n innegab le alivio, 
a u n q u e n o se h a y a l legado a la por to
dos d e s e a d a cu rac ión de la dolencia. 

E n l a z a n d o l a exposic ión de la s i tuacíSn 
de l a Hac ie i tda e spaño la , ta l c o m o resu l 
t a de l a l iqu idac ión de los p r e s u p u e s t o s 
a n t e r i o r e s a l a c tua l , con l a s aprec iac io
n e s r e f e r e n t e s a la del ú l t imo, t odav ía 
en c o r s o , el s e ñ o r Rlu s eña l a el déficit 
inicial de 300 mi l lones de pese t a s . E s t i m a 
q u e es te déficit r e s u l t a r á a u m e n t a d o co
m o r e s o l t a d o de los hechos s igu i en t e s : 
ba j a cons ide rab l e e n la r ecaudac ión de 
los i m p u e s t o s d e u t i l idades y d e A d u a n a s 
p r inc ipa lmen te , y a q u e en el p r i m e r o , en 
el p r i m e r s e m e s t r e del ejercicio, h u b o 
b a j a d e 24 mi l lones de p e s e t a s , y en el 
s e g a n d o la b a j a e s t a m b i é n de m u c h a 
cons ide r ac i án po r la c r i s i s económica que 
ex i s t e en E s p a ñ a y la fa l ta de impor t a 
c iones . 

Si—afiade—a la b a j a en el r e n d i m i e n t o 
d e los I m p a e s t o s se u n e el hecho de que 
los g a s t o s e fec tuados son s u p e r i o r e s a la 
c an t i dad , p r e s u p u e s t a d a en ce rca de mil 
mffloneB d e p«8etas , po r los c réd i tos ex
t r a o r d i n a r i o s concedidos po r el Gobierno 
p a r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s del p re -
s a p n e s t o co r r i en te y c u b r i r los g a s t o s de 
M a r r o e c o s , ca lcu la el s eño r Rlu que el 
déficit inicial y s u p u e s t o de 300 mi l lones 
s e c o n v e r t i r á en « n o rea l de 1.200 millo-
i^ea ds p e s e t a s . 

Q u e e r déficit r e a l s e r t a m a y o r qtic el 
inicial lo dec l a ró el Gobierno , con s ince
r i d a d p o r n o s o t r o s ap l aud ida desde e s t a s 
c o h i m n a s , poco t i empo d e s p u é s de pu
b l i ca r se eí p r e s u p u e s t o v igen t e ; si a e s a 
dec la rac ión s e a ñ a d e el r e c u e r d o de l a s 
nperac i tmes m i l i t a r e s e fec tuadas en Ma
r r u e c o s , p r e c i s a m e n t e p a r a l imi ta r en lo 
posible los ga s to s , m e d i a n t e la adopción 
de u n a n u e v a polít ica, n o e x t r a ñ a r á a na 
die q n e el déficit s e a i m p o r t a n t e , a u n q u e 
n o s p a r e z c a p r e m a t u r o sef la la í s u cuan 
tía. 

M a s los h e d K » expues tos r e c u e r d a n el 
p l a n t e a m i e n t o de u n viejo p r o b l e m a : el 
d e c ó m o se h a de consegu i r el equi l ibr io 
r e a l d e los p r e s u p u e s t o s . 

El m i s m o escr i to r , a l con te s t a r a la 
p r e g u n t a de qué m e d i d a s c ree que h a n 
de p o n e r s e en p r á c t i c a p a r a so luc ionar 
el p r o b l e m a económico y f inanciero de 
Eiq)afia, m a n i f i e s t a q u e en el n u e v o pre-
s n p o e s t o e s e v i d e n t e m e n t e necesa r io h a 
cer e c o n o m í a s en el capí tu lo de gas tos 
de M a r r u e c o s , s igu iendo la polí t ica eco
n ó m i c a in ic iada e n 1921 por el m i n i s t r o 
de Hac ienda , s e ñ o r C a m b ó . ' 

P e r o n o h a d e o lv ida r se q u e l a s pa r t i 
d a s fijas en el n u e v o p r e s u p u e s t o son : de 
9S0 mi l lones p a r a los serv ic ios de inte
r e s e s y a m o r t i z a c i ó n de deuda , de 700 
p a r a l a defensa nac iona l , y de 500, p a r a 
M a r r u e c o s , q u e d a n d o de e s t a s u e r t e p a r a 
todos los d e m á s serv ic ios 1.300 mi l lones 
de p e s e t a s . 

P o r n u e s t r a p a r t e , c r e e m o s que el pro
b l e m a de l a H a c i e n d a públ ica e s p a ñ o i a 
s e ha l l a .p lan teado , n o s o l a m e n t e por los 
g a s t o s de M a r r u e c o s , s ino por s e r inevi
t ab l e consecuenc ia de la pé rd ida del va 
lor adqu i s i t ivo de la m o n e d a en todo el 
m u n d o . L a d i sminuc ión de los ga s to s de 
M a r r u e c o s a l iv i a rá la s i tuación, pero n o 
puede po r sí m i s m a r e so lve r el p rob lema . 
E n los p r e s u p u e s t o s ind iv idua les españo
les el eqpiilibrto se h a consegu ido por 
u n o s d i s m i n u y e n d o los gasto.s, po r o t ros 
a u m e n í a n d o los ing resos , p id iendo eleva
c iones de sue ldos y jo rna l e s . El E s t a d o 
e spaño l d u r a n t e la g u e r r a y Jtivpostgiierra 
encon t ró m á s cómodo el p roced imien to 
d e t o m a r d inero a p r é s t a m o , que , t r a t á n 
dose de g a s t o s que n o producen r iqueza , 
a p l a z a n la solución y la dificultan. 

El equi l ibr io en los p r e s u p u e s t o s n o 
puede ob t ene r se s ino por u n o de es tos 
t r e s p roced imien to s : d i s m i n u y e n d o los 
g a s t o s ; a u m e n t a n d o io8 ing re sos ; por nn 
s i s t e m a mix to , en el que la rpducri(>n do 
los p r i m e r o s v a y a n r o n i p a ñ a d a del au
m e n t o de los s e g u n d a s . 

E s indudab le que c\ ICsIado pspafidl li< -̂
n e ga s to s que pneilen elimiiiar.se. pero 
n o lo es m e n o s que In reducción s e i á m á s 
que a b s o r b i d a por se rv ic ios hoy indota
dos e i nex i s t en i e s : luego la soliiciú.n. e.s 
difícil ob t ene r l a po r el p r ih ie r procedi
mien to , a u n q u e debn p r o c u r a r s e In dis-
minuc ión a t í tulo de demosfr-nción de aus 
te r idad . 

El E s t a d o t iene r o m o pr incipa) fuente 
de r<'our.sos el reiidiniic/i lo de lo.<i im
pues tos ( las rentü.s son e.scasns y de di
fícil a u m e n t o ) . Si pri- 'c imtamos a In.s di-
versa.s c lases fie coi i f r ibuyentes a c e r c a de 
la posibi l idad de a u m e n t o s t r i bu ta r ios , se
g u r a m e n t e la contes tac ión i r á a c o m p a 
ñ a d a d e la p ro t e s l a . L a c r i s i s económica 
que a t r a v e s a m o s no es propic ia ni a au-* 

(Continiiá al final de la f.» columna.) 

Hindenburg presidente de Alemania 
GIT] 

Obtuvo 14.639.399 votos, contra 13.750.640 de Marx 
C E 

El triunfo del mariscal se debe principalmente al voto de las mujeres 
y a la abstención de muchos socialistas de Sajonia y Turingia 

ÍDO 

de su cargo antes del 10 do mayo, y a que 
h a de t a rdarse a lgún t iempo en hacer el 
recuento oficial de votos. 

Opinión de Cambó 
Ayer tuvimos ocasión ' d e p r egun ta r 

al señor Cambó, recién llegado a la Corte. 
qué impresión le ha producido la victoria 
electoral del genera l Hindenburg . 

—Me h a producido u n a impresión de 
tristeza, dejando a un lado los méri tos y 
el prestigio del mar iscal , ante los cuales 
todos los pa t r io tas a lemanes y los hom
bres de Estado deben incUnarse. El efcct j 
que el t r iunfo de Hindenburg h a b r á cau
sado en F ranc ia y en Ingla ter ra no es, a 
mi juicio, lo más grave. Más temo yo la 
impresión que pueda producir en el pueblo 
nor teamer icano. 

Yo no creo que Hindenburg h a g a menos 
concesiones a los a l iados y realice u ñ a 
política menos pacifista que Marx. No se 
olvide el fenómeno curioso que se da en 
pol í t ica : cuando un hombre, fuera del 
Poder, ostenta u n a sigrnificación más mar 
cada y más definida, al l legar al Gobier
no y al sentir toda la responsabi l idad del 
cargo, por ley na tu ra l de reacción, mu
chas veces no se detiene en el justo medio, 
sino que sigue una política casi más bien 
de significación cont ra r ia a la que podían 
esperar sus par t idar ios . Es m u y posible 

Tl£^''^^¥^STX ^^^^^ 'TTJar̂ t'̂ iíd̂ nS 
periodistas la cand ida tu ra de Hmdenlmrg . «^ ^^'. " " * psicología m á s sencí la. má.s 

Las defecciones socialistas h a n sido m u y ; S ' m P ^ « t a en sus j m o o s . y desde luego, el 
numerosas en Sajonia, Tur ing ia y Ham- PUf^»!» nor teamer icano es an t imi l i ta r i s ta , 
burgo, especialmente en t re el elemento jo- lE^to me hace creer que la elección del 
ven del p a r t i d o ; no h a n votado al candi
dato comunista , que h a obtenido sensible
mente el mismo número de votos que en 
la p r i m e r a elección; pero tampoco h a n 
querido votar al candidato burgués . Tam
bién h a sufrido pérd idas el bjoque de W e i - | s e p r epa ra p a r a u n a gue r ra futura , pen-
m a r en Pomeran ia , P r u s i a Oriental , Wur- s a r á que l a decadencia es inevitable, y 
temberg y Mecklenburgo ; pero éstas se I no es tará dispuesta a cooperar a la Vecons-
deben más bien al factor re l ig ioso: a lgu- j t i tuc ión económica de pueblos a tacados 
nos elementos demócratas y socialistas no de inst intos suicidas. 

BERLÍN, 27. 
Resultados oficiales de las elecciones, a 

las dos cuaren ta y cinco de la m a d r u g a d a : 
HINDENBURG 14.639.399 votos 
Marx 13.750.640 » 
Tbae lmann 1.931.591 » 
Resulta elegido el mar i sca l Hindenburg . 

(RAUmORAMA ESPECUL DK EL DEBATE) 
EILVESE, 29. 

Los resul tados detal lados de las eleccio
nes explican la victoria de Hindenburg 
por el número de abstenidos en las elec
ciones pasadas , que h a n votado esta vez 
por el mariscal , ya que el bloque del Im
perio ha ganado tres mil lones y medio de 
votos, mient ras sus adversar ios h a n ob
tenido solamente medio millón más que 
en las elecciones anter iores por las defec
ciones socialistas en Sajonia y Tur ing ia , 
que h a n sido bastantes más de las que ya 
se temían, y por la un ión con que h a n vo
tado los bávaros en favor de Hndenburg , 
a pesar de la acti tud adoptada a ú l t ima 
hora por a lgunos de sus jefes. 

Un factor m u y impor tan te de la victoria 
del viejo mar isca l parece haber sido las 
mujeres , que lo h a n votado con entusias
mo. También h a n influido en cont ra de 
Marx los recientos escándalos financieros 
en que se h a visto envueltos—algunos in
justamente—varios personajes de los par t i 
dos republ icanos. 

En Baviera h a perjudicado mucho a 

LO n Í A ^"^^^y '̂* ^"^ beatificado 
U I M Monseñor Strambi 

marisca l h a y a producido allí u n desagra
do más profundo que en ot ras nac iones . 
Si Norteamérica ve en ella un nuevo In
dicio de que Europa, que apenas h a co
menzado a curarse de la pasada guer ra . 

h a n querido votar a un candidato cató
lico. 

No se explica cómo un pueblo t an cul to 
como Alemania, h a elegido p a r a canci l ler 

P o r el contrar io , las regiones ocupadas a l genera l Hindenburg , si no tenemos en 
han dado a Marx u n a votación espléndida ! cuenta que en ese país la cu l tu ra y el 
sin que los a taques que los nacional is tas 
h a n mult ipl icado estos días cont ra la po
lít ica r e n a n a del ex cancil ler le h a y a n per
judicado en lo más mín imo. 

',a distr ibución de los votos en Alemania 
h a sido la s igu ien te : Sajonia, Baviera, Si
lesia, el Norte de Alemania y la P rus i a 
oriental ban dado mayor í a a H i n d e n b u r g ; 
Renania , Ba^en y Fesse h a n votacin por 
Marx. 

Los resu l tados d« P r n s l a 

T,os datos de toda P r u s i a dan a los can
didatos número ap rox imadamen te igual de 
votos, y este aspecto de los resul tados es 
m u y interesante, porque, basándose en lo 
ocurr ido el d ía 29 do marzo , la coalición 
de W e i m a r esperaba imponerse en el Go
bierno de P r u s i a ; pero aliora parece diíí-
cil que Braun consiga formar el Ministerio, 
y u n a disolución resul ta bas tante proble
mát ica p a r a los par t idos republicanos. Des
de luego, no es lo mismo u n a elección le 
g is la t iva ,en que cada par t ido presen ta sus 
hombres , que esta elección presidencial , en 
que se vota al a l iado. En el p r imer caso. 
la discipl ina es perfecta, como no h a o c j -
r r ido ahora . 

E l fu turo Gobie rno 
En los círculos políticos de Berlín se cree 

que con t inua rá al frente del Gobierno el 
actual canciller, L u t h e r ; y aunque es opi
nión genera l que no se desean cambios en 
el Gobierno, se d u d a que el minis t ro del 
Trabajo, Brauns , centr is ta , y el minis t ro 
de l a Defensa Nacional, Gessler, que perte
nece al par t ido demócrata , cont inúen deS' 
cmpíiíiando sus cargos. Si l a re t i rada de 

sentido políticos n u n c a h a n estado acor
des en el curso de su historia. Alemania 
debió g a n a r la guerra , y estuvo a pun to 
de ganar la , y la perdió por sus torpezas 
polí t icas. Alemania h a estado a p u n t o de 
gana r la paz, y esta imprudente elección 
del domingo acaso le cueste perder la de
finitivamente. 

Refiriéndose luego el señor Cambó a la 
política inter ior a lemana , d i jo : 

—Temo que el resul tado de la lucJia pre
sidencial favorezca la p ropaganda comu
nista. En Alemania el par t ido socialista 
hab ía llegado a convert irse en im factor 
de orden, y los socialistas, unidos con el 
Centro, formaban un bloque que asegura
ba la paz interior, sin que excitase ni die
se motivo p a r a las p ropagandas extreina.s. 
Sería sensible que al iora el bloque se de
bili tase. De todas suertes, creo que el Cen
tro formará par te de la futura fuerza gu
bernamenta l . 

P r egun tamos al señor Cambó su opinión 
sobre la s i tuación polí t ica en Bélgica. 

—No veo qué solución podrá tener la 
crisis. Desde el momento en que los cató
licos se n iegan a colaborar con los socia
listas, los socialistas se n e g a r á n a colabo
rar con los católicos. Tampoco se puede 
pensar en la colaboración de los l iberales. 
Cualquier solución que se encuentre , di
fícilmente, • dadas estas c i rcunstancias , 
coaduc i rá a un Gobierno estable. Bélgica 
ha logrado salvar la u n i d a d nacional en 
las elecciones pasadas , l a cual se debe en 
g r a n par to a la p rudenc ia y al patriotis
mo con que procede el Rey. 

- ¿ . . . ? 

"Metidos en faena" 
El título p r eceden t e es t r aducc ión lite

r a lmen t e l ibre, m u y exac t a y gráf ica en 
el fondo, del que e n c a b e z a u n edi tor ia l 
del (iTimes» dedicado al pe l igro bolche
vista . No ocul ta su a l a r m a el g r a n dia
rio londinense . D e t r á s de Europa—dice— 
ac túa un s in ies t ro poder de des t rucc ión . 
No cesa n u n c a en s u t r aba jo . Su ene rg í a 
des t ruc to ra es el factor m á s cons t an t e 
en la v ida e u r o p e a de hoy. T a l es el bol
chevismo. Y «The Times» , c u y a s adver 
tencias t r u é c a n s e m u c h a s veces en me
d idas de gobierno—tal es s u au to r idad—, 
t e r m i n a con e s t a i n t e r r o g a c i ó n : ¿Es tá to
m a n d o el Gobie rno las m e d i d a s necesa 
r i a s p a r a defender al pueblo br i tán ico? 

«Daily Mail)) es m á s explíci to, y s u s 
a r g u m e n t a c i o n e s son t a n pe r f ec t amen te 
apl icables a E s p a ñ a como a I n g l a t e r r a . 
Neces i tamos—dice—una ley nueva , efec
tiva, d rá s t i ca , c o n t r a la sedic ión y l a s 
consp i rac iones sedic iosas . N u e s t r a s le
yes , a n t i c u a d a s , n o d a n a la au to r idad 
loa medios necesa r io s p a r a vence r los 
a t a q u e s del bo lchevismo. El Gobierno ne
cesi ta ob t ene r poderes m á s ampl ios pa
r a la l ucha de es tos t iempos . 

¿Verdad que e s t a s f rases podr í an ha 
be r se escr i to p e n s a n d o en Espafla? Nues 
t r a ley «de O r d e n público» c u e n t a con 
c incuen ta y c inco a ñ o s de vida. A su ve
tustez debe a ñ a d i r s e la cons ide rac ión de 
que es o b r a leg is la t iva de la E s p a ñ a re 
volucionar ia de 1870. Ni por u n a r a z ó n 
ni por la o t r a puede i n s p i r a r conf ianza; 
y es ev iden te que no ofrece al P o d e r pú
blico a d e c u a d o s e l emen tos de defensa 
con t r a ofens iva t a n s ingu la r , t a n de los 
ú l t imos t i empos , como la del c o m u n i s m o 
in te rnac iona l . 

La ley de O r d e n público, en efecto, su
pone, p a r a su apl icación, la p r e v i a sus 
pensión de l a s g a r a n t í a s cons t i tuc iona les . 
E n per iodo normal—-y a d v i é r t a s e que ¡a 
n o r m a l i d a d a c t u a l m e n t e no exc luye la 
a s e c h a n z a bo l chev i s t a pe r enne , ni la si
m u l t á n e a defensa social , por consecuen
cia—; la ley de O r d e n público e.3 en t e r a 
m e n t e inapl icable . A u n en per íodos «de 
fuerza», de efectivo v igor de la ley, su 
eficacia es cas i nu la . Aun p a r a r e t i r a r 
de la v ía públ ica i m p r e s o s en los que se 
excite a la rebe l ión (ar t ícu lo sexto) h a 
d e sol ic i tarse , s a lvo c a s o s de e x t r e m a ur
gencia, au to r i zac ión del Consejo de mi
n i s t ros . 

P u e s la ley de Exp los ivos (10 do ju l io 
de 1894) t ampoco es g u a r d a d o r a de re 
cu r sos eficaces en o rden a la defensa 
social . Ag ravac ión de p e n a s , a l g u n a m a 

Asistió una enorme multitud 

Trescientos cuarenta y tres peregrinos 
españoles al Año Santo 

(SERVicm EsrEciAt, DE EL DEBATE) 
ROMA, 27.—Ayer se celebró la segunda 

beatificación del Afio Santo, la de monse-
flcr S t rambi , Obispo de Macérala, pasio-
nista. 

Asistieron a la ceremonia 10 Cardena
les, muchos Obispos y representantes de 
las órdenes religiosas, Pedro Salagni , en 
quien el beato obró uno de los milagros 
que figuran en el prociso de diciembre 
de 1895; muchos par ientes de monseñor 
St rambi , representaciones civiles y religio
sas de Tolentino, Macérala y Civitavecchia, 
la ma rquesa de Modignani , con su hija, 
que hospedó al beato mien t ras éste estuvo 
des ter rado en Mi lán ; el f.iormano del Papa , 
con su familia, y u n a mult i tud inmensa , 
m a y o r aún, que la del domingo pasado . Por 
la tarde, a la.s cinco, el P a p a bajó a la Ba
sílica Vat icana p a r a adora r al nuevo bea
to. T e r m i n a d a la adoración se efectuó la 
presentación de las ofertíís al P a p a de la 
cu r i a gcnera l ic ia y de la postulación de 
los pa s ion i s t a s ; entro éstas figuraba u n 
artíst ico rel icario de plata , en el que esta
ba g u a r d a d a u n a falanje do un dedo del 
beato.—Da/^ína. 

EL NUNCIO EN COLOMBIA 
ROMA, 27.—En la iglesia del Colegio Ur

bano de la P r o p a g a n d a el Cardenal Gaspa-
rr i h a consagrado al Arzobispo de Tolc-
maida , recién nombrado Nuncio en Colom
bia. Asistían los Cardenales Van Rosiim y 
Lucidi, la madre del nuevo Obispo, sus her
manos y todos los a lumnos del Colegio do 
l a P r o p a g a n d a , con sus profesores ; el mi
nis t ro do Colombia, con su esposa, y los 
a lumnos colombianos del Colegio Pío Lati
no Americano.—Do//ína. 

P E R E G R I N A C I Ó N E.SPAÑQLA A ROMA 
BARCELONA, 27.—Est;i taffie, en Iren es

pecial, sal ieron con dirección a Roma Si;"! 
personas que forman la peregr inación or
gan izada por la Asociación de la Merced. 

En la estación d,e F ranc ia fueron despe
didos por un representante del Obispo y 
numeroso público, const i tuido en su mayor 
pa r te por famil iares de los viajeros. 

Se reúne en Lovaina la 
Comisión de J. Católica 
Quedan señalados los temas para 

el Congreso de Roma 

(R.4DI0GRA.MA nSPECUL DE EL DEBATE) 
B R U S E L A S , 2tí (a los 17,52).—Se h a 

ce lebrado en L o v a i n a !a r e u n i ó n de la 
yo r rap idez en la t r ami t ac ión s u m a r i a l y i Comisión ¡n te rnac ionol do la .Juventud 
en el d e s p a c h o en l a s Aud ienc ia s , es ; Católica, p o r a a c o r d a r los t e m a s que h a n 

los ministros , caso de que se produzca , sig- —Sí, es evidente, como hac ía notar EL 
nificase que los dos par t idos se dec la raban ; DEB.ATE en un suelto de «Lo del día», 
hostiles al cancil ler Luther, éste se ver ía i que el sistema pa r l amenta r io ha llevado a 
iniposibili tado de gobernar , por fal tar le i Bélgica a u n a s i tuación difícil. Ya veo que 

c u a n t o ofrece: ni s iqu ie ra s u s t r a e ta les 
p r o c e s o s a la ju r i sd icc ión del J u r a d o . 
(Art iculo noveno . ) Y e s h a r t o e locuente 
y t r i s te la h i s t o r i a de la «popular» ins
t i tución f rente al s a lva j i smo t e r ro r i s t a . . . 

de d i scu l i r so en el O n g r e s o du Rnmn, 
q u e ^ s e r á en s ep t i embre . 

Aslst ierrin r e p r e s c n t n r i o n c 3 <t. .Meríia-
nia, Bólgicii, t í spuña, F ranc i . i n I t aün . 

Los de legados fueron rccibiilos por el 
En s u m a ; que—como I n g l a t e r r a , s e g ú n , Ca rdena l Mercier . La . luventud Católica 

«Daily Mai l»—España neces i t a u n a (dey j be^Ta los d i spensó m u c h o s agasa jos . 
n u e v a , efectiva, d r á s t i ca , c o n t r a la serti-

mayor í a pa r l amen ta r i a suficiente. Sin em
bargo, esto se juzga poco probable, creyén
dose que ni por par te del Reichstag ni por 
par te de Hindenburg se p roduc i rán cam
bios políticos. 

L a b a n d e r a nac iona l 
En cambio, sí parece probable que se 

plantee la cuestión de los colores de la 
bandera republ icana . Los par t idar ios de-
Hindenbu tg h a n hecho t«da la lucha elec
toral os tentando los colores de la an t igua 
bandera del imperio—negro, blanco y rojo— 
mien t ras la coalición de Weimar adornaba 
sus Comités y sus casas con la actual ban
dera de la república, que es roja, negra y 
amar i l la . Hoy se decía que el mar i sca l Hin-

algunos proponen que se vuelva al s is tema 
electoral, por vir tud del cual , el Pa r iamen-

^to no refleja exactamente la opinión pú
blica. Es decir, que p a r a sa lvar el s is tema 
no se propone otro remedio que falsearlo. 
Si no existen mejores a rgumentos p a r a de
fender la causa, hay que reconocer que 
en teor ia la causa no es defendible. Tam
bién observo las a lusiones que se hacen 
con ese motivo al pa r l amen ta r i smo inglés. 
Creo s inceramente que los que hab lan de 
métodos, de formas de Gobierno y de or
ganizaciones munic ipa les inglesas, con la 
intención de t r a sp lan ta r los a España , no 
conocen, ni remotamente , lo que es Ingla
terra. Ingla te r ra es un país de psicología y 

^ tradición comple tamente dis t in tas a las de 
denburg p iensa dec la rar cuando preste ,iu- | todos los pueblos cont inentales , y que sa-
ramento de fidelidad a la Constitución del j b i a m e n t e h a sabido crear u n a s inst i tucio 
Reich que él h a sido elegido bajo los co 
lores de la an t igua bande ra i m p e r i a l ; pero 
como la bandera republ icana h a sido crea
da por un ar t iculo de la Constitución, no 
puede ser modificada mien t ras no so modi
fique l a Consti tución misma. En estas con
diciones parece probable que el mar isca l 
Hindenburg p roponga la celebración de un 
plebiscito, o, por lo menos , tome la inicia
t iva p a r a modificar la Constitución. 

Como no ta cur iosa h a y qu edecir que 
l a capi ta l a l e m a n a está hoy a d o r n a d a ex
clusivamente con los colores de la an t igua 
bandera . Has ta ayer por la noche las ca
sas de los pa r t ida r ios de Marx es taban en
g a l a n a d a s con la bande ra r epub l i cana ; jie-
ro boy todos ellos lian re t i rado las col
g a d u r a s y sólo se ven en Berlín balcones 
y ter razas que ostejitan los colores negro, 
blanco y rojo de la bande ra imperial . T. O. 

El nuevo presidente no t omará posesión 

nes a su medida . Pa t roc ina r la adaptac ión 
de todo lo que en Ing la te r ra ha dado buen 
resultado, a cua lesquiera países revela la 
falta de recursos y de cu l tura de quienes 
tal hacen. ( 

(CONTINUA EN SEGUNDA PLANA, 
C U A R T A COLUMNA) 

m e n t o s ni a r e f o r m a s : u n o s u o t r a s pu
dieron e fec tuarse c u a n d o d u r a n t e la gue
r r a e n t r a b a en e n o r m e s c a n t i d a d e s el di
n e r o ex t r an j e ro . 

Aparece as í el p r o b l e m a de la Hacien
d a pi'iblica e spaño la como insoluble. Pe
ro el p e s i m i s m o d e s a p a r e c e r á si se ad
vier te que ex i s ten s in exp lo t a r e n o r m e s 
riqueza.^ en E s p a ñ a . .Su explo tac ión au 
m e n t a r í a a u t o m á t i c a m e n t e el r end imien 
to de los ac tua l e s impues tos , y ella es la 
ún ica solución q u e v i s l u m b r a m o s en el 
hor izonte . 

Emi l io MIKANA 

Siguen las consultas en Bélgica 

BRUSELAS, 27.-E1 Rey ha cont inuado 
celebrando consul las con diversas persona
l idades polí i lcas du ran te el d ía de ayer. 

Entre las personal idades recibidas por 
el Rey figura el conde De Broqueville y el 
ex minis t ro de .lustieia Masson. 

A LA H U E L G A MINERA 

, BRUSELAS, 27.—En vista de que los pa
tronos lian denunc iado el convenio relati
vo a sa lar ios y anunc i ado u n a reducción 
de los mismos, el Congreso de mineros se 
reuni rá boy y m a ñ a n a p a r a proceder a 
un referendum, que decidi rá sobre la con 
veniencia de p roc lamar o no la hue lga ge 
neral . 

ECHEVARRIETA EN MALAGA 

ALGECIRAS, 2 7 . - H a regresado a Málaga 
don Horacio Echevarr ieta» 

ción y l a s consp i r ac iones sedic iosas». Ne
c e s i t a m o s r e c u r s o s legales «nuevos» con
t r a u n a ofensiva social de f o r m a s «nue
vas» . Y como la p r o p a g a n d a bo lchevis ta 
usa , en g r a n medida , de la i m p r e n t a , ne
ce sa r i a , t a m b i é n , es u n a ley de P r e n s a , 
m o d e r n a . No son leyes s a b i a s los que 
n o se a j u s t a n a las c i r c u n s t a n c i a s de lu
g a r y t iempo. 

Ya s a b e m o s — n o es p r e c i s o . Ser l ince— 
que a e s t a petición c o n t e s t a r á n ind igna
d a s l a s v e s t a l e s de la l iber tad . Conside
r e n la.s s u p r a d i c h a s v e s t a l e s es te hecho : 
el c o m u n i s t a Cachin , en la C á m a r a fran
cesa , h a quer ido c o h o n e s t a r el a t e n t a d o 
que hace m e d i a s e m a n a perpet r§i ran en 
P a r í s s u s cor re l ig ionar ios , c o n t r a los 
a s i s t e n t e s a u n a r e u n i ó n polít ica favora
ble al ex p res iden te Mil lerand. A su jui
cio, es «provocación» u n a a s a m b l e a de 
e l e m e n t o s de o rden ce l eb rada en un ba
r r i o obre ro . I>a l iber tad de p e n s a m i e n t o , 
la l ibe r tad de r eun ión no exis ten, s e g ú n 
los s e ñ o r e s c o m u n i s t a s . ¿Pues no se r ía 
r idículo, t r á g i c a m e n t e ridículo, conser 
va r , de hecho , t a les l iber tades , con pr i 
vi legio y <(exclusiva», p a r a los c o m u n i s 
t a s ? 

I l epe t imos que c u a n d o u n a nac ión or
g a n i z a la des t rucc ión do las d e m á s , l as 
d e m á s h a n de defenderse . U n a polí t ica 
de ené rg ica defensa social es condición 
de Vida p a r a la E u r o p a m o d e r n a . 

Cr/'s/s económica 
Cua lqu ie r lec tor as iduo de la P rensa bri

t án ica puede observar cómo ésta aLentúa 
d i a r i a m e n t e u n c lamor angust ioso, revela
dor de la honda crisis económica que el 
país a t rav iesa . Tres aspectos pr inc ipales 
podemos seña la r p a r a resumir la c a m p a ñ a 
que los periódicos ingleses l levan a cabo. 
Y son: los impuestos excesivos, la crisis 
do la i n d u s t r i a y el abandono de Li agr i 
c u l t u r a . 

Las dos p r imeras cuest iones van d i rec ta 
m e n t e enlazadas al p rob lema de los sin 
t rabajo. Hay en Ing l a t e r r a 1.200.000 hom
bres en hue lga forzosa, a ten idos p a r a su 
manu tenc ión a un pequeño auxi l io <lel 
Gobierno . Es te auxil io, si pequeño p.ira la 
v ida de u n a familia, es eno rme muíl. iplica-
do por T.200.000. Ca lcu laba hace ',,ÜCO el 
«Daily Mail» que. I n g l a t e r r a h a payado ya 
a los sin trabajo más de 300 mi l lones de 
l ibras es ter l inas . 

Cargas tan tremend.TS como és ta oritri-
nan la necesidad de m a n t e n e r impuestos 
elevadisimos. E n los t res pr in ie íos ;jüos de 
la pos tgue r r a el «inconie tax» (i iupuesto 
genera l sobro ingresos, r en t a s o beneficios) 
fué de seis chel ines por l i b ra es toi l ino, lo 
quo equiva le a paga r como t r i b u t o m u y 
cerca de la t e rce ra p a r t e de los ingresos. 
Se rebajó p a r a el ejercicio de abr i l del 22 
al 2.̂  a c inco chel ines , y luego a c u a t r o 
chel ines y medio . Se hab la a h o r a de hacer 
u n a nueva rebaja de seis pen iques e.i el 
p resupues to ven ide ro . 

Sin necesidad do descender a o t ras consi
derac iones , y l imi tándonos a segui r la cam
paña de la Prensa , es lo c ie r to qn3 a los 
impuestos desmesurados se achaca gran 
p a r t e de la crisis indus t r i a l . Lo quo ha ser
vido do fundamen to a la c a m p a ñ a ac tua l 
ha sido el inc idente , q u e se recordará , de 
habe r a r r eba t ado en csncurso , en dos oca
siones, as t i l leros de A l e m a n i a y Holanda a 
los as t i l leros ingleses la cons t rucc ión de 

(Continm al final de la 5.» columna.) 

barcos morcantes p a r a Empresas b r i t áu i -
c.TS. Sólo en el mes de marzo cinco IJMICUS 
ingleses fueron encarg;i.dos a A l e m a n i a y 
dos a Holanda. A raíz de suceder esto el 
«Daily Mail» culpó de la inferiorid:>-.t para 
la competenc ia que padecían los ast i l leros 
ingleses a las ca rgas excesivas y al proble
ma de las. horas de trabajo. 

De aquí han pa r t i do los per icd 'cos al 
examen do la s i tuación genera l do la in
dust r ia , que e s t iman precar ia . Se ¡y. 'A regis
t rado pro tes tas en Manches ter , en Loiidre,-, 
y e.n otros g r a n d e s cen t ros , y so ' l aa ele
vado escr i tos a los I 'oderes pa ra que los 
impuestos sean d isminuidos . En genei-al se 
t r a t a de ab r i r vías a la exportación, que 
d i sminuye de rnatiorri a l a r m a n t e , mien t r a s 
la impor tac ión apenas puede reduci rse . El 
año pasado iuipor tó Int f la tcrra por valor 
de 1.280 mi l lones do l ib ras es ter l inas , do 
los cuales 353 cor responden a subsl.ancias 
a l iment ic ias y 40a a p r i m e r a s m a t e ' i i s . La 
expor tac ión fué do 933 mi l lones . El déficit 
aparece enjugado por lo quo los ingiescS 
l l aman «expor tac iones invisibles», q u e son, 
al decir del «Times» (do qu ien tomamos 
estos ú l t imos da tos) , «ciertos servicios he
chos a los acreedores ext ranjeros quo no% 
han r emi t i do a l imentos o p r imeras mato-^ 
rias». 

Bastan estos datos, en los quo podr íamos 
ex tendernos m u c h o más, p a r a poner de 

jnan i f i e s to la aguda crisis por que pasa la 
^ d a económica do Ing la t e r ra . Esta crisis 
de un país económicamente tan poderoso 
dice bien c laro que se t r a t a de un ijroble-
ma genera l . Toda E u r o p a sufre de la mis
m a dolencia . El p rob lema es t an hondo 
que no debe enjuiciarse sobre él a la li
gera . Lo que parece ev iden te es q u e nin
gún Gobie rno puedo resolverlo por sí solo, 
y que si bien puede cooperar al remedio , 
sólo u n a m a n e r a de ver s impl is ta y super
ficial p u e d e seña la r le como cu lpab le de! 
t r a s to rno por lo que respecta a su nación. 

Los Clubs Rotar ios 
Inse r t amos en otro, lugar do este núme

ro la c a r t a que nos envía r l señor Usera. 
secre ta r io del Club Rota r io do Madrid , con 
el ruego de quo suspendamos n u e s t r ) jui
cio acerca do esa ins t i tuc ión has t a t an to 
no dé en España señales más in tensas de 
su vida. Duélese nues t ro c o m u n i c a n t e de 
que EL DEBATE haya acogido la acusa-1 
ción de «Achu le Pl is ta» en «La Croix», se
gún la cua l es el Club R o t a r y u n a nueva 
forma do la f rancmasoner ía . 

En real idad, n ingún juicio nues t ro a este 
propósito ha aparec ido en E L DEBATÍ-;. 
Carecemos do datos ciue nos p e r m i t a n afir
mar qué es ni qué no es el Club Rotar io . 
Sí sabemos que es ins t i tuc ión d i scu t ida en 
el ex t ran je ro y comba t ida por respetables 
sectores de opinión, que la juzgan obra 
masónica. Xos hemos creído, por tanto, en 
el deber do adver t i r a los lectores, no con 
aseveraciones propias , sino ofreciéndole 
uu a r t ícub) que , si b ien firmado por per
sona que nos es desconocida, t iene la au to 
r idad p rop ia del prest igioso d ia r io que lo 
inser ta ra . 

No so nos ocul ta , en cambio, quo perso
nas respetables , no sospechosas do secta
r ismo, h a n ofrecido al C lub Ro ta r i o adhe 
sión o s impat ía , en la c reenc ia de r^iio así 
cooperan a una obra buena . En coasfvuen-
cia, pues, no r ehusa remos la publ icac ión 
do documen tos y escr i tos q u e p royec ten 
luz sobre esto a sun to . Es nues t ro deseo 
ofrecer a l púb l i co in formación y e lemen
tos de juicio, , y a ese propósi to respondía 
p rec i samen te la r ep roducc ión del ; ir t ículo i' 
q u e publ icó «La Croix». 

Cartas de Portugaí 
La última revuelta 

El comienzo de una fase contra-
revolucionaria 

Por FIde l ino D E F I G Ü B O U m O 
A las d e c e n a s de movimien to» rarota. 

c iona r ios t r iun fan tes , e s t r a n g u l a d o s o tA-
lo e sbozados , de que h e s ido tes t igo d o 
r a n t e los qu ince aflea de r cpáb l i ca , bajf 
que a ñ a d i r el del 18 del co r r í ca t e . E n .la 
m a ñ a n a del s á b a d o 18 a l g u n a s u n i d a d e s 
de Ingen i e ro s y Ar t i l le r ía de l a g u a m k 
ción de Lisboa, se c o n c e n t r a r o n en loa-
t e r r e n o s en que s e r á r e c o n s t r u i d o n n dfo; 
el <tParque de E d u a r d o VII», y e n v i a n n 
por u n g e n e r a l al Gob ie rno u n unltima-.' 
tum» de d imis ión . Perp le jo en las p r i m e - ' 
r a s h o r a s , UegS el Gobie rno a v o t a r p o c ' 
g r a n m a y o r í a la rendic ión , p e r o a n t e i s a 
exhor t ac iones de a l g u n o s políticos m á s . 
d e n o d a d o s recapac i tó y res is t ió . Y b o m - . 
b a r d e a n d o i n t e n s a m e n t e el c a m p o d*' 
los revol tosos , ob tuvo la e n t r e g a d« és» 
tos en la m a ñ a n a del 19. 

L a s u n i d a d e s s u b l e v a d a s fueron disnei* 
tas , y los oficiales p r e s o s y d i s p e r s o s ep - , 
t re v a r i o s pres id ios mi l i t a r e s . 

Luego el P a r l a m e n t o concedió al Go»' 
b i e rno u n a a m p l i a au tor izac ión p a r a rS» 
solver y p a r a g a s t a r l i b r emen te y, s i e r o - ' 
p r e pródigo en p a l a b r a s , a c u s ó de m a l o * 
p o r t u g u e s e s y de t r a i d o r e s » los v«nei<». 
dos , que h o r a s a n t e s t a n t o le h a b i a i l . 
a s u s t a d o . L i sboa r e c u p e r ó la v i d a ñor» ' 
m a l ba jo u n h e r m o s o cielo de p r i m a v e r a ^ , 
con s u s a c a c i a s en flor y s u s m e n t i d e r o d 
m á s a n i m a d o s . 

j Es tos son los hechos . C o m e n t é m o s l o t 
! s e r e n a m e n t e , l.ns \ -encedores n o ganarodí ' 

n i n g u n a fuerza nprec iable , y se s iní ieroK' 
c i c r l amen lñ [•ndondris de u n a g r a n frta|* 
dad. Xn hnlio ni la m á s p e q u e ñ a seltaú 
de /ilegrí.n, fuera de las imprecac iones d e 
unr) qi;-» o t ro e n e r g ú m e n o . L a a tmós fe 
r a de li:lo se formó y espesó , Y d e n t r o 
del Gniíiuefe s u r g i e r o n d i v e r g e n c i a s ten 
p rofundas , que el m i n i s t r o de la G a e r r a 
galía del Cob ie rno h o r a s d e s p u é s d e d o 
m i n a d a la revue l ta . ¿Por qué? 

P o r q u e el s en t imien to piiblico ve í a e n 
esa t en t a t i va el hecho del ciclo rcvolneio-
nar io , v e r d a d e r a m e n t e el pr inc ip io de a n a , 
fas-i c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a . L a s u n i d a 
des mi l i t a res que se p r o n u n c i a r o n e r a n , 
por su discipl ina, por la d is t inc ión d e 
s u s oficiales y h a s t a por los b u e n o s ger-
v i t ios p r e s t a d o s en el m a n t e n i m i e n t o 
del orden c o n t r a las ar remet idafs bolche
v iques , u n a v e r d a d e r a selacción. U n o d e 
loí! jefes del mov imien to , el c a p i t á n d e 
f raga la F i lomeno ('c C á m a r a , e s u n con
s u m a d o g o b e r n a d o r colonial, y o t ro , el 
teni(!níc coronel P>aúl Es l eves , p r o b ó s u s 
m 'T i tos de ingen ie ra mi l i t a r y de c o m - ' 
baüentfl r-ú F Í a n d e s y res tab lec ió eí or -" 
den en !ns fer rocarr i lea del E s t a d o ; y am-.. . 
Ivis, por su e n v e r g a d u r a m o r a l y po r h a 
l larse en le rau ícn fo des l igados de c o m p r o -
mi.sos pnrlidi.stas, ofrecían g a r a n t f a s do 
que no i n t e n t a b a n da n i n g u n a m a n e r a n n 
os.nllo a fo r iunado al Poder . El g e n e r a l 
T..iiiel do Cordc,'-!, que se r í a el jefe del 
Gobierno, os u n a do las m á s p r e s t i g i o s a e 
f iguras del Ejército po r tuguós , técnico del 
E s t a d o M a y o r y e sc r i to r mi l i t a r . 

Po ro , c o m o la expe r i enc i a d e m u e s t r a , 
las r e v u e l t a s ca l le je ras son c o s a s m u y di
ferentes de la güe ra . Ludendorff , vence 
dor de mi l lones de h o m b r e s , fué t a m b i é n 
vencido en u n a in su r r ecc ión civil. Y, e s - ' 
(os oficiales, o bien p o r q u e les f a l t a s en 
las cooperac iones p r o m e t i d a s , o p o r q u e 
no qu is iesen por f ia r d e m a s i a d o e n í i n a , 
lucha s a n g r i e n t a , h u b i e r o n de reiidjrsé» y ' 
fueron a a u m e n t a r el ma r t i r o log io y a l a r 
go de n u e s t r a s d i sco rd ias . 

E s ! a vic tor ia , po r cons igu ien te , en el 
s en t i r públ ico a nad ie f o r t a i e d ó ni a p r o 
vechó, a n o s e r a la e x t r e m a izqu ie rda , 
no Ifi do la s i tuac ión p r e s e n t e , s ino a l a 
que a p u n t a en el hor izon te , a r r o g a n t e j ¡ 
a m e n a z a d o r a , la h u e l g a c o m u n i s t a . Son' 
esos e x t r e m i s t a s los m á s jub i losos . Dia -
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PROVINCIAS. — Inanguración del canal 
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BXTBAirji:ao.~-T:i mariscal Hindenbarg 
ha resaltado degiilo j)n!sideute de Alema
nia por 14.fi3!).:i;m voto'», contra 13.750.646 
do Marx y 1.931..Wl del comunista Thael-
nuinn; tomará posesión el 9 de mayo (pá. 
ginaa 1 y 2).—.Se ha demostrado que los 
coraimistiis búlgaros recibieron dinero de 
Moscú paia organizar la úl t ima conspira
ción.—1.5.000 personas acompañaron al ce
menterio a las víctimas del atentado de 

Flirts <págins 3). 

—«o»— 
El . TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oticial,)—Tiempo probable para el 
día do hoy. Para toda Bspaft», buea tiem
po. Temperatura máxima en Madrid, 18,7 
grados, y mínima, 9,8. En provincias la 
máxima fué de 28 grados en Alicante, y 
la mínima, un grado bajo cero en PaleaoU. 
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Hamente aumenta su audacia: agresiones] 
personales, asaltos a Bancos y C.IUÍJS 
BWJadaocs, exigiendo el dinero pistola en 
a n a o . Y la carisis del miedo es tan gran
de, que las Directivfis de los iiancjjs y 
ü e tos cliibs asaltados se quejan lo me
nos posible, y sólo la indiscreción perio-
''dística tes hace romper su silencio. 

Contra estas hordas bárbaras, contra 
i la impunidad del crimno y la disipación 
«dministrativa es contra lo que una par-

' t e del Ejército se quería alzar, con el 
í i n de proporcionar \m fuerte apoyo a 
«an Gobierno de técnicos y hombres de 
acción. Así erplica el sentir general la 
>abaóater& de frialdad con que la victoria 
idel Gobierno fué acogida, 

Y yo, que procuro sustraerme a los 
Keitravlos de la pasión, creo que Porlu-
ig/tl carece efectivamente de una política 
•de realidad, fuerte en el afronte de los 
''probiemas y valerosa en la aplicación de 
tntétodos revulsivos, sin las ridiculas e 
impoten tes formalidades de un parlamen-
iterismo de ficción. Intentóse esa política 
fue r te en 1915, con el movimiento de las 
^«epadas y el Gobierno de Castro; en 
}3M7-18, con Sidonio Paes, y ahora con el 
|tnciente pronunciamiento. Fuera de la le-
^jgaiidad, dirá el lector. Si; fuera de la le-
IpUidad, porque el actual régimen no da 
.aaaedios para que se manifieste otra opi-

- itíón polltíca que no sea ortodoxamente 
l a de los gobernantes. A las adversarios 
W> se Hs reconoce aquí siquiera ni el de
fendió de voto. Es muy difícil conseguir 
•Ta incliisión del nombre en las listas elcc-
ÜM'alee, una vez conocidas las tendencia'; 
políticas heterodoxas del candidato o elec
tor; y es muy arriesgado depositar en la 
u rna la candidatura oposicionista, porque 
a quien tal hace se le insuita y apa!p¡). 
¡Y cuando, a través de to.ntos ohstácuins, 
'^Miblan las urnas de im modo inqwiclan-
í4e para el sosiego digesüvo de los Cn-
ftiiemos, se falsifican las actas o se impi-
'ÚB la verificación de los poderes. Los pf̂ -
ri«W!cos de oposición sufren duras san
ciones, desde la recogida hasta H em-
pastelamiento do] tipo. 

Como la agresividad de !n.=; Rcñores que j 
itetán en el Poder engendi-<i una prop(jr-' 
Cional disminución dci cspinüi rombal i-,' 
•yo de las clases conservadoras. Portugal \ 
patina en la imposibilidad, y Inl ve?, es 
fel único país que ofrece esle c8pr,:iAci]¡o i 
'de constante tejer y destejer sin nvanzar! 
nn punto. I.a poHiic;i es irmv difícil. y¡ 
mucho dudo j o de mi oplitnd pr.ra mm-
prcnderla; pero, .-i iüzgar por los ITSUHFI- | 
dos, creo no errar pen.<-;'indo qn^ j-io 1¡n '. 
«ido proveclioso ni poís osle largo precio- i 
minio tiránico de un partido que no cuco-: 
t a con los mejores valeres morales >• [ 
mentales, y que no sieníe ningún escrii-¡ 
palo kanliano en su aclnacióii práctica. | 
t ío se necesita el "inmenso talento» de ' 
Pacheco para opinar que es preciso es- '• 
fAble.cp.r el equilibrio de las fuerzas po'í-! 
ticas, procurtir la colaboración transigen- • 
íc de todos en el goTiierno del país y míoi-

• tener n distancia y disipar por medio de 
una acción fuerte el peligro cnmunisla. 
fil orden público, de! que ciertos ooliiifos 
iae ríen como* si fuera un mezquino i)r«>-

' .'Hema policíaco, es el signo externo, In 
jeesnltanlft de ese equilibrio y de eso Ir.-m-
Sjnilidad. por la que todos debemos Ira- ¡ 
. tejar . Es un problema previo e! riL^^dro. : 
iStentro de! cual ha de desenvolverse cual-

• jquíer pol/tica de reconstrucción de !a vi- : 
fla nacional. ': 

Y mientras c! zapatero, en vez do ha- ' 
«er buen(;s zapatos, se marcha al café y, , 
'convertido en hombre de Estado, propon-; 
ga soluciones y las imponga, y mientras ! 
los políticos desprestigien la profesión po-1 
lítica hasta e! extremo do qae los obreros i 

,,- analfabetos juzgan poderles sustituir con; 
ventaja, nada so habrá hecho. I 

La ideología revolucionaria, maquina- ' 
ría de prejuicios y sofismas, y también' 
las dificultades económicas hicieron caer i 
a ciertas clases en un estado d.e empo- j 
brecimiento psíquico y de desaliento cí-1 

,, ¡vico. Tenemos todos los recursos necesa- ¡ 
ríos para etriprender y llevar a cabo la 
reconstrucción de nuestra \dda: 
ríos inmensos, con riquezas inagotables 

Otra inauguración de 
riegos en Alicante 

La demanda de agua obliga a es
tablecer tres turnos para el reparto 

—o— 
ALICANIE, 27.—El domingo por la tar

de ,se. tía iriciugurado el canal de riegüs de 
la hufeita de Alicante, reuniéndose las au-
loridadft.s de la capital y los invitados en 
las afueras del pueblo de San Juan, don
de se halla la compuerta que reparte las 
agitas del canal. 

El párroco de Muchatniel bendijo las 
obras, pronunciando luego breves pala
bras para exaltar las mejoras que recibi
rán los campesinos, quo no tienen más 
que eiügios para la obra, que traerá nue
vos días do felicidad a la región. 

En el niouiento de levantar la compuer
ta el general Hermúdez de Castro, se des-
boi'dó el entusií^imo, dándose estruendosos 
vivas cuando bas aguas barlaron las tie
rras. 

Los millares de personas congregadas a 
lo largo del cana! rep-tiercm los vítores, 
entonándose la Marcha P.eal y sucediéndo-
so las manifestaciiines de alegría. 

La ceremonia fué precedida por los al
caldes d» Villaíranqueza, Benimagralla, 
Campillo, .San .luán y Alicante. 

Inmediatamente los Invitados y las au
toridades se trasladaron a la Plaza de San 
Joan, donde se verificó el descubrimiento 
do la lapida y el busto dedicado por el 
pueblo al general RerniUdez de Castro, go
bernador de la provincia. 

El comisario regio (le Fomento, señor 
.Abad, elogió la actuación del general. Des
pués se descubrió otra lápida que rotida 
una calle de San .luán, con el nombre del 
Uiíríiiierri rlon .losé María Serra. dándose 
vivas a Bermúdez de Castro, a los riegos 
do L(>vame y al ingcniern Serra. 

La importancia de la obra 
La obra inaugurada ayer es la más com-

pleía de las construidas en provincias pa
ra rieí;os. 

En su construcción han invertido 
neJio me.-es, ascendiendo su coste a un mi
llón de peseUis próximainente, trabajando 
en (lia mil obreros, 

liav l!ii (iemarria de agua que la Empre
sa se ha visto obligada a establecer tres 
turnos, que serán de día y de noche. 

Con la inauguración de las obras, los 
campesinos que fueron a Alicante en bus-
ea de trabaif) en el rouellc y fábricas, re
tornaron a "los pueblos a trabajar en las ^ , „ v. „ , 
tierras donde se les ofrecen ahora medios ¡ cutaba la Marcha Real. 
pora 't'mplear sus actrvidades. abriéndoóe | El lujoso premio para carruajes se con 
i.-uniuos para la fructificación de 

Reparto de premios en 
la Exposición de Jerez 

Un banquete a Primo de Rhrera 

JEREZ, 27.—El Comité organizador de la 
Exposición de Ganados ha obsequiado con 
tm banquete al general Primo de Rivera, 
iníanle don Fernando y a los expositores 
forasteros, siendo recibidos los primeros por 
el alcalde y el gobernador militar. 

Se retmieron más de 200 comensales, ofre
ciendo el banquete el presidente del Co
mité, don Manuel Guerrero, y otros orado
res. 

El presidente del Directorio brindó ha
ciendo votos porque la Exposición prospe
re y prevalezca. 

Estos caballos—dijo Primo de Rivera—me 
han dado la sensación de que Espafia tie
ne raza propia con un gran sentido pa
ra selección y orientación en la mejora 
de la cría , caballar. 

Dedicó uii sentidísimo recuerdo a su her
mano fallecido Fernando que demostró en 
Monte Arruit que el valor de la raza hu
biera continuado si su caballo hubiese te
nido milsculos de acero. 

Al final recitó una poesía alusiva, de 
Gabriel y Galán, y brindó por Espafia, por 
el Rey y por .Terez. 

El alcalde le contestó agradeciendo los 
párrafos dedicados a ensalzar la fama y 
el engrandecimiento del pueblo de Jerez, 
y abrazó luego al marqués de Estella. 

Los dos fueron muy aplaudidos. 

LOS PREMIOS 
JEREZ, 27.-—El reparto de premios de la 

E-xposición de Ganados ha resultado bri
llantísimo, presidiendo el acto el presiden
te del Directorio, acompañado del infante 
don Fernando, el marqués de la Frontera 
y los alcaldes de Cádiz y Jerez. 

Entre los premios hay 15 medallas de 
oro, donadas por el Rey; se concedieron: 
al caballo del Rey «Escribano», a los ca
ballos i-Kom y Korn», «Veaugirad», «Rosa-
dor», «Bilbaína», «Engafíifa», «Habanera», 
«Jerez». «Land Sewll», propiedad de los se
ñores Docmeq, Romero Benítez, Ibarra He
rrero, Mora Figueroa y Martínez Pinillos. 
También fueron premiados: una yegua je
rezana, un toro, un lote de vacas y otro 
de potros y un ejemplar de la raza por
cina. 

Los ejemplares premiados desfilaron por 
la tribuna, donde fueron entregadas a los 
dueños las recompensas, mientras se eje-

findenJtmrg jurará el día 9 de mayo 
EB 

Ni los banqueros yamquis ni el Gobierno inglés creen 
que cambiará la política alemana 

Eia 
En la Prensa de Londres y de París ha producido mala 

impresión el resultado de las elecciones 

Innumc- ' cedió a dos tiros de caballos enjaezados a 
raMe.s micuuiva.s agrícolas. i la inglesa y a la jerezana. 

Cnnio ante la deníanda de agua, la .se-1 Todo.s los agraciados fueron recibidos con 
mana anterior se empezó a repartir en la aplausos. . . vc 
niayoria de las tierras, contrastaba fuer-j Terminado el reparto el marqués de Es-
tenii nftí las que aoarecían bañadas con su tella i'egresó a Sevilla en automóvil acom-
toací íie vcdo'- brillante, a ¡as agostadas panado por el marqués de Villamarta. 
V sedientas" míe no hablan recibido la llu-1 Al marchar despidióse de la Pi-ensa lo-
vi'¡ bien'iecbora i eal, alentándola a que continuase su labor 

fiespuí's de los actos de la tarde se ve-1 honrada por engrandecimiento de Espafia 
riiicó en el pueblo de Bcnimagrell un aga-1 y Jerez. 
sajo de los propietarios y campesinos ali- , pJ^ly^Q D E RIVERA EN SEVILLA 

si:i:;L°,i%;',rf,.";',ssr.rr t] SEV,.^, „. m . p - y « - s . j ¿ 
meioras; se dio su nombre a una calle de ; vera llegS anoche a las diez, procedente 
dicho punbbt, asistiendo a la fiesta el mar-1 de Jerez. 

MAÑANA VISITARA LA UNION 

(Uiés de Oreliana. Se celebra la participa
ción del conde de Ríci, que tendrá riego 
para 40 tahuUas. 

. • . — m » m •• 

COMERCIAL 
SEVILLA, 27.—Primo de Rivera despachó 

boy con el Rey y después recibió a los pe--V- I ^vr\\irsr> ^°^ ^°^ ^'' "^^ ^ después recimo a ios pe-
1 8 l © Q r Q , r n 8 l S D r S V G S "^distas manifestando que el miércoles 

^ „ j visitaría la Unión Comercial, y que ese 
ASTORGA, 25.—Invitado por la Federa-

Catiilico Agraria, y bajo la presidencia del 
Pycli'.do de !a diócesis, dio una confaren-. 
cia, en el Círculo Católico, don Luis Mar
tínez CoUantes, inspector de los Ferrocarri
les, del Norte. Disertó sobre el tema Las dos 
democracias. Fué muy aplaudido. 

« « * 
CÁDIZ, 27.—Procedente de Londres, llegó 

el transatlántico Ornvnde, de 14.835 tone
ladas. Conduce 461 turistas. Mañana segui
rá el viaje para Tán.ger, Gibraltar, Palma. 
Túnez, Palermo, Ñapóles, Gallipolis, Cons-

Mes-

día sería obsequiado por ésta con tm ban
quete. 

Preguntado acerca de la línea a é r ^ Se
villa-Buenos Aires, dijo que se ocaparla de 
ese proyecto tan pronto como regrese a 
Madiád. También tratará de la Exi>osicí6n 
Iberoamericana, problema que considera ya 
resuelto. 

En cuanto al viaje del embojfulor de Es
pafia en París, dijo que obedece al objeto 
de cambiar impresiones con el Gobierno, 

El presidente del Directorio almorzó en 
casa de Villaíuent^ Bermeja. 

Una Comisión de fabricantes de anlsa(}os tantinopla, Atenas, Siracusa, Catania, „--^ , j ^ ^ . ^ j ^ ^ p ^ ^ pedirle que se cree el Impues-
sina, Sislwa y Southamptcm, Ĵ ĵ''°g'̂ '¿̂ ĵ.|̂ ¿̂ ; to único sobre alcoholes, en sustitución üe 
gara el 28 de mayo, 
será de 7.850 millas. las patentes actuales. 

» ik * 
J.\EN, 26.—El Sindicato Agrícola Católico 

de Ubeda está organizando una gran fies-
teri-ito-1 '^ ^'^^^ s^ llamará Paz Social y a la 

' que han prometido su asistencia el ex mi
nistro don Ángel Ossorio Gallardo, el ca-

planes de administración para sanear | ; ;¿ ; - , i^7"^--2 ;7^g-^7- j^^-^ i^o-encio Ji-
naes t ra Hacienda, restaurar nuestro eré 

• .dito, reanudar relaciones provechosas con 
iel mundo y alcanzar nuestro antiguo 
puesto en In vida de la cultura. Parece 
gue sólo falta la voluntad firme, invenci-
l»Ie e iluminada por un objetivo tínico: 
jBervir bien a la patria y engrandecerla. 

• Poseemos los medios y sabemos los ca-
imnois; sólo nos falta, la decisión para to
m a r las Kerramientas y para enveredar
nos por los tiTÍllos nuevos y seguros, 
«djendonando la discusión palabrera. Y 
«demés en otros aspectos el país ha pro-
Ü^^Btiáo. Muchas industrias nuevas se 
¡«üinataron, otras se desanquilosaron; el 
JShrel medio de cultura l¡a suíjido 5' las 
nuevas generaciones atesoran una expe
riencia y una desilusión adivinadas y co-
•jao bebidas en la atmósfera, que indican 

• -qae, por lo menos,, gracias a la renova
ción de la mentahdad, este estado de co
s a s ha de acabar, y que llegará un día 
iea qne el «tempus operandin su.stituya al 
,'íBsáéril (itempus loqtiendi». 
•' Sí; en vez de ser nuevos sobastianis-

.%B0, que esperemos indefinidamente un 
Mesías encubierto, debernos tral)ajar va
lerosamente por el bieu y ĵ .or la gloria 
8el terruño. Dios hará el rcslo. Tanlo ca
lvaremos que encontraremos, por fin, el 
•jb^oro, como se dice en la fábula. 

Y nada naás de política, que esta mate-
Ha 66 tediosa para quien tiene un vivo 

• «enlimiento nacional, sabe e! valor del 
tiempo y ama e! írab.njo fecundo. 
• Lisboa, abril, 192.'̂ . 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ESTA MADUIJG.ÍDA) 

c-Sin novedad en la zona de. vrotcr.torailo.» 
Repatriación de fuerzas 

,;•• En plauzo breve serán repatriados los es-
(paadrones de .Albuera, de guarnición en 

,-^Salamanca; Almansa, de Pamplona; Ta-
.iBvera, de Palencia, y Alfonso Xlll. do Vi
toria, y la compañía de automóviles de 
Intendencia de la primera región, de guar-
iniclón en Madrid. 

El Raisuni murió de uremi.i 
Se ha confirmado que el Reisuni falleció 

'tte un ataque de uremia. 
Un fracaso de Abd-el-Krisn 

MELILLA, 25.—'rermiiuuto el Raniadan 
••|» comenzadíi la pascua de .Ait Scguer. 
%fiS notables indígenas, presididu.s por Abd 

í t í Kader se trasladaron ,al morabito de 
',;4SWi Ausriach, entregándose a los caracte-
'•'tlsticos rezos. , 
' So sabe qne Abd-el-Krim ha sido derro
tado en Beni Zerusl. Con objeto de tomar j 

. wiwesalias. Amar Haimldo organiza una 
tfixca paríí esqmllmar algunas fracciones 

ménez y el de la Universidad Central, don 
Severino ,\znar. 

* i^ :^ 

.lEREZ, 25.—El subsecretario de Fomento 
visitó esta tarde la Granja Agrícola infor-
m-jndose de su funcionamiento, así como 
de la. necesidad de una nueva transforma
ción en los servicios sin aumentar el per
sonal siib.alterno. 

o V tit 

,lEi'.EZ, 27.—En el pueblo de Jódar está 
causando cstrngos en el ganado mular y 
asnal una enfermedad contagiosa, a conse
cuencia de la cual han perecido ya más 
de 200 cabezas de ganado. Para estudiar 
el mal han llegado a aquella localidad el 
inspecior generol de Iligitínc Pecuaria y un 
catedr.-itico de Veteritiaria. Parece que se 
trata de una «paraplejia infecciosa». 

& Ot }k 

MURCIA, 27.—En el nuevo Stadium hubo 
ayer una fiesta organizada por el Patrona
to antituberculoso para recaudar fondos 
con destino a la continuación de las obras 
del Sanatorio de Ezcufia. Distinguidas se
ñoritas sirvieron dulces y refrescos en 
artísticos pabellones preparados «ad hoc». 

5? * » 

PALM.4, 2.5—Procedente de Barcelona ha 
llegado el director de la Tabacalera, señor 
Rastos, acompañado de varios altos em
pleados de la Compañía. Se propone pasar 
varios días en esta isla recorriendo los si
tios pintorescos de las costas. 

* 9 » 

SA.N SEBASTIAN, 27.-En Inín se ha ve
rificado el acto de la imposición de la cruz 
de Beneficencia a Francisco Gascón, con
cedida por el hecho de haber salvado la 
vida a siete personas en el río Bidasoa. 

.•\sistieron el gobernador, el presidente 
de la Diputación y ei alcalde, que pronu.i-
ciaron discursos afosivos al acto. 

Itt » la 

.SAN SEBASTI.A.N', 27.-Se ha cerrado rl 
hospital de sangre instalado en el Gran 1 u-
sino, una vez terminada la evacuación de 
heridos, 

— *.^-%- ___ 

Tres muertos por atropello 
— t i ~ — 

La camioneta U.bM, guiada por José An-
tufla, alcanzó en la cañe de Eloy Gonzalo 
a Ramona Sanz, de cuarenta arios, doini-
ciliada en Alvarez do Castro, 21, producién
dole 1* mufiíte. 

—^'alentín López, de ochi.) años, domici-
liüdo en la calle de Luienzo .Mvarcz, 24. 
fue ;irro!i;¡'lü por mi eaniión nuütar en ¡a 
caiie del General iücirdos. La criatura fa
lleció en la Casa de Socorro, a donde fué 
conducida. 

--En el paseo del Prado el automóvil que 
guiaba Camilo Riesgo Cortina alcanzó a 
Feliciana Molina Ruiz, de sesenta afios. 
sirviente, con domicUio en Espartel, 13, la 
cual falleció en el hospital a consecnencia ' 
de las lesiones recibiáas. 

EL DIRECTORIO 
La noticia del día en el mundo 

A las nueve y cuarto terminó anoche el 
Consejo del Directorio. 

Como todos los lunes—tal fué la referen
cia del geíieral Vallespinosa—, no asistió 
ningtin subsecretario. Hemos despachado 
ponencias sin importancia relativas a Gra
cia y Justicia, Gobernación y Fomento. 

—Creo pueril negar que hemos hablado 
de la noticia del día en el mimdo, ya con
firmada oficialmente: la elección de Hin-
denburg. 

Una Comisién técnica a Asturias 
La Comisión de Combustibles ha demo

rado su viaje de estudio a Puertollano, por
que varios de los señores que la forman 
marcharán hoy a Asturias, formando parte 
de una Comisión técnica del ministerio del 
Trabajo, bajo la presidencia del general 
Cajpi. 

Esta Comisión se propone, como resulta
do de su viaje, redactar un informe acerca 
de mineralización de carbones pobres, en 
relación con una propuesta del ingeniero 
norteamericano señor Dawis. 

Las conclusiones de la Asamblea 
de Transportes 

Una Comisión, formada por representan
tes del Círculo Mercantil, Cámaras de Co
mercio y de la Propiedad Industrial, Defen
sa Mercantil y Patronal, solicitó ayer por 
la tarde del marqués de Magaz que se lle
ven ,.a la práctica las conclusiones de la 
Asamblea de Transportes para que la ca
restía de éstos no repercuta en el coste 
dé los artículos de primera necesidad. 

Los comisionados hicieron hincapié en 
que los despachos para gran velocidad de 
las Compañías ferroviarias funcionen dia
riamente, y que no se cierren de doce a 
dos de la tarde. 

Despacho y visitas 
.Ayer por la mañana despacharon con el 

jefe interino del Directorio los subsecreta
rios de Estado, Marina y Hacienda. 

Visitaron después al marqués de Magaz 
los generales Borbón y Coronel y el presi
dente de la Diputación, señor Salcedo. 

Por la tarde le visitaron el vicepresiden
te del Consejo de Economía, señor Castedo, 
y el comisario de Turismo, marqués de la 
Vega Inclán. 

El secretario de la Asociación de la Pren
sa, señor Palacio Valdés, dio las gracias 
al marqués de Magaz por el decreto re
ciente relativo al aval del Estaio para la 
casa de aquella entidad, y solicitó la li
bertad de algunos periodistas a quienes se 
ha aplicado la ley de Imprenta. 

* « « 
ALGECIRAS, ."ÍO.-Ayer llegó el general Vi

ves, habiendo visitado las obras del puer
to, siendo agasajadísimo. 

Hoy marcha a Ceuta para regresar el 
miércoles. 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 
BERLÍN, 27.—Los resultados provisiona

les de la elección serán comunicados ofi
cialmente al nuevo presidente del Reich, 
mariscal Hlndenburg, por el director de 
operaciones electorales, quien pedirá al 
mismo tiempo al mariscal que acepte su 
elevación a la presidencia. 

Esta ceremonia .se verificará el 9 de ma
yo y será precedida de la prestación de 
juramento, que debe tener lugar ante el 
Reich.stag, según el artículo 42 de la Cons
titución de Weim.ar. 

En una propiedad de la madre política 
de su hijo, en Sajonia, el mariscal Hln
denburg esperó ayer la noticia de la elec
ción. 

Hacia las dos de ia madrugada, el ulti
mo aviso telefónico participaba la elección 
del mariscal por 900.000 votos de mayoría. 

El nuevo presidente de la República se 
levantó de su asiento, y sin pronunciar 
una palabra, estrechó la mano de sus ofi
ciales que lo rodeaban y de los miembros 
de su familia. Después se retiró a sus ha
bitaciones sin desplegar los labios. 

El mariscal Hindenburg irá mañana a 
Hannover. donde se le prepara un recibi
miento triunfal. 

Ya ha recibido más de mil telegramas 
de felicitación procedentes de todas partes 
de Alemania. 

'HINDENBURG NO VOTO 
P A R Í S , 'Í7.-^E1 corresponsal berlinés del 

Matin dice que los dos principales candi
datos a la presidencia del Imperio han 
procurado escapar desde el sábado por la 
noche a la curiosidad ptiblica. 

Marx se fué a casa de unos amigos su
yos en Ludwigshaffen, y el mariscal Hin-
denbtirg marchó al castillo de Gross Schul-
per, cerca de Hannover. 

A pesar de ello, desde las primeras ho
ras de la mañana de ayer una verdadera 
nube de fotógrafos y periodistas se halla
ba en los mencionados lugares, y en parti
cular cerca de la residencia momentánea 
del mariscal; pero éste se negó en absolu
to a mostrarse. 

El mariscal Hindenburg no votó, decla
rando a las personas de su intimidad que 
no lo hacía por considerar que su digni
dad le prohibía depfisitar en las urnas un 
boletín con su propio nombre. 

MUCHOS INCIDENTES 
BERLÍN, 25.--Con motivo de las eleccio 

nes presidenciales se han registrado ayer 
choques sangrientos en numerosos puntos 
de Alemania, resultando un muerto y 80 
heridos, graves en su mayoría. 

Comentarios de la Prensa 
P A R Í S , 27.-La Prensa nacionalista ale

mana pide a sus lectores que adornen sus 
casas con los colores de la antigua Mo
narquía. 

Para la Deutsche Zeitung, la victoria de 
Hmdenburg señala una nueva época en 
Alemania. La Gaceta General de Alema
nia "dice que la vieja Alemania no podía 
estar eternamente enterrada. El Zeit cree 
que el éxito de Hindenburg se debe a la 
personalidad del mariscal, y que en la de
rrota de Marx tiene mucha responsabilidad 
la Prensa de izquierda, que hizo entrever 
una intervención extranjera si triunfaba el 
general, provocando una reacción patrió
tica. 

La Deuche Zeitung dice: «El espíritu de 
Hindenburg infundirá nuevos alientos a 
Alemania. La Gaceta General de Alemania 
opina lo siguiente: «La nación alemana 
acaba de demostrar que estaba ya harta de 
que fuesen los extranjeros enemigos los que 
le dictaran su actitud, que ha sentido re
surgir en ella los nobles recuerdos de lo 
pasado y afianzarse su voluntad de sacu
dirse esa situación y condiciones de ilota 
a que se la redujo.» 

El' Berliner Tageblat juzga el triunfo 
nacionalista diciendo que se debe a la falta 
4e madurez política de la mayor parte de 
los ciudadanas alemanes. 

El triunfo de Hindenburg ha causado al
gún despecho entre los partidos republi
canos. 

Algunos periódicos de la izquierda, entre 
ellos el Worva£rts y La Gaceta de Voss. 
achacan la culpa de la derrota de Marx a 
los comunistas. 

Se cree generalmente que la elevación a 
la presidencia de la república del antiguo 
generalísimo no introducirá cambio algu
no en la situación internacional, ni me
nos se atribuye, como alguien ha dicho, 
a que Inglaterra gobierne un Gabinete 
conservador, en vez de un Gabinete labo
rista. De todas maneras, el Gobierno in
glés no dejará de seguir muy de cerca el 
curso de los acontecimientos en Alema
nia. 

« * « 
LONDRES, 27.—En general, la Prensa de 

la noche expresa su enérgica desaproba
ción por el resultado de las elecciones 
presidenciales en Alemania. 

El periódico «Standard», conservador, di
ce qtie ha llegado el momento de demons
trar si los" junkers han aprendido o ño 
las lecciones de la guerra. 

El «Star», liberal, afirma que la elec
ción del mariscal Hindenburg para la pre
sidencia es mala y perjudicial para .\le-
mania y para Europa. 

El «Evening News», conservador, dice: 
«Lo que esperamos ahora es que el maris
cal Hindenburg comprenda en toda su evi
dencia la gran verdad de que la paz y la 
seguridad son tan convenientes para los 
intereses de Europa, como para los de la 
propia Alemania.» 

LOS BANQUEROS YANQUIS 
NUEVA "̂ íORK, 27.—La mayor parte de 

los banqueros americanos estiman que la 
elección de Hindenburg no modificará gran 
cosa la política de .Memania en lo que se 
refiere a las reparaciones. Los círculos 
oficiales se niegan a hacer comentarios 
sobre la elección; pero no se cree que al-' 
tere tampoco la política exterior de Ale
mania. 

Salvo • excepciones, los periódicos se 
muestran mal impresionados por la elec
ción del candidato derechista. 

Mr. Gerard, que fué embajador de los Es
tados Unidos '̂u Berlín durante parte de 
la guerra, ha declarado que la elección 
del mariscal constituye una amenaza para 
la paz del mundo y marca de un modo cla
ro la vuelta del pueblo alemán al régimen 
militarista y monárquico. 

POCA SORPRES.4, EN ITALIA 
ROM.\, 27.—La elección del mariscal Hin

denburg sólo lia sorprendido a medias a 
la opinión ptiblica italiana. 

En los círculos políticos se prevé que ia 
elección del mariscal para la presidencia 
del imperio «iervirá para reforzar los la
zos que unen a Inglaterra y Francia y en
tre esta Potencia y las que forman la pe-
tite entente. 
COMENTARIOS DE «L'OSSERVATORE» 

ROM.'V, Z!.—L'Oiservníore Romano, en nn 
artículo de elogio para el mariscal Hin
denburg, dice que para quienes conocen 
el cai'ácter de Hindenburg no hay duda de 
que será fiel a la palabra a que se refiere 
en su programa presidencial, y, por consi
guiente, los que aman la paz pueden con
siderar su elección con serenidad. 

Medidas militares én 
el Marruecos francés 
Han llegado refuerzos de Argelia 

RABAT, 27.—En presencia de la hostili
dad creciente que se viene observando por 
parte de los partidarios de Abd-el-ICrim, el 
mariscal Lyauíey ha adoptado medidas de 
carácter militar con el fin de proteger la 
línea fronteriza y garantizar la seguridad 
de los territorios en que viven las trUMiS 
sometidas. 

El desarrollo de la acción política y mi
litar presenta un gran interés, en razón a 
las cualidades guerreras de las tribus ri-
fcflas, fanatizadas por el fin del Ramadán. 

• • • 
RABAT, 27.—Están desenvolviéndose cMi 

normalidad todas las medidas adoptadas 
para que vuelvan y puedan permanecer en 
su territorio las tribus sobre quienes ejer 
cieron últimamente presión los partidos rí
fenos. 

Han llegado ya a su destino los agrrupa-
mientos de tropas de reserva de Marruecos 
y están desembarcando o caminando ya 
hacia los sitios que les han sido asignados 
las tropas de refuerzo enviadas desde Ar
gelia. 

— — . • *mm 

El nuevo presidente de la 
Diputación de Barcelona 

o 

Por quince votos y una papeleta en 
blanco es elegido el señor Marfá 

BARCELONA, 27.—Esta tarde se reunió CB 
sesión plenaria la Diputación provincial, 
bajo la presidencia del conde de Flgols. 

Dióse cuenta en primer lugar de la di
misión del cargo de presidente presentada 
por el señor Sala y de su renuncia al 
cargo de diputado. El conde de Fígols pro
nunció un discurso elogiando la persona
lidad del señor Sala, y se procedió a la 
elección de nuevo pre-sidente. 

Resultó elegido por 15 votos y una pa
peleta en blanco don Cayetano María. El 
conde de Fígols pronunció breves palabras. 
saludando al nuevo presidente, y diciendo 
que nadie como el señor Marfá puede en 
las presentes circunstancias hacerse cargo 
de la presidencia de la Corporación con 
mis probabilidades de éxito. 

El señor Marfá contestó dando las gra
cias y haciendo un suscinto examen de la 
situación actual de la Diputación. Dijo que, 
a pesar del déficit de 22 millones que tiene 
actualmente la Corporación, espera, con 
la ayuda de todos, realizar una obra be
neficiosa para la provincia. 

Terminó reiterando su adhesión a la Mo
narquía y al Directorio. 

Poco después se levantó la sesión. 
Un telegrama del Rey al señor Sala 

BARCELONA, 27.—El ex presidente de la 
Diputación don Alfonso Sala ha recibido 
Un telegrama del Rey, contestando al que 
le dirigió al cesar en aquel cargo. El des
pacho dice así: 

«Agradezco mucho el reiterado testimo
nio de patriotismo y adhesión que me ofre
ce a! cesar en el cargo que tan altruista-
mente ha desempeñado. Le saluda carlño-

i sámente, Alfonso, rey.» 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

EN FRANCIA 

M- Aristides Briand, ministro de Negocios 
Extranjeros, ha proporcionado a sus cole
gas extensas apreciaciones acerca de la re-
percusióa que la elección del mariscal Hin
denburg puede tener en la situación inter
nacional. 

Hoy serán los días de los señores Arz
obispo de Valencia, doctor Meló, y Alcalde 
y Rovíra. 

El Patrocinio de San José 
Mañana será el santo de la señorita Es

teban Abad. 

Concesiones 
Coft motivo de la estancia de sus majes

tades én Jerez de la Frontera, en casa de 
los grandes de España marqueses de Arien-
zo, que poseen un magnífico palacio, su 
majestad concedió a la marquesa el lazo 
rojo de dama de su majestad la reina doña 
Victoria Eugenia. 

La marquesa de Arienzo es una Domecq, 
y a su madre, la marquesa viuda de Casa 
Domecq, la otorgó la banda de María 
Luisa. 

La concesión de ambas mercedes ha si
do justamente elogiada, pues las expresa
das señoras, por las dotes que las ador
nan, son acreedoras a ellas. 

-EE-

San Prudencio ^ rindió anteayer tarde, a la ima y media. 

Viajeroj 
Han salido: para Suiza e Italia, la dis-

PARIS, 27.—En el Consejo de ministros \ tinguida señora doña Carmen de Allende 
viuda de Laiseca, en unión de sus hijos. 

BU tributo a la muerte. 
Contaba setenta y ocho años de edad. 
Híicia años que padecía de diabetes, com

plicada con afección cardíaca. 
La señora doña María del Dulce Nombre 

González de Villalaz, Fernández de Velas-
co, Madrazo-Escalera y Pérez de Soñanes 
estuvo casada con don Ángel Carvajal y 
Fernández de Llencres, marqués de los Cas-
tellones, célebre ganadero, y que en su mo
cedad perteneció al Ejército; de este ma
trimonio tuvo los siguientes hijos: don 
Juan, soltero, posedor del título; don 
Eduardo; doña Beatriz, condesa de las 
Quemadas; don Gonzalo, doña María Te
resa y doña Angela, esposos, respectiva
mente, de doña Virginia Drake y Fernán
dez Duran, don Joaquín Patino y de Mesa, 
doña María Barroso y Sánchez Guerra, el 
marqués de Amurrio y don Alvaro Drake 
y Travesedo. 

La difunta, desde la muerte de su ma
rido e hijo don Pedro, se había apártalo 
de la vida de sociedad, dedicándose al 
cuidado de los suyos y a prácticas piado
sas. Pertenecía a varias Congregaciones. 

El entierro tendrá lugar hoy, a las cin
co, a la estación del Mediodía, para su 

PARÍS, 27.—La mayor parte de los perió
dicos dedican ya extensos comentarios al 
resultado de las elecciones presidenciales 
en Alemania, comentarios que, aunque es
critos todos ellos antes de ser conocido el 
triunfo de los partidarios del mariscal Hin
denburg, reflejan la impresión de que los 
nacionalistas vencerían al bloque de las iz
quierdas. 

El JVíaíin dice que la situación que el 
triunfo de Hindenburg traería para Ale
mania perjudicará sobre todo a ella mis
ma, y (fue es difícil que un Gobierno fran
cés, sea el que fuere, pueda preconizar una 
aproximación con el Reich, presidido por 
Hindenburg. 

El corresfionsal berlinés del Journal con
sidera, ante la exacerbación del nacionalis
mo alemán, que es difícil, o por mejor de
cir, imposible, creer en las intenciones pa
cíficas de Alemania. El triunfo de Hinden
burg—añade—representará la instalación de 
todo el antiguo gran cuartel general alemán 
en las alturas del Poder, y, especialmente, 
en la Wilhelmstrasse. 

El Echo, de Parts dice que es completa
mente inútil pretender establecer una dife
rencias entre dos Alemanias, corno algu
nos sueñan, y que no se debe ya ni pensar 
siquiera en el proyectado pacto de garan
tías ofrecido por el Gobierno alemán. 

L'Ere NouviiLle estima que no hay que ha
cerse ilusiones sobre las declaraciones pa
cifistas de Hindenburg, jefe nacionalista y 
enemigo declarado de la democracia, nom
bre que no engaña a nadie y va a asumir 
la dirección de los destinos del Reich. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAUUB SE AX«AZ.A (7BSWTB A Z.AS 

CAI>AT»AVAS) 

INGLATERRA A LA EXPECTATIVA 
LONDRES, 27.-Determinadas informacio

nes aseguran que el Gobierno británico va 
a consultar seguidamente al Gobierno fran
cés acerca do la celebración do una entre
vista en que se estudie la situación creada 
por la elección de Hindenburg; poro en 
los círculos oficiales se hacen pocos comen
tarios acerca de la elección del mariscal 
Hindenburg; parece que se observa una ac
titud de expectativa. Desde luego, parece 
que no hay disposición para aceptar la in
sinuación de que los representantes de 
Francia e Inglaterra tengan que conferen-

•ciar para estudiar la situación creada por 
la .elección. 

las bellísimas Carmenchu, Pilar, Emiiita \ ¡"nhumación en el panteón de familia de la 
y Gabriel; para Bilbao, los condes de San ¡ catedral de Córdoba. 

Enviamos sentido pésame a la ilustre fa
milia de la difunta. 

Rogamos a los lectores de EL DEBáTE ora
ciones por las finadas. 

Anlversariol 
Mañana se cumplirá el segundo del fa

llecimiento del señor don Manuel Santa 
Marina y Romero, y el 30 el decimoquinto 
de la señora doña María Jesús de Aven-
daño y .'Vbarca de la Mora, de grata me
moria. 

En diferentes templos de esta Corte y de 
Yébenes (Toledo), Verín y Moigas (Orensel 
se aplicarán sufragios por los finados, a 
cuyas respetables y' distinguidas familias 
renovamos la expresión de nuestro senti
miento. 

El Abate FAMA 
« . .— #«» 

La Asamblea de Jaén 
^ ° 

Cuarenta y ocho horas después de clau
surada, la Diputación redactará las con

clusiones en sesión extraordinaria 

JAÉN, 26.—Se trabaja activamente en la 
preparación de la Asamblea provincial que, 
convocada por la Diputación, se retmirá 
del 4 al 7 de mayo. La presidirá el señor 
Siles Llera, presidente de la corporación 
provincial, y actoará de secretario el cro
nista señor Ca/:aboro. 

Cuarenta y ocho horas después de la 
clausura de la Asamblea se reunirá en se
sión extraordinaria la Diputación para re
dactar las conclusiones y poder llevar a 
la información pública abierta en los Go
biernos civiles los acuerdos que la Asam
blea adopte sobre el proyecto de ferroca-' 
rril de Baeza a Requena. 

La Asamblea tendrá su sesión inaugural 
a las once de la mañana del día 4 y pera. 
clausurada el 7 a las doce. El orden de 
los trabajos de las secciones será el si
guiente: 

Día .): A las cuatro de la tarde, reunión 
de la sección de Cultura; a las siete, sec
ción de Sanidad. 

Día 5: A las once de la mañana, sección 
de Beneficencia; a las cuatro de la tarde, 
sección de Comnnicaciones. 

Día 6: A las once de la mañana, secciSn 
de Riegos y Agricultura; a las cuatro d» 
la tarde, sección de Casas baratas; s^^ta^ 

Carlos; para Sevilla, la marquesa viuda 
de Nájera; para Vigo, don Cecilio Alian-
son; para Granada, los condes de Sa
linas y sus hijos, Jaime y Rosario; en bre
ve lo hará su padre, el conde de Agrela; 
para Sevilla, la princesa de Hohenlohe y 
sus hijos, María Francisca y Alfonso; la 
marquesa de Águila Real, condesa viuda 
de Eleta, la condesa viuda de Esteban, )a 
marquesa de Balboa y sus hijos, Isabel y 
Jaime Borbón, y los condes de .\rcangues; 
para Ronda, la duquesa de Parcent; para 
Archena, la señora doña Rosina a iávarr i 
y López Domínguez, viuda de Lacot; pa
ra París saldrá el 28 la señora de don 
Francisco Santos Suárez, después de pasar 
una temporada al lado de su madre, la 
condesa viuda de Vistaflorida; para Va
lencia, los marqueses de Solanos y su hi
jo, don José; para Torrente, los duques 
de Santa Cristina; pura .Mhama de Mur
cia, la marquesa de Casa Madrid; para 
Sarria, la marquesa de Scntmenat; para 
el extranjero, el conde de Sert; para Bar
celona, el marqués de Julia, hijo y herma
na, Josefina; para Medina de las Torres, 
don Julián Pérez de Tejada; para Sevilla, 
don Manuel González Amezúa y familia; 
para Jerez de la Frontera, don Mariano 
Fernández Tegerina, y para \'alencia, el 
Cardenal Benlloch, Arzobispo de Burgos. 

—Se encuentra pasando unos días en 
ésta con los señores de Cangas (don Pe
dro) el distinguido matrimonio belga mar
queses Paul d'.'Xrtot, de Bruselas. 

Fallecimientos 
La señora doña Soledad Mesa y Mócete. 

viuda de don José de Urioste y Velada, fa
lleció anteanoche, a las .siete y veinte, en 
su casa de la calle de la Lealtad, núme
ros 5 y 7. 

La finada fué justainente apreciada por 
BUS acrisoladas virtudes y caritativos sen
timientos. 

Con gran resignación ba sobrellevado 
tres mosos su cruel dolencia, habieiidu sido 
ejemplar su muerte. 

El entierro se verificará hoy, a las once, 
al panteón de familia en el cemenierio de 
la Sacramental de San Lorenzo y San José. 

Muy de corazón acompañamos en su jus
to dolor a la Única hija, doña Soledad: 
hijo político, el marqués de Aclia, y ule- ¡ 
tos, don Alberto y don José María de Acha. 
a quienes nos une de autiguo una cariño-
Ba amistad. 

^ L a marquesa yiuda de los Castellones seis, sección de f^Moeato íadnstriBl, ^3 
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Recqxíión académica del 
Joaquín Aívarez Quintero 
, StAeomidad académica. No hay ámi&. 
El púilico lo sabe y acude en una olea
da pontoal, que llena el hermoso salón 
rehiciente. Preside la figura blanca y ve-
aecable de don Antonio Maura. Entre la 
concurrencia muchas, muchísimas seño
ras . Para que estuviera más que satis-
teciio don Joaquín. 

A-vaiaó el nuevo académico en ia gra
t a compaCla de su hermano y del ilus
t re don José Martínez Ruiz. P a i e d a emo-
ckmado, y a nosotros nos producía ex-
trafla sensación verle solo. Ese ejemplo 
íde fraternidad inconmovible que han da
do a ias letras y a la sociedad los auto-
^•es dfi «La escondida senda» ha llegado 
'de tal manera ai ánimo de todos, que no 
íios explicábamos bien por qué estaba 
«ni solo el hermano menor. Cuando em-
ipezó don Joaquín a leer y su hermano le 
3ndkai que levantari! la voz, respiramos 
ttranqoflos. Estaban allí los dos, tan ver-
'daá^ameate como cuando salían a la es
cena e (^d06 de la mano. 

Esa fina discreción que pone un matiz 
de suprema elegancia espiritual sobre lo
do el teatro quinteriano trasciende como 
un aroma del discurso del nuevo acadé
mico. Explicó que había vacilado mucho 
para elegir tema, que había pensado en 
dedicar un estudio crítico a una de nues
tras grandes figuras dramáUcas. No lo 
hizo e hizo bien, decimoa nosotros. Si lo 
pensó y po lo hizo, más en su favor to-
davte. Aquellas palabras amenas dexli-
cadas a tos ignorados, n los miles y mi
les que llegan a Madrid con un drama 
en la m&leia estaban muy bien, t«nían 
gracia y encerraban agudas y certeras 
observaciones. 

Amenidad. Esa fué la nota dominante 
del discurso. Lo que el sefior Alvarez 
Quintero dijo de que estaría fatigando al 
páblico con aquella seca disertación no 
debía ser más que ganas de que le re-
galas«i los oídos. Acceü&mos a ello. Na
die se fatigó un instante. El discurso fué 
una cosa d a r á , discreta, comed id su gra
ciosa... 

Empesó con un sentido elogio del se-

En el Retiro se celebró 
la revista de Somatenes 

Ocho mil somatenistas des
filaron ante las autoridades 

Con motivo de la festividad de la Virgen 
dü Montserrat, Patrona de íes Somatenes, 
los de la primera región celebraron una re
vista genera!, que tuvo lugar en la ma
ñana del domingo en el paseo de coches 
del Retiro 

La bonanza del tiempo contribuyó a que 
el acto resultase espléndido y a que fuese 
presenciado por mucho público. 

En medio del paseo de coches, próximo a 
la Rosaleda, se elevó el altar de campaña, 
con i a imagen de Nuestra Señora de Mont
serrat, regalos, altar e Imagen, del difun
to marqués de Comillas, que fué protector 
constante e impulsor del Somatén. 

A lo largo del paseo fueron situándose 
los somatenistas con el debido orden: los 
do Madrid y las organizaciones de fuera de 
la capital, pero pertenecientes a la prime
ra región. 

En lugar preeminente se hallaban el pre
sidente interino del Directorio, marqués de 
Magaz; el general Martínez Anido, el ca
pitán general, señor Ardanaz; el general 
gobernador, don Pío Suárez Inclán; el go
bernador civil, señor Sempriín; el alcalde, 
conde de Vallellano; el asesor del Vicaria
to castrense, don José Peral Rodríguez, 
representando al Patriarca de las Indias; 
el capellán mayor don Exuperio Alonso 
Rodríguez, por el Clero castrense; los je
fes del Somatén local de Madrid y otras 
personalidades. También había Comisiones 
militares. 

El paseo, al comenzar la misa, a las once 
de la mañana, presentaba un hermoso as
pecto : más de 8.000 hombres se hallaban 
formados, y en la presidencia las banderas 
de los diversos distritos y ciudades, en mi-
mero de más de 50, 

La misa fué dicha por el capellán de los 
Somatenes, padre Florentino I^ria, S. J.; 
ayudado por el cabo de los Somatenes, Al
berto Fontana y el somatenista Antonio 
Uranga. 

En el momento de la elevación la Banda 
Municipal de Madrid y las bandas milita
res dp los regimientos de í^-ón y Covadon-
ga, interpretaron la Marcha Reai. 

Alocución del niarqaés de Magaz 
flor Ortega MuniUa cuya vacante ocupa] Terminada la misa, el marqués de Ma-
el segundo de los Quintero. Si es ver
dad que las frasfiB elogiosas eran de 
bbligación, también es cierto que en este 
caso particular esTaban perfectamente 
empleadas, y se conocía muy bien que 
l>rotaban de muy adentro. Quizá sea la 
más pura estela' de la fama de Ortega 
MuniQa el que haya hoy día muchos 
hoinbres eminentes que pronuncien su 
nombre con el corazón. Aquella dedicato
ria al ilnstaie periodista que escribió \ 'a-
lle Inclán al frente de una de sus «Sona
ta»» e«t6 en pie con toda su fuerza y to
do 8u valor. 

Continuó el sefior Alvarez Quintero con 
'^gnnas generalidades acerca del teatro 
español, barajando con soltura nombres 
conocidos y conceptos corrientes, hasta 

gaz, desde la escalinata que llevaba al al 
\&[. se dirigió a los Somatenes diciéndoles : 

«Nunca como hoy deseara que se refle
jaran en mí las altas cualidades de la elo
cuencia y de prestigio que adornan al 
marqués de Éstella, para hacer llegar a 
vosotros el entusiasta saludo del Directo
rio. 

El Gobierno asista con intima satisfac
ción a este acto, que es una prueba viril 
de las energías de la Patria, y que además ! 
expone los deseos que siente España <le 
cumplir sus deberes, testimoniando su ío 
en el ideal y entusiasmo por que imperen 
los principios necesarios a todo pueblo 
qtie se estima digno. 

Nuestra alegría sería completa, si no sin
tiéramos con tanto dolor la pérdida de 
aquel hombre esclarecido, al marqués de 
Comillas, que puso toda su voluntad y 

que se adentró por lo que era verdadero ¡ ̂ ^ generosidad en pro del esplendor y en 
ijema de su discurso: el autor ignorado, grandecimlento de la Institución. Su sola 
•v> entendimos mal, o el señor Alvarez j protección significa el mejor elogio de 
Qumtero consideraÍ)a la abundancia de i vuestra noble causa. 
autores dramáticos inéditos como una ca-j Unión de paz es la vuestra, alejada de 
"tcterlstica española. Puede que tenga I toda bandería y todo interés personal, pa-
raadn; pero es cosa que nos favorece po-1 ra ser fieles mantenedores del orden social 
•co * tos españoles. Si en otros países hay ^ leíensores del patriotismo, convencidos 
mpTüív. ii>..». »..-. «„^_;i .í„,™„^ «.„„ díí oue solo asi puede la nación desenvol-
^ ^ ¿ ^ ^ » T *^*'"^' '" 5 ^ " ^ ^ ^^^"- i ver 'sus vitales energías y satisfacer ÍÍUS 
^ f 1 ,» " ^ ^^ ^'''^^ ^J ? ^ ^'''' í^nl'elos de equidad social. 
sonaa caltas que saben lo diflcü que es símbolo de vuestras aspiraciones pueden, 
nacer ana buena obra de teatro, y en la ser estos tres grandes prmcipios: orden, 

• disyuntiva tle no hacerla, o hacerla mal, trabajo y progreso. En ellos reside el fun-
prefieren lo primero. La abundancia del damento' de la Patria, grande en su poder, 
iileroto espE^ol inédito indica, no más fuerte en su derecho 
afición a la literatura que en otros paí

ses , sino menos. Cuanto m&s literatura 
N!e sabe, menos tonterías se escriben. 

Pué un acierto del sefior Alvarez Quin-
.tero el encaminar su discurso hacia la ¿^ 
íanécdota y ei recuerdo personal. Con eso 
consiguió, en primer término, dar ame-
inidad e interés de cosa viva a su ora
ción y, en segimdo término, lucir sus 
facultades de autor de comedias, de hom
b r e que sabe ver tipos y retratarlos de 
Una pincelada esencial. Las observacio-
ínes eran agudísimas y los disefios de 
tnsno maesb-a. En nuestra esfera humil-
idfsüna, y como críticos de decimonono 
Orden, binnos conocido a muchos inédi-
^^< y---í layí-.-i son precisamente tal co
mo los pinta don Joaquín Alvarez Quin
tero, j l iredentos! 

Smceros aplausos acogieron el discur
so, y todos nos dispusimos a escuchar 
«I iliasíre «Aüorín». No pudimos. Aíortu-
badaniMJte hemos leído después el dis-
^*Wso, y nos alegramos porque la lim-
|pia prosa del sefior Martínez Ruiz no 
^ene nada de oratoria y adquiere todo 
* i Talor con la lectura. 

Ensalzó «Azorín» la figura de los her-
'^''^oos Qointero (aquí era imposible la se-
•Parnción), y trazó unas líneas de crítica 
sobria y acertada. No nos parecieron un 
'^''^pleto acierto las obras escogidas co-
^ 0 tipo; pero no cabe duda que tenía 
*^2ón el gran prosista al considerar la 
técnica quinteriana conio. algo muy cer-
^^SHO « ¡a absoluta perfección y dentro 
^^ ena en eügunos casos paríicularcs. 
También es verdad que la mujer, la es
pañola con todo su espíritu y su encan-
^ supremo, está en las comedias de los 
Qninlaro \nva como una luz que derra
iga claridad sobre todo. 

Jomada de grato recuerdo la del do
mingo por la tarde en la Academia Es-
Pafiola. 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Somatenistas: «¡Viva España! |Viva el 
Reyl ¡Viva el Somatén!. 

Las palabras del señor Meigaz fueron pre
miadas con una gran ovación. 

A continuación, colocadas las autorjda-
utio de los lados del altar, comenzó 

el desfile, amenizado por bandas de mú
sica. 

Primero desfilaron los diez y ocho gru
pos constituidos en Madrid, y luego los 
de otros pueblos y provincias. 

Entre los grupos de Madrid se contaba 
uno de tranviarios, muy nutrido. 

El desflle duró unos tres cuartos de hora. 
El numero de somatenistas de la prime

ra región .se aproxima a los 18.0«), de los 
cuales, 8.000 pertenecen a la capital 

El marqués de Magaz habló con los sub-
calKJS del Somatén señores Herrera Gres 
y Garrigüs para felicitarles por la hermo
sa demostración que acababa de cele
brarse. 

Antes de la revista tuvo lugar en las Es
cuelas de Agulrre el acto de imponer la 
cruz del Mérito Militar con distintivo blaai-
co, concedida por reai orden a don Ramón • 
Gómez Rebollo, cabo de barrio del Soma-1 
ten local de Madrid. Le fué impuesta por i 
el cabo del distrito, señor conde de Casti-
lioflel, en representación del capitán gene
ral y en presencia de numerosos soinate-
i'iilas. 

Con ocasión de la fiesta so había organiza
do un banquete, recepción en el Ayunta
miento y una función teatral de gala, ac
tos que fueron suspendidos con motivo 
del fallecimiento del sefior marqués de Co
millas, vocal de la Directiva de Madrid. 

El Nuncio en Sevilla 
SEVILLA, 87.—-Esta mañana a las diez, 

bizo su entrada solemne en la Catedral el 
«efior Nuncio de Su Santidad, que llegó 
ayer, raclbléndole el Cabildo a la entrada, 
Visitando el templo detenidamente. 
,_ Se hospeda en el palacio arzobispal, por 
donde han.desfilado para cumplimentarle 
Qnmerosas personalidades. 

Su estancia en Sevilla será de cuatro o 
*>nco días. 

Banquete en el palacio arxtíbHpal 

SEVILLA, 27-—En el palacio arzobispal 
«e celebrñ un banquete en honor del Nun-
l^o de Sn Santidad, asistiendo el mfante 
•Uon Carlos y las autoridades. 

AL BANDERA DEL SOMATEN 
AVILESINO 

AVIUiS, 27.—Con extraordinaria brillan
tez se celebró ayer la bendición y entrega 
al Somatén de este partido judicial de la 
bandera que le regala ia aristocrática da
ma, doña María Teresa Valdés de Caso 
de los Cobos. 

Ofició en la misa el presbítero avilesino y 
capellán de honor do su majestad, don 
Manuel Alvarez Sánchez, y rindió honores 
a la bandera una compañía del regimien
to del Príncipe. El gobernador, general Zti 
billaga, revistó las tropas. 

Lesioaados en «n Tuelco—En el Hospi-
Í5* Pr«Viocial han ingresado Wenceslao 
^ ^ s Otóoveras y Francisco Redondo Ja-
r ^ * - QUe padecían grave» lesiones. Las su-
^ ^ o a ti volcar entre Getafe y Madrid la 
J5«nSot»t» qoe ocupaba», y ^ue gr^a, 

EN MALAGA 
MALACA, 27.--En el pasco del I'arque so 

celebró ayer una inisa de campaña en ho
nor de la ra t rona de los Somatenes, con
curriendo gran cantidad de público. 

El presidente del Somatén, conde de Gva-
dalhorce. obsequió ar mediodía con un al
muerzo a los jefes y cabos de la capital, 
proniinciándose discursos. ' 

EN ALMERÍA 
ALMERÍA. 27.—El Somatén de esta capi

tal ha celebrado en el templo de la Pa-
trona una función solemne en honor de 
Nuestra Señora de Montserrat. 

Asistieron las autoridades y una selectí
sima concurrencia. 

BENDICIÓN DE UNA BANDERA 
EN BARCELONA 

BARCELONA, 27.—En la capilla de Nues
tro Señora del Remedio, de la iglesia pa
rroquial de San Jaime, fué bendecido ayer 
solemnemente el nuevo banderín de la sec
ción sexta del Somatén de Barcelona, asis
tiendo algunas personalidades y ntmiero-
sos catas 4i« los SomateoM d t «od» «1 i|i»-< 

Painlevé confirma el 
viaje de Briand 

Pronto se reanudarán las negociacio
nes sobre el problema de la seguridad 

PARÍS, 27.—El Daily Mail publica ima 
interviti celebrada por uno de sus redac
tores con Painlevé. 

El jefe del Gobierno francés manifestó 
al periodista británico que aún no se ha 
decidido nada en concreto acerca de su 
viaje y el del señor Briand a Londres, pero 
que puede darse como seguro, desde luego, 
que Briand se entrevistará con Chamber-
lain. 

Painlevé expresó su creencia de que se 
llegará a un acuerdo leal entre Francia e 
Inglaterra acerca de todas las cuestiones 
que les mteresan. .MIadió que la cuestión 
de las deudas interaliadas debe ser abor
dada en seguida. 

Con respecto al atentado del pasado jue
ves cometido por los comunistas, declaró 
que el Gobierno está dispuesto a mantener 
el orden con energía, cueste lo que cueste. 
y que cree que esos desmanes no se re
petirán. 

• « w 
PARÍS, 25.—«Le Temps. dice que, según 

se asegura en los centros bien informados, 
en breve serán reanudadas las conversacio
nes entre Francia y la Gran Bretaña, acer
ca de los problemas relativos a la seguri
dad y deudas interaliadas. 

Es muy posible que el pre.sidente del 
Consejo de ministros Painlevé y el minis
tro de Negocios extranjeros Briand, vay.an 
a Londres en el próximo mes de mayo con 
el motivo expresado. 

También es posible que el ministro de 
Hacienda CaiUaux, celebre una conferen
cia con Churchili. 

Aun cuando tanto el viaje de Painlevé y 
Briand, como la conferencia de CaiUaux, 
se dan como seguros, se ignora la fecha 
exacta en que tendrán lugar. 

'— •>, » — ^ — _ _ _ ^ ~ _ ^ — — — — _ 

Fiesta en honor de 
María de Echarri 

En el loca! social de los Sindicatos fe
meninos de )a Inmaculada tuvo ¡ugar el 
domingo por Ja tarde ima .«oienjne velada 
de homenaje a la asesora de dichos Sin
dicatos, .señorita Maria de Echarri. con mo
tivo de celebrar sus boda* de plata como 
escritora católica. 

El acto dio principio a las siete de la 
tarde, y fué pre.sidído por el señor Obispo 
de la diócesis, .oci;pando su derecha la 
homenajeada y su izquierda el alcalde, 
conde de Vallellano. 

También ocuparon asiento? en el estra
do las presidentas de la Federación y de 
la Confederación de Sindicatos femeninos, 
y Q] señor Garrido, presidente de la Aso
ciación do dependientes de comercio. 

Hizo, en primer lugar, uso de la pala
bra la presidenta de la Confederación, ofrer 
ciendo el acto y encareciendo la persona
lidad d(j la homenajeada. 

Después Iiabló en nombre de todas las 
obrera.s la presidenta de la Federación, Mer
cedes Quintanilla, quien refirió la labor 
de los Sindicatos femeninos y cuanto in
tervino en su fundación, y posteriormen
te en su sostenimiento, la labor y la cons
tancia de la sefiorita Echarri. 

Hízole después oferta, en nombre de to
das las obreras, de una bonita pluma de 
oro que por suscripción la regalan. 

La señorita Carmen Cuesta leyó unas ex
presivas cuartillas del eminente sociólogo 
don Severino Aznar, quien, lamentando tío 
poder asistir a la fiesta por hallarse au
sente, bace un cumplido elogio de la se
fiorita Echarri y recuerda el celo y activi
dad con que siempre ha trabajado en el 
orden social la homenajeada, (juien mo
destamente se ha llamado discípula suya, 
a pesar de que sus actos han sido siem
pre de maestra de todos. 

La obrera Dolores Sánchez recitó con 
adecuada entonación unos bonitos versos 
dedicados a la festejada. 

En cálidos párrafos expresó después su 
afecto el obrero Garrido, haciendo resal
tar, entre otras cosas, el alto ejemplo de 
valor cívico dado en el Ayuntamiento por 
la sefiorita Echarri al impugnar la sub
vención a las escuelas laicas. 

El alcalde, señor conde de Vallellano, 
aportó al acto el alpauso y la felicitación 
de todos los compaíleros del Consistorio 
y protestó de la conducta poco caballerosa 
de los que habían hecho campaña en con
tra de la señorita Echarri por su brillante 
y valerosa actitud en el Municipio. 

La sefiorita Quintanilla dio lectura a nu
merosísimas adhesiones de toda EspafSa, 
recibidas para el acto, manifestando no 
poderlas leer todas por haber sido dirigi
das muchas de ellas directamente a la se
ñorita Echarri. 

Con emocionado acento agradeció el ho
menaje la sefiorita Echarri, mostrando es
pecial reconocimiento a todos los que en 
él hablan tomado parte, y pidiendo a Dios 
que les pagara lo que ella no se sentía con 
fuerzas para pagar, a la par que deman
dando a todos que la ayudaran a pedir al 
Cielo que no le faltasen nunca las fuerzas 
para cumplir su voluntad en ei terreno 
en que fuera necesario. 

Una joven obrera cantó, por último, va
rias jotas alusivas, y el neñor Obispo ce
rró el acto enalteciendo el espíritu y la 
modestia cristiana de la señorita Echarri, 
bien convencido de que ésta, como buena 
cristiana, agradecería m.-5s su bendición 
que todo el merecido homenaje que se le 
acababa de tributar. 

El ptiblieo que concurrió al acto fué nu
merosísimo y distinguido, y aplaudió en
tusiasmado a la homenajeada y a los ora
dores. 

Por la maiíana se celebró en el colegio 
de Santa Isabel una concurrida comunión, 
en la que dirigió la palabra a los asisten
tes el padre Albino, electo Obispo de Te
nerife. 

Los soviets pagaron la 
conspiración búlgara 

o 

El dinero fué enviado desde Viena 
y desde Moscú 

Un complot comunista en Varsovia 

VIENA Y MOSCÜ ENVIARON FONDOS 
SOFÍA, 27.—De la información abierta 

por la Policía con motivo de los recientes 
atentados, se deduce claramente que los 
fondos destinados a la conspiración comu
nista proceden de Moscil y de Viena. 

El subdirector del establecimiento de cré
dito que transmitió estos fondos, ha sido 
encarcelado. 

« « * 
SOFÍA, 27.—La señora Petroff, mujer del 

ex presidente del Consejo de ministros de 
Bulgaria, ha sido detenida a causa de sus 
relaciones con los elementos comunistas. 

LOS VOLUNTARIOS BLTLGAROS 
ATENAS, 27.—l^s ministros aliados han 

comunicado a Hichacalopulos el acuerdo 
de la Conferencia de embajadores, por el 
que se autoriza a Bulgaria a aumentar pro
visionalmente su ejército hasta lO.OtX) hom
bres. 

Michacalopulos ha respondido que, a pe
sar del carácter provisional de esta auto
rización, Grecia protesta contra el aumen
to de los efectivos biilgaros. 

UNA CONSPIRACIÓN EN POLONIA 
LONDRES, 27.—Telegrafían do Varsovia 

al «Daily Mail» que la policía ha descu
bierto un importante complot comunista, 
que, según parece, debía estallar el 1 de 
mayo. 

Las autoridades se han Incautado de una 
gran cantidad de explosivos e importantes 
sumas de dinero, todo ello procedente de 
Moscú. 

Con este motivo se han practicado nu
merosas detenciones. 

LOS REVOLUCIONARIOS HÚNGAROS 
BUDAPEST. 27.—Ante la Comisión par

lamentaria (f''l derecho de sufragio, e! pre
sidenta? del Cons(!jo, conde Rothlen. ha de
clarado que, en perfecto cotiocimieiilo de 
causa de su respfinsabilidad, puede afir
mar y probar si fuera preciso que en Hun
gría existe un trabajo revolucionario octil-
to que recibe sub.sidios, no sólo de los so
viets, sino de todos los enemigos de Hun
gría. 

Terminó asegur.'jndo que, a su juicio, ha
brían de pasar todavía muchos años an
tes que la obra do consolidación haya he
cho los progresos necesarios y las organi
zaciones revolucionarias dejen do ser te
mibles. 

Ei "modus vivendi" con Bélgica 
y Luxemburgo 

La «Gaceta» publica hoy el «modus vi
vendi» con Bélgica y Luxemburgo. 

^lasaqgBe. 
l a c o n e s , gnno», desazdn. paíkle» o 
rostro eníennizo, v otras olteractaies se
mejantes de ta pie l .« |wx>ducen por la 
«¿tonda en la sangre de topuieus de-
M a s a te etíminadte fire^iiar o úwficaz 
én k» p r^duc^ solwanics del intestinD 
m e s o . E! uso díjuio de te «Sol de Fnit«» 
&iO limpia la sangre d« una maii«'a 
perfeciomenle netural, y «si se logra una 
pM tersa y de colores satadahks. No 
deite estar usted nunca sin «Sai de Frute» 

ENO Su fannacéulico la vende. 

-SALDE 1 0 1 J / 1 ^ ^ " ^ 
FRUTA" J t j > j n l t j ^ SAiD 

Homenajea !a memoria ¡del | Funerales en París por 
marqués de Comillas víctimas del ateiuado 

•BARCAS 

Refrescante 'Eícrvcscente Purificadora 
(•<.>•. FEDERICO BONET N.4ri4 

NO O L V I D E 
hojear pasado 

mañana 

EL D E B A T E 

hará agradable 

su vida 

Compañía Telefónica Nacional de España 
C O N C U R S O 

de Proyectos para la construcción de un edificio en Barcelona 
Esta Compañía abre un coacurso entre los arquitectos españoles para 

la presentación de proyectos de un gran edificio de ocho pisos, plant.i 
baja y sótanos, en la plaza de Cataluña de la ciud.id de Barcelona, que 
será destinado a la instalación de Oficinas y Centrales Telefónicas Au
tomáticas en aquella población. 

Las bases que regulan este concurso estarán a disposición de todos 
los señores arquitectos que las soliciten en la Secretaría general de esta 
Compañía, Avenida del Conde de Pcñalver, número 5, Madrid, a partir 
del día 11 de mayo próximo, y el plazo para la admisión de proyectos 
terminará el día 10 de. julio del presente año. 

Para solicitar la admisión a este concurso habrá de acreditarse en 
debida forma que se posee el titulo de arquitecto español. . 

Al proyecto que se elija se adjudicará como premio la suma de 
75.000 pesetas. 

Madrid. 27 abril de 1925.—Per la Compaií5a Telefñnica Nacional dn 
España, El Marqués da UrqBijo, presidente. 

Una velada en ia Casa Social 
Católica 

— o — 

La Confederación de Obreros Catóiicos 
rindió ayer un homenaje de íiliai i'ariñ;i 
y de gratitud a la vez a la ineiiioiin de 
su preclaro prutecior el niatQuo.s de (,.oua-
Uas, con imu velada necrológica coieurada 
en ¡a Cusa Social Catuiiea. 

Presidió el alcalde de Madrid, conde de 
VaJieilauo, que lema a .sus lados al teuieu-
te de alcaide scÑor García r.ouiigü, Cüiice-
jalcs señorita J.íana Echarri y señor V.o-
farull, consiliario de la Casa .Social, don 
.Ángel Lázaro, y señores conde de Casal. 
.Martín Alvarez, Cussio, Sandiez de Tole
do y Aldaiua. 

Ocuparon puestos en el esiiado el presi
dente de la Federación, señor l'erdones; 
presidente y secretario de la Confedera
ción, sertores Caslán y Pérez Sommer, y 
los oradores. 

El señor Lázaro 
El consiliario hizo saber a los centena

res de obreros y a sus familias, congre
gados en la amplia sala de juntas, <[ue 
kis faniiliares del marqués hubieran asis
tido a la velada de no haber tenido nece
sidad de trasiadarse a Cuaiilias para asis
tir a los funerales que hoy se celebraran 
en el Semiiuirio Poniilieio por el eterno 
descanso del íilnia del tinado. Asimismo 
c.\cus6 la ausencia del duque viudo de 
Bailen, por razón uambiÉn de viaje inex
cusable. 

Otero, de la Juventud 
Obrera 

El señor Otero, de la Juvetiiud Obrera 
de la Cisa Social Católica, leyó una muy 
inspirada poesía dedicada a la memoria 
del geuorosü bieuiieclior de las clases hu
mildes, de los liijos del trabajo. 

Escribano, presidente 
de la Juventud 

I".l señor Esctiliano, del Sindicato de Em 
picados y presidente de la .¡uventtifl Oíire-
ra, ensalzó la preeininenic figura del mar
qués de C.omiilas como ciudadano y como 
patrióla. 

De cómo y en qué grado sintió el noble 
sentimiento de patria el marqués de Comi
llas, dijo el señor I?:scriba/io, son testimo-

'nios el celo cariñoso que desplegó en la 
repatriación de las tropas que habían com
batido en las maniguas de CUIJU y ¡•'di-
pinas y su inagutalile caridad a raíz de 
los üesgraciadCiS sucesos de julio de l':i~l 
en la Comandancia de Melilla. que le llevó 
a poner a disposición del Gobierno dos 
buques-iiospitales para la conducción de he
ridos a los hospitales de sangre de la Pen
ínsula. 

Anunció, por último, que las Juventudes 
obreras católicas que ven en la condncfa 
del finado patricio el ejemplo a seguir, 
honrar.-ín su memoria iniciando una acti
va campaña ciudadana e instituirán anual
mente un premio en homenaje al marqués 
de Comillas, qua se adjudicará al obrero 
que más se distinga por su amor al tra
bajo. 

Cartón, presidente del 
Sindicato de Camareros 

El sefior Cartón, vocal del Consejo de la 
Casa Social y presidente del Sindicato de 
camareros, leyó unas cuartillas trazando 
la semblanza del noble marqués y ponien
do de relieve su magnanimidad y el sin
cero carillo que los obreros le inspiraron. 

Perdones, secretario general 
de la Federación 

Don Antonio Fernández Perdones, secre
tario general de la rederacion, dcspuSs de 
afirmar que nunca se rindió homenaje tan 
justo y tan unánime, tan sincero y pro
fundo como el que a la memoria del mar
qués de Comillas tributaba la Casa Social 
Católica, ensalzó la figura del finado co
mo patrono ejemplar, que no sólo no ex
plotó a sus obreros, sino que hizo por 
ellos con cariño paternal lo que le dic
taba su sumisión a la doctrina social de 
la iglesia. 

Relata una anécdota que habla muy al
to de la bondad y del sentimiento justicie
ro del marqués. 

En cierta ocasión fué despedido de UILI 
de sus empresas un joven empleado de 
los que hace ya algunos años se conside
raban satisfechos de cobrar un sueldo de 
150 pesetas mensuales. El empleado con
sideró que el despido no era justo, y se 
dirigió al marqués en súplica de ser re
puesto. 

El marqués de Comillas llamó al jefe 
del Negociado, del que oyó que no podía 
conservar a su lado al empleado despedi
do porque había puesto los ojos en una 
de sus hijas. Nada pudo oponer en contra 
de su laboriosidad e inteligencia. 

Llamó el marqués entonces al emplea
do, y luego de explorarle, le dijo; «Hay 
razones por las que no puede usted se
guir en su puesto, pero desde mañana 
prestará usted sus servicios en otro nego
ciado y con un sueldo mensual de 500 pe
setas.» 

Y el despedido—comentó el sefior Perdo
nes—llegó a ser uno de los jefes de la Em
presa y matrimonió con la hija del jefe, 
que no' opuso después reparos a la boda. 

Terminó el orador presentando al mar
qués de Comillas como ejcmpio en que 
debieran inspirar su conducta los capita
listas. 

López Paz, tesorero de 
la Confederación 

Lee una carta del ilustre jesuíta padre 
Ugarte de Ercilla, adhiriéndose al acto, que 
es acogida con carifiosos aplausos. 

Después, en párrafos muy elocuentes. 
íIustr.T,dos con datos biográficos, ensalzó 
la figura del marqués de Comillas como 
protector de los obreros, recordando sti ac
tuación en la peregrinación obrera a lio
rna., en la que tomaron parl,e más de lít.tiGf) 
trabajadores. A su regreso de ia Ciudad 
Eterna el aristócrata insigne, que había re
cogido de los augustos labios del Pontífice 
los deseos de la Santa Sedo, dedicó su ac
tividad a la fundación de Circuios cató
licos' de obreros, de los que fué el primero 
el de San José. 

El señor López Paz expuso la bienhecho
ra labor realizada por estos beneméritos 
tZírculos, y terminó con la lectura de unos 
sentidos versos al protector de la Casa So
cial Católica, que fueron muy aplaudidos. 

I.^pez León, presidente 
de la Federación 

Hiro un cumplido elogio Í\A^ las virtudes 
preclaras del marqués de Corfíilias, que lo 
llevaron a evocar la e.xcelsa figura del mar
qués de Lombay, duque de Gandía, que. 
atidando el tiempo, fué Superior general 
de la Compañía de Jesú.s, y que, canoniza
do después, se venera hoy en los altares 
bajo la advocación de San Francisco de 
Borja. 

Pidió al alcalde de Madrid que como jus
to homenaje al marqués de Comillas se dé 
sn nombre a una calle de la Corte, y qnc 
ésta sea la costanilla de San Andrés, en la 
que se alza el edificio de la Casa Social 
Católica, que tan generosa protección me
reció del esclarecido procer. 

El conde de "Vallellano 
El tó»l<te, conde de Vallellano, pronun-

- - ' mL UmA é» Ui «.• coíumMi.) 

Asisíieron Painievé, Castellaa 
y Mülerand 

jVlás de 1,5.0CX) personas acompüfiaron 
los cadáveres a! cenicnteric» 

P.Vlí!f>. zb. — 'L'n.i enorme euiUitud ."-.e 
d^i'i.ilxi dcscie medio día cu la p!;xi'.,í dtí 
-\')tie iJame p.-ira asistir a las CNcquias por 
las v-;cí.¡ni;is de la aiíre.sióii comunista. 

l-a ni.in!feslricic-n Ac Kí>lre Dame lia sido 
verd.idcr.-uncntc na^iorcd, cuis (;ue fúne
bre. r..ci3 cataíalccjii eí-t.rb;ui cnbierlos cou 
una enorme bandera tricolor. Corea de 
ello.'; un pííiiiete de Infantería d.nba gnar-
dia de lamor. Estaban también las bande
ras de las Ligas y Aerupaciones patrióti
cas y de antiguos combatientes. 

A las doce y cuarenta y cinco Hilaron 
las porsourdidíidos oficiales. Se hizo rxítax 
la presencia de M. Painlevé, Deselves, el 
ministro del Interior, .'.íillerand; general 
He Castclnau; los señorh's Herriot y I>ou-
niergue enviaron sus representantes. 

A las trfice y cincuenta ha terminado 
el oticio reiitrioso. Los tres féretros, ci;-
hiertoE de banderas nacionales, fueron co-
loc.adcis ante la tribuna, donde se pronun
ciaron elocuentes discursos, especialmente 
por el general De Casíelnau y M. Mille-
r.anti. 

La comitiva fúnebre, que comprendí» 
15,000 person.as aproximadamente, se diri
gió al cementerio, donde desfiló ante íos' 
fe retros. 

* * » 
PARÍS, 27.—Esta mai-iana se ba efectua

do el entierro de la cuarta víctiin.i de la 
a'^resión comunista de la calle Aa r>aiT>rt5-
niont. presidiendo el duelo las autoridades 
y un lepresentante del Gobierno. 

LAS ELECCIONES DE SENADORES 
PARÍS, 27.—Klotz, diputado y os tninis-

tro radical socialista, ha sido elegTíio sena
dor por el departíimento del Somme, y On-. 
rral, radical, ha sido elegido senador por 
el departamento de Alta Saboya. 
— ^ — — — — m* I* " i 11 • 

Valencia dedicEirá una 
calle a Alcoy 

VALEXC1.\, 27.—Regresó de Alcoy 1» 
Comisión del Ayuntamiento da Valencáik 
que fué a la ^•ecina ciudad para asistir a 
las fiestas de San Jorge. 

Este viaje, con motivo del cttal han coo-
ctirrido las autoridades municipales y jjro-
vincialcs alicantinas y valencianas, lia coa-
tribtiído poderosamente .a estrechar los \a^ 
/os de fraternidad entre ambas provincia». 
Yalenc¡;i, en testimonio de gratitud por la» 
atenciones recibid,i.s, dará el nombre de-
Alcoy a una de las grandes vías qoe se. 
abran en el Ensanche. 
Las fiestas de la coronación en Alj^emesl 

VALENCIA, 27.—Continúan en Algeme^ 
las fiestas de la coronación de su Patrona 
con extraordirtaria pompa y entusiasmo. 

Por la mañana se celebró misa jjotitifi—• 
cal, en la que ofició el doctor Meló, y pre
dicó el Cardenal Benlloch. 

A la una de la tarde se descubrió la IS--
pida que rotula con el nombre de Priíao 
de Rivera una de las avenidas de la chi-
dad. En este acto habl.aron el gobernador, 
el capitán general y el diputado provincial 
del distrito. 

A continuación fué descubierta otra lé»' 
pida, dedicada a la memoria del síndioi' 
que lujjró la emancipación de 1.̂ . villa. Las 
autoridades fueron obsequiadas con «n: ' 
banquete, en el que habló el Carcleaal 
Benlloch. 

Pc)r la tarde estuvo el gobernador en la, 
l.TViión Patriótica, donde congregó a las-
Juntas de toda la comarca, y habló sobre el 
programa de aquélla y de la necesidad de, 
su propaganda. 

Por la noche recorrió las calles princi-
p.ales la solemne precesión de la Virgen,, 
en la que formaban miles de fieles. 

El hijo de! ex Kronprinz 

SEVILL.\, 27—En el e.vpreso de Madrid' 
ha llegado el hijo del ex Konpritz, reci-. 
biéndole en nombre del Rey, el mii-qués' 
de Viana, y hospedándose en el Alcázar. 

Acom.paiiadü por el Motiarca recorrió por 
la tarde los alrededores de la ciudad. 

Luego fué con la Reina al Tiro de Pi
chón y paseo en «auto» por los paseos de 
la Exposición y Delicias. 

ció breves pero sentidas y elocuentes pa
labras para adherirse como alcalde y corno 
particular al hüiuciiajc rendido por l«s, 
obreros católicos al hombre insigne que 
llevó eu vida el titulo de marqués de Co
millas, y de cuyas dotes de patriota hizo 
un caluroso eiogio, afirmando que vivien
do voluntariamente alejado de la política 
InHuyó más en los deslinos de la nación, 
a los que dedicó sti.s aí'anes, que todos los 
partidos políticos j¡ii;t..)s. 

Toda ia actividad mvillipie del marqués 
de Cüuii¡las—decía (d iUcaldo—fué dirigida 
a un solo'fin, la prosperidad de la Patria. 
en la <jue puso su ;̂ íjiioies, y que parece 
como quj se plasmó eu el lema tPaz, paz 
y siempre paz», (¡ue es el del .Somatén, al 
que el patricio iiisigne dedicó sus desve
los. 

El cunde de Valloilano pide a los obreros 
eaiólicow que no se dejen gaíiar por el des
aliento, que tengan fe en si mismo» y en 
s"! obla, con !o que ofrcceráií a la memoria 
del llorado iTmcrto el liolocauato que mas 
grato ha de seilo. Su susiitución—íuiade—• 
es muy difícil, pero esta dificuiiad no es
triba en ((ue no haya quien posea capita
les tan grandes como el del marqués de 
Comillas, sino en que no hay seguramente 
quien tenga la fe que él tuvo. {Grandes 
aplausos.) Pero Dios cuidará de vuestra 
obra, en la que si sabéis peiseverur sal
dréis victoriosos. 

Después de aconsejar a les oliroros que 
mireu al porvenir más eme si pasado, por
que la cuna vale ivi.ás (tue el .sciniícro, en 
frase de Benavente, anuncia que se presen
tará al Ayuntaniiciito muí moción de la 
Alcaldía pidiendo qiii> se dé el nomine del 
marqués a la coslaidíla de San .\ndn s. co
mo legítimamente desean los obrcro.s cató-' 
lieos. 

La promesa del alcalde de Madrid fué 
acogida con una delirante ovación, y fl 
acto terminó con un viva al conde de VR-
Uellanp. 

Funerales en Cádiz 
CÁDIZ, S7.—En la Catedral se ha cele

brado un solemne funeral en sufragio del 
alma del marqués de Comillas. A'sistieron 
las autoridades, el Ayuntamiento en pleno 
bajo mazas, el personal de la Delegación 
de la Transatlántica, bis tripulaciones de 
los buques surtos en el puerto y millares 
de obreros. 

Ofició e) Obispo do Cádiz, cantándose Is 
misa de Réquiem de Pcroi-i. 

Mañana so celebrará otro funeral en 1» 
iglesia del Carmen, costeado por los em
pleados de la Transatlántica. Después m 
hará un reparto d«. paa a la i ^OÍWCK. 
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Vista de la causa contra el 
—ED— 

coronel AraujO: 
A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a se c o T i s i i t u y 

feo ti C o n s e j o S u p r e m o d e G u c n a y M a r ; 
n a e l T r i b u n a l qu<; t - n l i f o d e en la aav^.: 

. . s e g u i d a a l c o r o n e l ¡¡oii S í l v e r í o Ara r i jo p m 
; ttttálción d e la pof í ic ión d e O a r ( jULbuuiü 

L o p r e s i d e el g c n e r u l C u M t ó ; u c i ü a d-
.. p o n e x i t e e l g e n e r a ! P i c a n s o , y vocfdijs, Gi-

m e z B a r b é , A l c o c e r T r á p a g a , K u l r i g a s y 
D l v e r a . De r e l a t o r a c t ú a cUm I ' e r n a t i d o B t 

. r e n g u « r , a u d i t o r d e l a A r m a d a . 
E l r e l a t o r d i o l e c t u r a de l ro i lo . F i g u r a n 

e n l a c a u s a el c o r o n e ! Araii . jo y 12 m a s p a r a 
d e p u r a r l a s r o s p e n s a i i i l i d u d e s a q u e luí 
b i e r e l u g a r p o r l a r e n d i c i ó n d e l a p o s i c i ó n 
d e D a r Q u e b d a n i , c u y a c o l u m n a n i a n d a l j a 
e l c i t a d o j e f e . 

C o n r e s p e c t o a l o s 12 p r o c e s a d o s r e s t a n 
t e s , l a c a u s a f u é s o b r e s e í d a c o n a r r e g l o ai 
d e c r e t o d e a m n i s t í a d e 4 d e j u l i o ú l í i n i o . 

L o s h e c h o s d e a u t o s o c u r r i e r o n e! ¿5 de 
j u l i o d e 1921. I . a s a c t u a c i o n e s c o m e n z a r o n 
e l 1 d e f e b r e r o d e 1922, y f u e r o n e l e v a d a s 
a s u m a r l o e n 10 d e a b r i l d e ! m i s m o a ñ o . 
E l p r o c e s a d o se h a l l a e n p r i s i ó n p r e v e n 
t i v a d e s d e el l.í d e m a r z o d e 1923. 

D e l o a c t u a d o r e s u l t a q u e el 21 do j u l i o 
d e Í921 r e c i b i ó el p r o c e s a d o , en su res i 
d e n c i a d e K a n d u s i , o r d e n t e l e f ó n i c a d e 
t r a s l a d a r s e ' c o n s u c o l u m n a a D a r Q u e b 
da in l . L l e g ó l a c o l u m n a a e s t a ú l t i m a po
s i c i ó n e n t r e c i n c o y s e i s d e l a m a ñ a n a 
d e l 22. Al l í r e c i b i ó o r d e n d e n o c o n t i n u a r 
a A f r a u , c o m o p r i m e r a m e n t e so le h a l i i a 

- d i c h o , y c o n t i n u a r a l l í c o n s u c o l u r i m a 
H a c i a l a s t r e s d e l a t a r d e se s u p o e n la 
p o s i c i ó n l a r e t i r a d a d e A n u a l , l a m u e r t e 
d e S i l v e s t r e y c o r o n e l M o r a l e s y c o n s t ^ 
c u e n c i a s p r o b a b l e s q u e t u v i e r a . El m o r o 
K a d u r N a h a r n a r , j e f e d e l a h a r c a a m i g a , 
m a n i f e s t ó a A r a ú j o q u e sí q u e r í a p o d í a 
m a r c h a r c o n s u c o l u m n a , p e r o q u e al d í a 
S i g u i e n t e n o p o d r í a h a c e r l o . A r a ú j o le 
r e s p o n d i ó q u e e s t u v i e s e t r a n q u i l o , p o r q u e 
. v e n d r í a n r e f u e r z o s . 

S e d e s c r i b e d e t a l l a d a m e n t e l a p o s i c i ó n 
y l o s a c o n t e c i m i e n t o s h a s t a s u c a í d a ; l a s 
e n t r e v i s t a s c o n K a d u r y p o r t e l é f o n o c o n 
e l g e n e r a l N a v a r r o , l a d e s c o n í l a n z a de l ca
p i t á n L o n g o r í a , l a i n c o m u n i c a c i ó n t o t a l , 

" q u e l e i m p e d í a c o n o c e r lo o c u r r i d o e n l a s 
o t r a s p o s i c i o n e s , n i r e c i b i r ó r d e n e s ; !a 
j u n t a d e j e f e s y el a c u e r d o , p o r m a y o r í a , 
d e s a l i r c o m b a t i e n d o ; el i n t e n t o d e s u i 
c i d i o d e l c o r o n e l A r a ú j o y l a c l e , - b a n d a d a 
d e l o s s o l d a d o s , c o n n i g u n o s c a p i t a n e s y 

- : o f l c l a l e s y s i m u l t á n e o a s a l t o d e l a p o s i c i ó n 
p o r l o s m o r o s . 

E n e l m i s m o a p u n t a m i e n t o se d a c u e n -
- t a d e l C o n s e j o d e g u e r r a c e l e b r a d o e n Me-̂  
" l i l l a , e n e l q u e l a s d e c l a r a c i o n e s p r u e -

ban q u e n o h u b o p a c t o c o n e l e n e m i g o . 
E n l a s e n t e n c i a de l C o n s e j o d e g u e r r a , 

í e c h a 24 d e s e p t i e m b r e , se d i c e q u e n o h a y 
f u n d a m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a a f i r m a r q u e 
A r a ú j o p a c t a r a c o n K a d u r l a r e n d i c i ó n , n i 
d i e r a ó r d e n e s d e a b a n d o n o d e l a m i s m a y 
d e l a r m a m e n t o . 

C o m o a t e n u a n t e s so e s t i m a n l a d e h a 
b e r c o n f i a d o e n l a a m i s t a d d e l o s Ben í 
S a i d , y l a d e d i e z y o c h o m e s e s do d u r t ! 

; c a u t i v e r i o s u f r i d o p o r el p r o c e s a d o . Kti 
" v i r t u d d e e l l o se lo c o n d e n a b a a s e i s a í . o s 

d e p r i s i ó n m i l i t a r , c o n l a s a c c e s o r i a s d e 
s e p a r a c i ó n de l s e r v i c i o . 

E l a u d i t o r so m o s t r ó c o n f o r m e c o n l a 
s e n t e n c i a e n c u a n t o a l a r e s p o n s a b i l i d a d 
c r l m l l i a l ; p o r o n o _ e n c u a n t o a l a c iv i l , 
p u e s ' d e b í a t e n e r s e ' c p c u e n t a los d a ñ o s 
c a u s a d o s a l T e s o r o p o r . e l a b a n d o n o d e 
a r m a m e n t o y m a t e r i a l e s . E n v i s t a d e e l l o 

' p r o p o n í a e l p a s e a l C o n s e j o S u p r e m o d e 
l a c a u s a . L a a u t o r i d a d j u d i c i a l se m o s t r ó 
c o n f o r m e c o n el i n f o r m e d e :-.u a u d i t o r , 
p a s a n d o , p o r t a n t o , l a c a u s a a l e s t u d i o 
d e l A l t o T r i b u n a l m i l i t a r . 

E l fiscal, d o n C r i s t ó b a l Pe f l a , l e e s u a c u -

;,feaci6n. . , . . j 
' ' E n e l l a ¡50 a c u s a a! c o r o n e l A r a u j o d e 

v a c i l a c i ó n , do f a l t a d e i n i o i a i i v a s y d e n o 
h a c e ' r u s o d e l o s e l e m e n t o s d e f e n s i v o s c o n 
q u e c o n t a b a . 

C o n s i d e r a i n a d m i s i b l e l a c o n d u c t a d e . 
A r a ú j o a l v e r d e s a r m a d a s u c o l u m n a y • 
c o n t e m p l a r l a s a l i d a de l c a n i p a m e n i o y l a : 
e n t r a d a d e l e n e m i g o , a s i c u i n o su a c m u d ^ 
r e s p e c t o d e l o s f u g i t i v o s . « I ' a r e c e m á s b i e n 
é s t a — d i c e el fiscal—la d e u n e s u j i c o e s p e c 
t a d o r a q u i e n n o i n t e r e s a s e l u ida .» 

E s t a c o n d u c t a a g r a v a l a r e s p o n s a b i l i d a d 
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a a , se (|í-^r;o;iía a d d r l a s o r d r n e s p a i a e! 
•eplicLri-e. sp.ir!ni la^ q u e ba i íaa i-ec¡l3ido d'-i 

t-Cenera! N a v a r r o , u n a c o n t i a o r d e n t e l e fun i 
:a, f ia ' -ada en l a d e s c o n ü a n z a q u e el c i t a 

do m u r o i n s p i r a b a al c a p i t á n l . o u g o r i a , s u s -
¡ l end ió la i r ñ l i / a e í ( ' i n del n i o v i n u e i / t o . 

El Ü!-C!\] ac i i>a al c o r o n e l Ar iu i j o d e n o 
l i a b e r torr jado la i n i c i a t i v a . ; ,Oué i n i c i a t i 
v a s p o d í a t e n e r s i n c o n o c e r l a s de l u i a n 
•lo r e s p e c t o a la c o l u m n a q u e él m a n 
d a b a ? 

L a i n i c i a t i v a d e A r a ú j o t u v o q u e l i m i t a r 
se a u n a d e f e n s i v a ; su a c t i t u d l e n í a for 
/a i sa i t i e iue q u e r e d u c i r s e al m a n l e n i m i e i i i o 
d e la p a s i c i ó i i , 

E. ' ípoue lus h e c l i n s e i n c i d e n l e . s o c u r r i d o s 
en D a r Q u e b d a n i d u r a n t e el a s e d i o , 
A r a ú j o , e n r e u n i ó n de j e fes y o f i c i a l e s , 
d i jo q u e n o h a b í a mí i s q u e d o s m e d i o s 
p a r a a f r o n t a r la s i t u a c i ó n : o s a l i r a lo 
d e s c o n o c i d o , o r e s i s t i r a t o d a c o s t a . í.a 
m a y o r í a r e c h a z ó la r c s e - t e n c i a y se m a n i 
fes tó f a v o r a b l e a l a r e n d i c i ó n , 

A r a ú j o se m a n t u v o en su p u e s t o do de 
f e n s a . 

D e s p u é s s u r g i ó la c a t á s t r o f e , i n i e n-sdie 
p u d o e v i t a r ; la s u l d c v a c i ó n do la c a ü - l a . 

Eos h e c h o s d e m u e s t r a n (¡ue n o h u b o p a c 
to ni c o n d i c i ó n , y e s t á p r o b a d o q u e A!a,!'ijo 
lio v o l v i ó a h a b l a r ccm K a d d n r d e s d e l a s 
p r i m e r a s e n t r e v i s t a s , p o r lo q u e n o h u b o 
c o n v e n i o ve r i i a l n i e s c r i t o . No p u e d e , p u e s , 
c o n s i d e r a r s e inciir .so al c o r o n e l .Araújo—co
m o p r e t e i i d í a el f iscal de M e l i l l a — e n el 
a r t í c u l o 2!).'i n i en el 274, [ ¡ o í q u e A r a ú j o 
a d o p t ó t o ' l a s l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a 
d e f e n d e r l a p o s i c i ó n , E a ú n i c a c a u s a d e 
la c a l d a fué l a d e f e c c i ó n d e los o f i c i a l e s . 

E n t o d o c a s o , el c o r o n e l A r a ú j o e s t a r á in-
c u r s o e n el a r t í c u l o 277, q u e de f ine y c a s 
t i g a o t r o s c a s o s d e n e g l i g e n c i a . 

No h u b o i n c u m p l i m i e n t o d e l r e g l a m e n t i 
d e c a m p a ñ a . Si h u b o n e g l i g e n c i a , i i i c u n i 
r í a e n el a r t í c u l o 27.>. 

H a c e h i s t i ) * i a d e l a v i d a m i l i t a r d e l co 
r o n c l A r a i i j o , y f o r m u l a l a s s i g u i e n t e s c o n 
C l u s í o n e s : 

A p r e c i a r l a r e s p o n s a b i l i d a d do su patrcv 
c í n a d o , s e g ú n d e t e r m i n a el i n c i s o p r i m e 
ro d e l ' a r t í c u l o 277 e i m p o n e r l e e n c o n s e 
c u e n c i a l a p e n a do s e i s m ^ s e s y u n d í a a 
d o s y c u a t r o m e s e s d e p r i s i ó n m i l i t a r co 
r r e c c i o n a i p o r e s t i m a r la c o n c u r r e n c i a di 
t r o s c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s , o d e o t r o 
m o d o , m a n t e n e r la s e n t e n c i a d e l Cou.seii^ 
d e g u e r r a úo ?.!e!ir¡a en su p a r t e p r i m i 
t i v a si b i e n a p l i c a n d o en su d e f e c t o el 
a r t í c u l o 27.) y n o el 271 de l C ó d i g o d e J u s 
t i c i a m i l i ' a r , 

He:---,picto a l a s r e s p o u s a b d i d a e e s cii-il.>s 
q u e n a c - n d e l d e l i t o , c a s o de i m p a l a h i l i -
d a d , t é n g a s e e n c u e n t a q u e h a b í a .ic s e r 
su ' a p l i c a c i ó n m a n c n n n i n a d a m c n t e c o n 
a<u^c^lo^. o q u i e n e s l a .Sala e s t i m e c o m o res -
p o i i - a b l p s d e l a c a i d a d e D a r O u e h d a n i . 

' [ ' e r i n i n a i i i d i e n d o l a a p l i c a c i ó n a A r a ú j o 
d e l a a m n i s t í a dcc rc tnd . ' i . 

El p r e s i d e n t e d e c l a r a v i s t o p a r a s e n t e n 

c i a . 

Funerales por Isabel 11 
A y e r m a ñ a n a , a l.as o n c e , t u v i e r o n !u -

• f : i r ' e n la R e a l C a p i l l a los s o l e n u i o s i u n e -
ra i i í s q u e a m i a l n i e n t e se c e l e b r a n e n s u -
fr'-ir-io d e t u s i n a j c s t a d e s l o s i c y c s d o ñ a 
Isí i l iel 11 y rion F r a n c i s c o d e A s í s . 

F u c r f i n ' p r e s i d i d o s p o r e l n i a y u r d o i n o 
m a y o r d e l R e y , y a s i s t i e r o n el in . - .y . , rd . 
m o r n a y o r d e l a r e i n a d o ñ a M a r í a C i i s t i -
n.-i, a l g u n o s c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s g r a n d e s 
J e ' I v^paña , v a r i o s t n a i ' o i d o i n n s d e « e m a 
n a y g e n t i l e s h o m b r e s , l a C a s a M i l i t a r y 
l;is oficc- ' l id. ' .dcs n i a y o i d e A l a b a i d e n i s y 
d e l a E s c o l t a R e a l , 

O l i c i a r o n t; es c a p c U a n e ? de a l i a r , c a n -
f;in(lo a l f ioal u n s o l e m n e r e s ; ) o n s o 'el r e 
(C ' i t ir d e l a H e a l C a p i l l a d'>n A m o n i o 
P a ' r i n , 

Ea c a p i l l a m u s i c a l , c b r i g a l i p o r el m a p - -
t r o ' s a c o d e l V; ' J le , n i t o i q u f:tó la ^ M i s a -de 
r é q u i e m » y .el • « R e s p o n s í ü d e Z u b ú i u r r e . 

a.- :..i V.. ;¡a .le ^u íin., 
i.-; it.i,,, .rt- lian ! i-i,;.>: 

,ít ii.-1 ,ií' . i i uiM (M. a*,' 

.,G0; B, S.:),sa: .̂  

inxiu .d¿^ua.i3 l icw.th »-n ; E 
Can,.,1.MU. .\¡;v:i; !.i _> ', IUH1U. .Ü. o;,..',! valldiiL-i- ; 71,70 , l.j V H, ii,.;>0. 
Ci.aw , „ , ; „ (ui .:-l n s i u Ue Ul,>•^a•^) u r u l x i a o . ' '> l 'H i l lUU E \ í El i l O U . — S e r i e F , Bf),;'.-

L.. :o.i ,, 'a o i-'iíoi v a l o n o cLsi ...bro.— inooe ie tTo , r ,̂ b.j,,j'J; i) , S.),;>ü ; C 
7ü, li'MLiiuad. Xi; vi-.ioiidad ávl v i r u t o vi: kilo- f;-'; ' i y 11, '•̂ '̂  
aul rv .b iKii' hora , ¿I, r o c e r r u l o lo l iü en Uts 
v ' ; n í í < u n t r i t h o i a s , VJíi; tí'aif-'t-rul.ura; maxi-
ína, 2'),'6, i i umau i , ]ü,-S; lat-dai. íó.íi; í,iuaa tie 
i,!.-'. üeyvuuai).-:et, ¡ i! .oían de la tea i [ ie ra ! u r a mn-

M A D U I D I h.-iiK .VoM.-i-. 7.'i7i): A l i c a n t e s . 70.30; O r e n -
l ' i i l ; iKj Es i E i i i i d t , -Sí n e 1', 71,.1' j • •-, l ' - i i ) , E u l o i i i a l , Ga.üá; f r a n c o s , 36,35; 

í). 7 E . ; j , f . 71.10; H, 71,40, '. ¡'.a--. '.ChT. 

.\< i r A S I M O H M A T I V A S 

4 l ' u i i Híi. AAlOFVliZ.XP.EE.- -Ser ie E , 9U, 
C, 91.25; tí , 91,25; A, 91.25. 

'.> I 'OU I!'0 A ^ i 0 1 ' , l I Z A H E E . - S e r i e E, 
9G,Í;;>; i ) , 'tíl.a.); C, 9ü,50; l i , 96,50; A, 911,511. 

cha desde p.'-iin.To de año . meiioí-, 117,0; p r e c i - ! •' ' '^^H E'*' A M Ü l ! 11 / .AEEE ; 1017, . — S e n e 
i E . 96,25; C, 9!;,25; H. •,;ü,25; A, 9a.25. 
! O l l E h J A C h . l N E r i Í ;EE l E S i ñ K E — i ^ e n e A. 

10.5,5(1; l i , 105.5(1 i c u c i o ) ; A, 105.19; 1?. 
105, W ( f e b r e í o i ; A, 102,75; ü , ¡52,70 

o * r rr,-. , - i.T.i 1 I—-I TI -. • i i a h r i l i ; A. 105."iO; l í , 103,40 a i o v i e m b r e j . 
S A E U » V E E E E E Z A . I i o p o r c o n a a p n - ^,.^^y^,^,¡^^j\j ¿,j,, ^ A > l - . i U . - l ) e u d a s 

m e r a y es C í j n s e c u e u c i a la s e g u n d a d e l u s o '>. i » - . w ,-^.,j . . . .N J J !_>, 
n . e t o a i c o d e A G U A D E E O E C U E S . 

t ' i taeio!! ucuoBiv, 0,0. » 

P a r a e m p a p e l a r , C n f í i r a r e s , 14. T.» 22-01 M. 

PRrOIXO B S .M300AI)CS . —La .liinUv clasi-
t i r auora de! ¡írpiiOü de <aOo:;aiioN l'.a a i o r d a d o 
I.r'Cí-o;;ar ha^.ta ci din ,"i de a:ayi> p r o s u n o e! 
pliV'.d p a r a la d»veliició!i de boletiucB perso
na les . 

-—líEstá p r o p a l a d o e l v i a j e ? 
— t a t a C'jí'a f.iit.i só lo , 
p o n e r en el e q u i p a j e . . . 
— ¿ E l q u é ? — i í ' i i e s Eicx>r d e l P o í o ! 

E L F S Í - J I O L S O B i r s O . — V a n t ti .Temento las 
CÁpoi tncioíies rusas de pe t ró leo . En los sois 
?ní'^e.'í, de ncl idir** (íe 1'124 a m a r z o di' iülíi'i, ¡se* 
e l p í a r o n n 3(1.800.000 ¡iniids, c o n t r a 4-í u d ü o n e s 
en los doce na »e.<i a n t e r i o r e s . 

y Obras , Sí); V i l l a M a d r i d , Ejio, S7,.50; í d e m 
; í d e m . 1023, 02,;i0, 

.M.'vfüíEECO.-S. h2.50. 
E Ü . N Í J S U E E O . U E . N T O , 102. 

E . M l ' U E y r i l O A E S l l l l A C O , A, 0'.!,2á; Di 
ferenlc.-,, 9:1.25, 

C E i J í ü . A S l ü r n i i E C A H I A S . — ! > e l B a n c o , 
•í p ' u iOU, 02.75; í d e m á p e r luU, ¡00,50; 
í d e m 6 p o r loo, l U ; a r g c u i . i . a s , 2,t;',;,A 

A C t ; i ( ) N E S . — ü a u c c i de E.-pa^.o, 575; His 
p a n o .AmciK a a o . 155; l í i o de la l ' l a t a , 
4s ,50; •¡•aiíaC'iS. 255,25; E x p i o s i v u s , 5SS; 
A z u c a r e r a s p - e í e r c m - s , cve.iia io. ¡o4; Un 
c o r r i e n t e . 101; fin prOslni.:, i 5 5 ; ide iu or
d i n a r i a s , c eaUado , í l ; E i - i gue ra , idi p r o x i -
UM, .52.25; i .diión F i í a t r i c a . M a d r i d . 110; 
M a d r i d a Z a i a g o z a y a •Micaii le, c o n t a d o , 
351,.50; l in c o r r i e n t e , 351,50, N o r t e s , co i i i a -
d o , 378.50; fin p r ó x i m o , 38ci; M e l r u i a d i l a -
n o , 1!4; T r a n v í a s , 7.;.50; . M e n g e m o r , 192. 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l , l i í i . 

OBEU' .ACIO.XES.—Azuc í i r e r a e s t a m p i l l a 
d a s , 73,50; C o n s t i ' u e l o r a N a v a l , 6 p o r 100, 
50 ; E 'n ion E l é c t r i c a . 5 p o r 100, 9 3 ; í d e m 
G p o r 100 102; A l i c a n t e s , p r i m e r a , 205,75; 
Í d e m G, 100; í d e m H, 94,S0; í d e m 1, 90,95; 
.Nones , p r i m e r a , 60,25; rden i c u a r t a , G4,70; 
l á e m 6 p o r lüO, 103,35; V a l e n c i a n a s , 97.40; 
' l ' a n g e r Eer., 9 7 ; . A s t u r i a n a . 90,50; l ^ e ñ a r r o -

* ^ ° R S l t a ^ e l i n c t i m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o 25 ' g | 7 Q Q | Q [ ^ ^ T [ ) £ C A R I D A D 
d e l v i g e n t e r e g l a m e n t o d e c a m p a ñ a , p o r i ^ 
n o h a b e r s e l e v a n t a d o a c t a d e l a r e u n i ó n ! 
d e j e f e s y o f i c i a l e s . | D o n a t . v o s r e c i b i d o s p a r a el o b r e r o J o s é 

E s t i m a , a d e m á s , p a t e n t e l a n e g l i g e n c i a S á n c h e z d o m i c i l i a d o ^ e n l a c a l l e d e l S o m -
e n q u e i n c u r r i ó r í p r o c e s a d o , y a q u e c o n 
u n a c o l u m n a d e c e r c a d e m i l h o m b r e s n o 
a d o p t ó l a s m e d í d . a s n e c e s a r i a s p a r a d e f e n -

Otra denuncia contra un joyero 
o 

Dcíencfón de un dependiente del mismo 

C o n t r a e! j o y e r o .U)sé J u a n T r e l l e r a se 
p r e s e n t ó a y e r u n a rtueva d e n u n c i a s u s c r i t a 
p o r d o n R a f a e l L i n a g e Z a l d í v a r , el c u a l 
le e n i r e g ú p a r a su a r r e g l o u n a s o r t i j a va
l o r a d a e n 950 p e s e t a s , y n o se l a h a de 
v u e l t o . 

E a E o l i c í a h a d e t e n i d o a l ' .ias M o r e n o 
r , a r c í a , de c u a r e n t a a ñ u s , l i a e i t a n t e en 
.ío.ieu S u c c i o , :!:',, de(;!. i i d i c n t e d , l j o y e r í a 
lUe pi..r •'iicai'.go d e e;-ie p i g n o r o v a r i a s de 

l a s jo j -a s , e n t r e l a s i iue se e i u . ' u e n i r a n l a s 
-•ouij .u 'eiididas e n l a s d e n u n c i a s ( lue con-
i r a ' l i 'vdiera se l i an f o r m u l a i i o . 

G A C E T I L L A T E A T i A L 
—o— 

n.yy. t a r r l e . Mir!o a la )!cr<la,i. Nnr l i e , ri 
s í / ' / i o ¡'e Kil.i. 

*ia '";ena ü v é i c d e s . a p e t i c i ó n d^' uun i e -
I•^'^a^ ..)i'.;.:)pas. /;/ i'rll''. Xoci ie , i/i. iO'íiCiO 
¡le '.'. 11 í .n i s le f d ; v e , a d a p t a d o r d e E ' ÍIIO-
>)o de Ki¡:l, c o n la ,55." r e p r e s e n t a c i ó n , 

¿'"'"oísGpeL'o O l i b e r t a d ? 
E o i l e t c . o o . i d e se exp-Hien o n i í . u u i e s d e n o '• u c g a, 3 ! K 2 5 ; U E ui d i n a m a r q u e s a , 

e x i i n a . s c a t c i . u a t ; c o 3 y pr^Hticos lo q u e 3 . . ; ; ^ . f , .„ , , , , . , , ^^,i2,,s, ;;-;4,¿5. ¡ d e m b e l g a s , 

Ea.- r o i m i o n e s d e B o l s a s o n c a d a d í a m á s 
t u o d í i i a s . 

En i a d e a y e r el n e g o c i o fué r e d u c i d í 
s i m o en t o d o s l o s d e p a r t a m e n i o s , e n p a r -
l i cu •• eri el d e m o n e d a s e x t r a n j e r a s , d e 
l a s (• iC ú n i c a m e n t e se c o t i z a r o n f r a n c o s 
y l i b r a s , y e n m u y p e q u e E a c a n t i d a d . 

E e s c a m b i o s so m u e s t r a n p o r e s t a r a z ó n 
b a s t a n t e i n s e g u r o s , y n i n g ú n t i t u l o d e n o 
ta u n a o r i e i u a c i ó n d e t e r m i n a d a . 

E o s f o n d o s p ú b í i e o s , d e l o s q u e l a ofer 
ta e s b a s t a n t e f u e r t e , s e p r o n u n c i a n e n 
b a j a c o n a l g u n a s v a c i l a c i o n e s ; l o s v a l o 
res d e c r é d i t o a c u s a n c o n s i s t e n c i a , lo m i s 
m o q u e los i n d u s t r í a l o s , y l o s f e r r o c a r r i l e s 
p r e s e n t a n d o s t e n d e n c i a s o p u e s t a s : d e s o s -
l e n i m i e n l o e n l o s N u i t e s y d e b a j a e n l o s 
.Al ican tes . 

El I n t e r i o r c e d e 10 c é n t i m o s e n p a r t i d a 
y de ' c i n c o a 10 e n l a s r e s t a n t e s , c o n e>;-
c e p c i ó n d e l a A, q u e s u b e 30 y do l a s C, 
B, G y n , q u e n o v a r í a n ; el E x t e r i o r n o 
a l t e r a s u v a l o r ; el 4 p o r 100 a m o r t i z a b l e 
p i e r d e u n c u a r t i l l o y l o s 5 p o r 100 
a b a n d o n a n 1,5 y 45 c é n t i m o s el a n t i g u o y 
n u e v o , r e s p e c t i v a m e n i e . 

Do l a s o b l i g a c i o n e s de l T e s o r o , ú n i c a 
m e n t e l a s d e e n e r o l o g r a n m e j o r a r c i n c o 
c é n t i m o s , p e r d i e n d o 20 l a s d e f e b r e r o y 
n o v i e m b r e y c i n c o l a s d e a b r i l . 

E n el g r u p o d e c r é d i t o só lo se p u b l i c a n 
los B a n c o s d e E s p a ñ a , H i s p a n o - . ^ r n e r i c a -
n o y Hío d e la E l a i a , e l p r i m e r o c o n e n t e 
r o y m e d i o d e d c s v e t a n j a y l o s d o s ú l 
t i m o s s i n v a r i a c i ó n . 

El d e p a r t a m e n t o i n d u s t r i a l c o t i z a e n b a 
j a d e c i n c o u n i d a d e s M e n g e m o r , d e 50 
c é n t i m o s l a s A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s y d e 
u n d u r o l a s o r d i n a r i a s ; e n a l z a d e t r e s 
e n t e r o s l o s E x p l o s i v o s y d e u n c u a r t i l l o 
l o s T a b a c o s , y al m i s m o p r e c i o l o s r e s 
t a n t e s v a l o r e s n e g o c i a d o s . 

De los f e r r o c a r r i l e s , ú n i c a m e n t e v a r í a n va, 101; Gas M a i i r i d , 103..50; C b a d e . 1 0 0 . 2 5 ; , , , , . , 
T r a n s a t l á n t i c a 19201, 9:^90; í d e m ( io- . , , , J l o s A l i c a n t e s p a r a b a j a r u n a p e s e t a . 
Mi',- M i . r . ' . n o ü t a n o , C p.o- iOO, 101,75; A n - i '-^is o b l i g a c i o n e s e s t á n firmes, e n g e n e -
iab ' iees " ' 151 ' , ^ 80„50; í d e m (1921), 9ó .Oi); ¡'J'^: f ^ i e n l a s f e r r o v i a r i a s a c u s a n . a l g u n a 
, , , p ,,,, .' flojedad. . A u m e n t a u n c u a r t i l l o G a s Ma-
' MONF!')^"' i ' X ' í í ' \ ^ ' i ' " r ! ^ — F r a n c o s ''0 30- i ' l i ' ' ' ' ' i b a j a n c i n c o c é n t i m o s l a s N o r t e s , p r í -
i f U n / s n v e s ' V / ' o ' 00 o<k- ,a l ) ; Í d e m b e l - ! ""'' '^^ «"i*^. y ' ^ ^^s A l i c a n t e s , p r i m e r a h i -
- a s 3 5 ' o ' - i V ca .Tv- . ' • ü ' - i í^s 5-ííit- d u l a r . í P'.)teca, y e x p e r i m e n t a n e s c a s a s v a r i a c i o -

G '975 ' : no of ic ia l ' ; ; l i i á s . 2S,o5 Mío c ü c i a l ) ; i ' " l ^ ^^^ r e s t a n t e s p u b l i c a d a s . 
e s e i i d n p o t t ' i g ' a s . o,:;; ;i;..) u ü c i í d : . p,-so 

¡ n i í r - ü t i n o , 2,Í''^ ,no e . l e o a l : : f b o i u :.S2 m) 
¡oíi.. i a l ; ; c o r o n a c h e c a , 20,9;i 'Uo eiiai íal i . 

puedf í b a c e i s e y lo q c e los p a d i . . ._, 
¡es i s ] )Ci , iu q u e h a r á el D i r c c ; >¡io cu 
t e i i a d e c x - i m e c e s y I d i r o ^ d e Sexto . 

P r e c i o , 0,50 p e s e t a s 

De l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s los f r a n c o s r e -
' p i t e n su p i c c i o a n t e r i o r y l a s l i b r a s su -
: beii t r e s c e n t i r n c s . De d ó l a r e s h a y d i n e r o 
j a 0,97 y ivn-.pl ii 0,975. 

BIT U.AO í De dolO-' í se r i i d i i a n l a s q u e s i g u e n : 
A l to s H o r n o s 13'..; E;-p!<>sivos. 380; Be- i r i ío do la í ' l a t a , a la ¡.rir; A z u c a r e r a s p i o -

nu.-ni. 190. i l ü e a o : I 'ÜIKÓ 1 a. ^-5; loqueo f e í i o i t e s . a 0,525; 15 I g i i r t a s , a 0 30; A ü i ' a n -
d e !i;!i;e!0 Eooii; i . l . iu c - , \ : : - c a \ i. ! e i ' ; te« a i.75 y l , r ^ 5 ; ^>ories, a u i u i p e s e t a , y 
•dn:ii ( 5 ' i ; : ; e ! , ;,(:; i l . T o \ ; . r c . . OiO; !.!• u: , '¡ i'cu v ins . a 0.20. 
r¡i(, di ' ]:< i d e u i . if^5e; i . i ; . . .r¡ : . ¡ .o . I a , 14; j E a i ! (•tvro l ' o - e .oay, a íin riel coi ' r i ; ' r i te , 
E. \ l e s g o , 3Í5. i A l i c a n l e s , a 35J .75 ; iNOrtcs, a 57s..:,o ; A;'U-

I c a r e r a s p r f f íuen le í^ , a lá - ' ; F e i g u i o a s , a 
I 51,75, y p a p i d d e o r d i n a r i a s , a ÍO.,50. y a 

^ • ' fin de l p r ó x i m o . A l i c a n t e s , a 353.50; . \o r -
d u l e r e s . !:i„;95; c o r o n a a u . - í r i a c a , 2 ; . 2 5 ; • ,,,g_ ^ 379,.50; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , a 
í d í i u c i i eca , 57 CO: ob 111 s u e c a , 521,í.S; í d e m , ^^¡.¿.50, y F e l g u e r a s , a 52. 

tü t¡« ^ 

A m á s d e u n c a m b i o se c o t i z a n : 

P e s e t a s , 270,75; 
::!5 

P A S . I 3 
l i r a s . 7H,S0; l i b r a s 

Illa- i 
: 97,-47; í l o r í n . cí.Oo, 

I n t e r i o r , 

BARCBT.OIIA 
71 ; E .x l e r io i , 85 . .Aruor l izab lo , 

d e r s e y p r o l o n g a r l a r e s i s t e n c i a 
T a l e s h e c h o s c o n s t i t u y e n u n d e l i t o d e 

n e g l i g e n c i a , p r e v i s t o y p e n a d o e n el a r 
t í c u l o 274 d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a m i l i t a r . 

C o n s i d e r a q u e p r o c e d e al d i c t a r n u e v a | ^ j , , ^^j.^^. 
s e n t e n c i a el e x i g i r l a r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , 
n o t e n i d a e n c u e n t a p o r el C o n s e j o d e g u e 
r r a d e M e l i l l a . 

L l a m a l a a t e n c i ó n do l a S a l a a c e r c a d e 
J a b r i l l a n t e h o j a d e s e r v i c i o s d e l p r o c e s a 
d o , a s í c o m o l a c i r c u n s t a n c i a d e su c a u t i 
v e r i o . No s o n d e a p r e c i a r c i r c u n s t a n c i a s 
a g r a v a n t e s . 

E n v i r t u d do l o e x p u e s t o , e n t i e n d e q u e 
d e b e d i c t a r s e s e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l co
r o n e l A r a ú j o a l a p e n a d e s e i s a ñ o s y u n 
d í a d e p r i s i ó n m a y o r , c o n l a a c c e s o r i a d e 
jBeparac ión d e l s e r v i c i o p o r d e l i t o d e n e g l i 

b r e r e t e . n i 5 i n e r o 11 d u p l i c a d o , q u e p a d e c e 
u n a ; i í e c c i ó n c a r d í a c a . , a c o n s e c u e n c i a d o 
l a c u a l se v e i m p o s i b i l i t a d o p a r a e l t r a 
ba jo . T i e n e e s p o s a y u n n i ñ o d e c o r t a e d a d . 

S u m a a n t e r i o r . . 
t o r d e E L D E B A T E . 

O t r o í d u u i í d e m 
U n j e f e d e l E j é r c i t o 

T o t a l 60,00 

c « « 
Í d e m í d e m p a r a . Ju l i a C a l z a , v i u d a p o b r e , 

t u b e r c u l o s a , s a c r a m e n t a d a y m u y n e c e s i 
t a d a . 

S u m a a n t e r i o r . . 
ETn s u s c r i p t o r d e E L D E B A T E . 

I g e n c i a c o m e t i d o a l p e r d e r l a p o s i c i ó n do 1 Q J J . , , j^ip,.,., Í^ I , . , , , 
D a r Q u e b d a n i , p o r n o t o m a r l a s m e d i d a s j j ^ „ j ^ j j _ s u s c r i p t o r . 

. p r e v e n t i v a s p a r a s u d e f e n s a , y q u e d e b e 
c o n d e n á r s e l e t a m b i é n a l a s r e s p o n s a b i l i 
d a d e s c i v i l e s d e r i v a d a s d e d i c h a p é r d i d a , 
q u e e n s u d í a se d e t e r m i n e n , s i é n d o l e d e 
a b o n o p a r a el c u m p l i m i e n t o d e l a p e n a 
p r i n c i p a l l a m i t a d d e l t i e m p o d e p r i s i ó n 
p r e v e n t i v a s u f r i d a p o r r a z ó n d e esl,-» c a u s a . 

L a d e f e n s a , e n c o m e n d a d a al c o m a n d a n 
t e M a t i l l a , c o m i e n z a d e s c r i b i e n d o l a s i
t u a c i ó n d e l a z o n a o c c i d e n t a l e n l o s d í a s 
d e l d e r n u m b a m i c n t o . C r e e q u e d e b i ó re-
i m l r s e t o d o en u n s o l o p r o c e s o , p o r q u e u n o 

•'Bolo f u é e l m o t i v o f u n d a m e n t a l . 
S o s t i e n e q u e e n l a p o s i c i ó n d e D a r Q u e b 

d a n i n o h u b o r e n d i c i ó n p o r q u e n o h u b o 
p a c t o , 

A r a ú j o d e j ó d e h a c e r u n v i a j e a l a P e n - j o t r o í d e m í d e m 
Í n s u l a p o r q u e c o n o c í a l a a c t i t u d h o s t i l d e ! y„ j ^ f g d e l E j e r c i t o 
l o » m o r o s . H a c e r e s a l t a r l a d e s m o r a l i z a - i 
c i ó n d e l a s t r o p a s a l c o n o c e r l a n o t i c i a d e 

T o t a l . 

« m « 

í d e m í d e m p a r a l a f a m i l i a c o m p u e s t a d e 
m a t r i m o n i o y c u a t r o h i j o s m e n o r e s d e 
e d a d , q u e a t r a v i e s a u n a s i t u a c i ó n d e g r a r . 
p e n u r i a p o r e s t a r el m a r i d o a u s c n í e y n o 
p o d e r a t e n d e r a l s o s t e n i m i e n t o d e su m u 
j e r c h i j o s . I n f o r m a m o s a n u e s t r o s l e c t o 
r e s d e la s i t u a c i ó n d e e s t a f a m i l i a el p a 
s a d o d í a 24. 

D o n J . M. , s u s c r i p t o r 
E n . s u s c r i p t o r d e E L D E B A T E . . . , 

50,50 
2.00 
2,50 
.5.00 

In i e ru ' i r , a 71,30, 71,25 y 71,30; . M a r r u e 
cos , a K2..Í0 y 82,50; E x p l o s i v o s , a 380 y 388 ; 
T r a n s a t l . i n t i c a de- 1922, a 104,20 y 104; ob l i 
g a c i o n e s N o r t e , p r i m e r a s e r i e , a 66,3o y 
06,25; A l i c a n t e s , p r i m e r a h i p o t e c a , a 295,50 
y 295,75, y A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , a fin de l 
p r ó x i m o , a 104 y 103. 

s « • 

E n e l c o r r o e x t r a n j e r o s e h a c e n l a s si
g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

25.000 f r a n c o s , a 36,30. 
5.000 l i b r a s , a 33 ,03 ; l.OOO, a 33,65, y 1.000. 

a 33,64. C a m b i o m e d i o , 33,634. 

L O S M A R C O S P O L A C O S 
V A R S O V I A . 2 7 . - S e g ú n los c á l c u l o s d e la 

Ca ja t i ' r i i t o r i a l d e p r é s t a m o s , e n l i q u i d a 
c i ó n , e x i s t e n a ú n m á s d e t r e s b i l l o n e s d e 
rrui rcos p c d a c o s q u e n o h a n s i d o c a m b i a d o s 
e n ilotys. 

E s t o s b i l l e t e s e n m a r c o s p o l a c o s c e s a r á n 
l o t a l m e n t e d e t e n e r v a l o r e n 31 d e m a y o , 
í i a s t a c u y a f e c h a s o n a c e p t a d o s a l c a m b i o 
e n el B a n c o d e P o l o n i a y s u s s u c u r s a l e s . 

Sociedad Hidroeléctrica 
añola Espj 

I N T E R E S E S T D E O B L I G A C I O N E S S E R I E B 
D e s d e el d í a i d e m a y o p r ó x i m o , y c o n 

t r a e n t r e g a d e l c u p ó n n ú m e r o 4, se p a g a 
r á n los i n t e r e s e s s e m e s t r a l e s d e l a s o b l i 
g a c i o n e s e m i t i d a s e n 1922, d e s p u é s d o d e 
d u c i d o s l o s i m p u e s t o s d e u t i l i d a d e . s y t i m 
b r e d e n e g o c i a c i ó n , e n c u a l q u i e r a d e los 
s i g u i e n t e s B a n c o s y s u s s u c u r s a l e s ; B a n c o 
d e V i z c a y a , C e n t r a l , H i s p a n o - A m e r i c a n o . 
E s p a ñ o l d e C r é d i t o , G u i p u z c o a n o , d e V i 
t o r i a , d e S a n t a n d e r y M e r c a n t i l . 

M a d r i d , 25 d e a b r i l d e 1025 .—El s e c r e 
t a r i o g e n e r a l , E m i l i o d e TJsaola . 

Sociedades y conferencias 
P A K A H O Y 

C Á M A R A B E COMERCIO.—7 t . Don F r a n 
cisco B e r g a m í n , sobre «Xntervención de l E s 
t a d o en las Soc iedades a n ó n i m a s » . 

^^^mm}^m^m^..<^^^!:^^f:^!^^^.^ i--mmí^^^^ 

Total. i i , . l i EL G A I T E R O s E D ^ n c E' A r.- p n r, r." E 
l e Vfl i i v i c h í ¡1 ( A s t a r i í v s ) 

¡ O J O CO.N LA.'á I M l T A t ? « * - ; t ó ! 

LA EXPOSICIÓN DEL 
TRAJE REGIONAL 

El domingo la visitaron cerca de 
5.000 personas 

L a E x p o s i c i ó n d e l T r a j e R e g i o n a l s i g u e 
s i e n d o m u y v i s i t a d a p o r e l p ú b l i c o . E l d o 
m i n g o la a f l u e n c i a d e g e n t e f u é e x t r a o r d i 
n a r i a , c a l c u l á n d o s e e n 5.000 el n ú m e r o d e 
p e r s o n a s q u e v i s i t a r o n l a E x p o s i c i ó n , s i e n 
d o n e c e s a r i o s u s p e n d e r r e p e t i d . a s v e c e s la 
v e n t a d e l o c a l i d a d e s , y a q u e se h a c í a i m p o 
i b l e m a t e r i a l m e n t e e l d i s c u r r i r p o r l a s 

s a l a s . 
C o n t i n ú a a ú n l a l a b o r d e v e s t i r n j a n i 

q u í e s , t a r e a q u e n o p u d o r e a l i z a r s e a n t e s 
!>oi a p r e m i o d e t i e m p o , y a la p a r se t r a 
b a j a e n t r e s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s r e g i o 
n a l e s . 

Santoral y cultos 
B I A 2B.—Harltts.—i.'aiiiiis P a b l o de la C r a z , 

conleoor y iu in i ¡ tdor ¡ l ' r u d u a c i o , Ubispo y 
c o n i t h o r ; P a l r u j i u , Ü a j i u . i , Vju,tl, A i r o d i e i o 
y J.usoi. iü, laartire.-; , y biLnta i e u d u r a , v i r 
gen. 

La m i s a y oíicio d i v i n o son de S a n P a b l o 
de la Cruz , con r i t ü uoLila y color b lanco . 

A d o r a c i ó n J ^ o c t u r n a . — N u e s t r a Señora de l a 
I A l m á d e n a . 
¡ Ave í l a r i a . — A las once y a las doce, m ú a , 
i r o sa r io y <-oiiiida a 40 mu je r e s p o b r e s , oostea-
; da por la n ;a rq t ¡esa de Se lva-Alegre y l a ba-
I roaesa tío Sa i r á f i t egü i , r e n p e c t i v a m e n t o . 
, C u a r e n t a H o r a a . — K a las C a l a t r a v a a , 
I Cor te de M a r í a . — U e la M i s e r i c o r d i a , en 
' San S e b a s t i á n ; del H e n a r , en S a n t a C a t a l i -
í na de Ins D o n a d o s ; d e B e g o ñ a , e n S a n I g a a -
\ c ío de Leyóla . 
I P a r r o q u i a de l a s A n g u s t i a s . — A las ocho y 

m e d i a , m i s a p e r p e t u a por los b i e n h e c h o r e s 
I de e s t a ig les ia . 
j P a r r o q u i a de S a n t i a g o . — C o n t i n ú a l a n o v e n a 
! n iN'uostrn S e ñ o r a de l a E s p e r a n z a . A las se i s 
I y med ia de la t a r d e , expos ic ión de Su D i v i n a 
i Maípp tad , r o s a r i o , K*gdna Coeli , s e r m ó n p o r 

don Lu i s M o r a l e s , e je rc ic io , r e s e r v a , s a l v e T 
desped ida . 

j As i lo de S a n J o s é de l a K o n t s & n (Cara-
i c a s , 1.5).—Contináa la novena a su T i t u l a r . A 

las diez y m e d i a , m i s a c a n t a d a con expos i 
c ión de Su D i v i n a M a j e s t a d y s e r m ó n p o r 
don P e d r o S e r r a n o ; por la t a r d e , a l a s c inco , 

; e s t a r í a n , r o s a r i o , f c r m ó n por don E n r i q n e 
j Viízquez C á m a r a s a, e je rc ic io , r e s e r v a e 
I h i m n o . 
i C a l a t r a v a s . — ( C u a r e n t a H o r a s . ) C o n t i n ú a la 
' novena a N u e s t r a S e ñ o r a de M o n t s e r r a t , P a -
¡ t r o n a de C a t a l u ñ a . A l a s ocho, e r p o s i c i ó n 
i de Su Div ina M a j e s t a d ; a las d i e i y m e d i a , 
I m i s a s o l e m n e ; a las doce, r o s a r i o y e j e r c i c i o ; 
i por la t a r d e , a las se is y m e d i a , expos ic ión 
; de Sa D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c ión , r o s a r i o , ser-
; m ó n por don Diego T o r t o s a ; p roces ión , r e se r 

va , l e t a n í a y sa lve . 
C r i s t o d e . Ia S a l u d . — C o n t i n ú a l a n o v e n a a 

su T i t u l a r . A las once , expos ic ión d e Sn Di 
v i n a M a j e s t a d y m i s a s o l e m n e a l a s once y 
m e d i a , t r i s a g i o v >ieTi<1iViAT\ • poT- 1n t a r d e n 
las seis y m e d i a , man i f i e s to , e s t a c ión , ser
món p o r don E n r i q u e V á z q u e z C á m a r a s ^ , 
e jerc ic io , r e s e r v a y a d o r a c i ó n de l a r e l i q n t e . 

S l a r i a R a p a r a d o r a . — C o n t i n ú a la n o v e n a a 
su T i t u l a r . A l a s s i e t e , m i s a con expos ic ión 
de Su D i v i n a M a j e s t a d ; por l a t a r d e , a l a s 
"¡neo y m e d i a , r o s a r i o , ejer ' - ieio, s e r m ó n p o r 
el señor S.THZ de Diego, bend ic ión y r e s e r v a . 

O l i v a r . — C o n t i n á a l a novena a! P a t r o c i n i o d e 
Rnn .losé. .A. las s i e t e , mi sa .v e j e rc i c io ; a l a s 

I diez, la c a n t a d a con expos ic ión de Su D i v i n a 
j M a j e s t a d y ejercir-io; por la t a r d e , a l a s se is 
; y m e d i a , munifií^sto, rosa r io , s e r m ó n por e l 
I p a d r e .Josi; M a r t í n , O. P . ; e je rc ic io , r e s e r v a y 
! gozos. 
I Pnn r e r m í n «Jo T051 • • ^ , ™ . ~ . » . — r n u f i n ú a l a 

m i s a en al a l t a r del S a n t o y e j e r c i c io ; a l a s 
ociio y m e d i a , m i s a de co. i innión g e n e r a l ; 
por In t a r d e , a las se is , expos ic ión de Su Di
v i r a Mnjps tad , e s t ac ión , s e r m ó n p o r don Die-
po 'í'or'.ní.a. r f s e r v a e h i m n o . 

!3,-n Tt.-.tiario,—laupieza la novena al P a t r o -
círii ' . de í̂ .-in .Tos.'. K las seis y m e d i a de l a 
tr .rd», P-.lüís!'.ion d- Su D i v i n a M a j e s t a d , es-
! a f i ' a , r i ' n r i o , c ' r r . ' e io , s i ' r rañn por u n p a -
'h'.-"- í í i ^ n i í ' m ) , i-f'!/.'"'̂ . b e n d i r í ó n y r e s e r v a . 

S:;n.t.'.!,-vrio í*;! €• r a í * n de Mar í s i .—ídem 
fd»"i. A I T ; ?CIÍ. •''.!- ;.•; t.-irde. exposicii ' j i de Su 
Tn-.-iri >tni(i-t¡id. spiír .cn por el p a d r e J i m é -
ni-z, C.. M. '.'.; i ' jerciído y r e s e r v a . 

.•Sorvitas :S:in I , c o n a n i o ) . — C o n t i n ú a l a nove
n a íil P i ' l rd i irjio d i San ,insé. A laa se is d e 
líi t n - d e , pxpii.íifdón de Su D i v i n a M a j e s t a d , 
e« tae ión . rosnr in , s e r m ó n por don M a n i a n o Be
ned ic to , e jerc ic io , r e s e r v a y gozos. 

T K E C S UCARTES A S A » A K T O K I O 

P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s Dolo-
ros.—A las oclio y med in , m i s a y e je rc ie io . 

P a r r o q u i a de San I ldefonso .—A l a s doce, 
e jerc ic io en la c a p i l l a de la P í a Unión da 
San An ton io . 

Pa . r roqu i a de S a n Ziorenzo.—A Ia« ocho, 
m i s a de c o m u n i ó n en el a l t a r de l ÍÍAnto y 
e jerc ic io . 

P a r r o q u i a de San S e b a s t i á n . — A tas n u e v e , 
m i s a de c o m u n i ó n y a d o r a c i ó n d e la r e J i q n i a . 

P a r r o q u i a de S a n t a Bárbara.—^A t a s oeho , 
misa de c o m u n i ó n g e n e r a l con expos ic ión ^ e 

Su D iv ina M a j e s í a d , e jerc ic io y r e s e r v a . 
í i . i la t ravas .—A las oclio y m e d i a , m i e á d e 

comuuiÚD y ejerc ic io en la c a p i l l a d ^ S u s t o . 
r r a n c i s c a n o s da S a n Anton io .—X Tas ctn-

co y m e d i a de la t a r d e , y a ¡as «e is , e«5)oiíi-
cii'm ai"i¡')r. 

JosüH.—A Uis s i e t e m e n o s c u a r t o , m i é » y 
e j e rc i c io ; por la t a r d e , a las Seis, e.xposi«ió'n 
de Su D i v i n a .Majestad, r o s a r i o , ejerofteiii, 
r e s e r v a y gozos. 

Pontificia.—.A. las ocho, m i s a de c o m u n i ó n 
gene ra l con expos ic ión de Su D i v i n a Majes
t a d , bend ic ión y r e s e r v a . 

E l . T E K C E R C E K í T E i r A R I O 9 B L A CON-

O R B O A C I O H D S X O S P A U I . B 3 

Solenxnemeute se h a c e l e b r a d * e n l a b a s i 
lie a dü ios P a u l e s el novona r io a la V i r g e n d e 
la M i l a g r o s a y a su s a n t o í u n d a d o r , S a n Vi
c e n t e ue l^aui . 

¿ 1 d í a 25 c o m u l g a r o n m á s de 300 p e r e g r i -
nos de las Asociucioues de S igüenza y Guada -
l a j a r a , p r e s i d i d o s por el p a d r e M ü n d l v l L cele
b r a n d o la m i s a el señor Obi spo d e S igüenza 
q u i e n d i r i g ió a los a s i s t e n t e s u n a fervoróse 
p l a t i c a . 

1 ^ ' l i '^"^.^'•«"' n a c i o n a l de la Aaociac ión d< 
ta M e d a l l a M i l a g r o s a , p a d r e H i l a r i o Orzan-
co, p reo icü p o r la t a r d e a c e r c a de l a i n í e r -
veiicion q u e t u v o el s a n t o en l a s a p a r i c i o n e s 
de la Meda l l a , y el pad re . A t i e n z a , v i s i t a d o i 
de los p a ú l e s y de las h e r m a n a s de l a C a r i 
dad , dio la bend ic ión p a p a l . 

LI domingo , ú l t i m o d í a de l n o v e n a r i o , co-
m u l g a r o u m á s de 2.000 p e r s o n a s , espec ia lmen
te de los caba l l e ros de las Confe renc ia s de 
San Vicen te de P a ú l . 

E l s eñor Obi spo de M a d r i d - A l c a l á ofició d e 
pont i f ical , c a n t á n d o s e en la m i s a , con l a p a r 
t i c i p a c i ó n de la Schola C a n t o r i i m de l a bas í 
l ica , el «Tu es P e t r u s » , d e H a l l e r , y la c H i s a » 
de P e r o s s i . 

A la función d e la t a r d e a s i s t i ó l a r e i n a 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , q u e fué r e c i b i d a p o r 
loa señores Obispos de l a d ióces is y de Si
güenza , v i s i t a d o r de los p a ú l e s y el s u p e r i o r 
do l a r e s i d e n c i a , p a d r e Lorenzo S i e r r a , con 
t o d a l a c o m u n i d a d , p a s a n d o i n m e d i a t a m e n t e 
a! p r e s b i t e r i o , d o n d e se i n s t a l ó en e P t r o n o 
p r o p a r a d o con a n t e l a c i ó n . 

L a a u g u s t a ' s e ñ o r a , q u e a c o m p a ñ a b a n la con
desa de H e r e d i a - S p í n o l a y el d u q u e d e Soto-
m a y o r , oyó r e n d i d a s f rases d e g r a t i t u d del 
señor Obispo de la d ióces is por l a v i s i t a a l a 
r e s i d e n c i a , p i d i e n d o el P r e l a d o b e n d i c i o n e s 
p a r a todos y e s p e c i a l m e n t e p a r a la r e a l fa
m i l i a . 

T e r m i n a r o n las so lemnes ñ e s t a s con u n «Te
d e u m » después de la r e s e r v a , s a l i e n d o l a E e i -
na , v i s i b l e m e n t e c o n m o v i d a , ba jo pa l io h a s t a 
las p u e r t a s del t e m p l o . 

1 n Con'T'-esación de los p a ú l e s h a r e c i b i d o 
i n n u m e r a b l e s e n h o r a b u e n a s por la b r i l l a n t e z 
de la ce lebraci i in de su c e n t e n a r i o . 

« « « 
( E s t e pe r iód ico se p u b l i c a con c e n s t i r a ecle

s i á s t i c a . ) í 
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El terrorismo comiuiista 
en Bulgaria 

Colunia, abril, 1925 
Los leiriWes actuílecimientos de la ca-

pftal de Bulgaria confirman por la elo-
eoencía de los hecños las predicciones de 
kis políticos enterados de las maquina
ciones comunistas en aquel desdichado 
país. Durante todo el aflo pasado los bol
cheviques promovieron en Bulgaria un* 
•gitación violentísima para introducir allí 
«1 régimen sovietista. Sus organizacio
nes de jóvenes, su famoso Komsomol, 
tenían aílll un carácter completamente 
militar. En varios artículos tuve ocasión 
9i a ñ o pasado de seflalar los peligros 
de Bulgaria. El Gobierno de este país 
iáxxx cuanto paáo para dejar oir sus gri
tos íle alarma y lograr que los Gobier
nos aliados, que habían restringido a un 
límites ínfimo las fuerzas militares de 
Bulg.trla, permitiesen que la nación pu
diera obtener medios de defensa; pero 
todo ftJé inútil. Asi las maquinaciones de 
los ccBtnunislas pudieron proseguir su tra
bajo demoledor; un terrorismo implacar 
ble eiKUpezó a manifestarse desde el mes 
de felM"ero; menudearon los asesinatos, 
y so twauíjpió para el mes de abril una 
sublevítt^ión general de los comunistas. 

Nadie duda ya de la colaboración d« 
Moscú en la serie de crtmenes cometi
dos coKjítra el orden en Bulgaria. Zino-
•vieff y au Tercera Internacional prepa
ran des*e hace más de un aflo la revolu
ción. Scigún ellos, sólo los países baleé-
nicos at«;cen aún facilidades para la re
volución comunista. Como es sabido, los 
connuüstas están buscando la puerta de 
entrada d e Europa. Durante largo tiem
po creyeríin encontrarla en Alemania; pe
ro, después de haber gastado un dineral, 
debieron renunciar a sus planes. Los co
munistas ¡alemanes quedarcm muy debi
litados. Después dirigieron sus miradas 
a Inglaler^a y Francia, pero pronto se | 
persuadieron de que la revolución allí po
día Bólo sej- obra de una evolución muy 
lenta. En los Balcanes, empero, descu
brieron elementos favorables a sus su
gestiones, y particularmente en Bulga
r ia esperaroíT reclular adeptos numero
sos para sua planes siniestros. Y lo cu
rioso es que en Bulgaria hay poca pre
disposición para el comunismo propia
mente dicho., En Bulgaria hay poca in
dustria, y eal re los agricultores tampo-

Ayuda de los pueblos al Central Gallego 
CE ; 

Marín y Villagarcía, millón y medio; Pontevedra, un millón, 
y Lalín, 250.000 pesetas 

CB 

Una Asamblea en Cariñena por el ferrocarril de Riela a la Puelda de Híjar 
GB 

LUGO, 27.—Se celebró ayer la Importan
te Asamblea convocada para pedir la in
mediata construcción del ferrocarril Cen-
tiral Gallego. 

Presidió el Prelado de la diócesis con los 
gobernadores, presidentes de las Diputacio
nes y alcaldes de Pontevedra y Logo. 

Ocupaban sitios en el estrado presiden-
ctal las representaciones oficiales de los 
pueblos interesados en el ferrocarril. 

El concurso de personas que asistieron al 
acto fué extraordinariamente numeroso. 

Hicieron uso de la palabra el presidente 
de la Diputación y el alcalde de Lugo, 
alcalde y presidente de la Cámara de Villa-
garcía, delegado gubernativo de La Estra
da, párroco de Mondoñedo, un represen
tante de la Cámara de Comercio de Lugo, 
el catedrático del Instituto túcense, don 
José Clarfolé, el gobernador de Ponteve
dra, el de Lugo, señor Várela, que resu
mió los discursos, y finalmente el sefíor 
Obispo. 

Todos eUos coincidieron en la urgente ne
cesidad del fenocarril y en que es pre
ciso sean un hecho las aportaciones - econó
micas al Estado para su construcción. 

Los Ayuntamientos de Marín y Villagar
cía anunciaron que aportaban millón y 
medio cada uno; el de Pontevedra un mi
llón y el de Lalín, 250.000 pesetas. 

En las conclusiones aprobadas se acordó: 
Acudir a la información pública solici

tando la construcción del ferrocarril, in
cluyendo el anteproyecto. 

Hacer uso de la flexibilidad que señala 
la Memoria del Consejo Superior Ferrovia
rio; 

SoBcItar lineas de empalme entre Villa-
garcía, Cuntís, Vivero y Villalba y el Fe
rrocarril Central. 

Los alcaldes, al regresar a sus respecti
vos pueblos, convocaron a los vecindarios 

i para exponerles que si desean el ferroca-
j rril, es preciso contribuir económicamente 
i a los g£istos del mismo. 
j Asamblea en Zamora 
I ZAMORA, 27.—En la Diputación se cele

bró una asamblea, a la que concurrieron 
la mayoría de los Ayuntamientos de la 
provincia, autoridades locales y provincia
les y fuerzas vivas para tratar del ante
proyecto ferroviariü, .icordando dar prefe
rencia para la construcción al feíTocarril 

I Zamora, Orense-Santiago. 
: Hicieron uso de la palabra varios orado-

en Carifiena una Asamblea de todos los 
pueblos interes.Tdos en la construcción del 
ferrocarril Riela a La Puebla de Híjar. 

De Zaragoza asistieron el presidente de 
la Diputación, don Antonio Lasierra; una 
representación del Ayuntamiento, el inge
niero don Joaquín Gallego y el abogado y 
ex diputado a Cortes don Jenaro Pozas. 

Este último es quien lanzó la iniciativa 
de este ferrocarril. 

Durante la Asamblea se pronunciaron In
teresantes discursos, aprobándose las si
guientes conclusiones: 

Primera. Que se fundan los proyectos 
de ferrocarriles secundarios Lépera-Puebla 
de Híjar, Cariñena-Lépera, y Cariñena-Ri
ela en uno solo, que puede denominarse 
Riela-La Puebla de Híjar-Cariñena. 

Segunda. Clasificando los tres proyectos 
como se indica en la conclusüón primera, 
y puesto que han de enlazarse cuatro gran
des vías, Madrid, Zaragoza y Alicante, los 
directos Val de Zafan y Caminreal, se en
tiende que debe considerarse este ferro
carril como de interés general, y, por tan
to, procede su rápida construcción con vía 
de ancho normal y que sea incluido en el 
plan general entre los de ese carácter. 

Tercera. Como se han practicado los es
tudios de los tres proyectos parciales y 
como incluso han sido subastados ya dos 
de ellos como ferrocarriles secundarios, es 
fácil al Estado el de Cariñena a Lépera, 
pidiendo que en éste y los otros dos se in
troduzcan las modificaciones precisas para 
que queden adaptados a las necesidades 
y características del ancho normal. 

Cuarta. Que todos Jos puelños a los que 
afecta la obra acudan a la información 
pública, presentando sus correspondientes 
actas antes del día 13 de mayo próximo, y 
que para coordinar su buen resultado se 
nombre una Comisión ejecutiva, con am
plios poderes para el desarrollo de su ges
tión. 

Seguidamente nombróse la Comisión ges
tora, formada por el presidente de la Di
putación, don Antonio Lasierra; el inge
niero don Joaquín Gallego y representa-
clones de Zaragoza, Lépera, Amara, Cari
fiena, Almunia y Riela. 

Esta Comisión so reunirá en Zaragoza el 
sábado próximo en los salones de la Dipu
tación. 

Dimitirá G! Patriarca de 
Constantinopla 

Turquía no expulsará a los miem
bros del Santo Sínodo 

CONSTANTINOPLA, 27,—En virtud del 
acuerdo grccoturco, que se firmar.-i PTI Vjre-
ve, Turquía aceptará la petición del (io-
bierno heleno en el sentido de no consi
derar como personas sujetas a cambio, cu 
el que se viene efectuando entre !os naiu-
rales de uno y otro país, a los miombros 
del Santo Sínodo. 

Por su parte, Grecia se compromete a 
obtener la dimisión del Patriarca actual de 
Constantinopla. 

• m I» . • . — 

El problema de la vivienda 
Mitin en Ciudad Real 

DEL COLOR DE MI CRISTAL j ¡ ¡ 

CIUDAD REAL, 27.—En el Teatro Cer
vantes se ha celebrado un nmiii urKaiiiza-
do por el Colegio provincial dfi médicos. 

Presidió el Obispo de la di.jce^is, doctor 
Esténaga, con las autoridades locales. 

El doctor Badla, presidente de! Colegio, 
hizo la presentación de los oradores. 

El doctor Colas hablo del alcoholismo y 
de las terribles consecuencias de este vi
cio social. 

El doctor Fcrnrindez Aldriaui leyó unas 
cuartillas sobre la labor que la mujer rea
liza en la^higienc. 

El ex alcalde de Ciudad Real, don Fran
cisco Herencia, dosariollo el tenia (ie la 
•ciudad moderria», osuidiando las doctri
nas de Rcwe, l'ollock y ,Morgan, ¡'osada. 

Hizo un elogio del cslalnlo nnmicipal por 
haber dado acogida en sus precepios a las 
modernas orieniaciísnes ilel innir.iipalisin:! 
americano, y e,=iu.lio el íücancí; lic la-
obligaciones san¡i,''iius (le los AyuniaiiMcn-
105. 

Fué muy aplau(¡i;ln. 
El doctor Pipra In/n rl i'̂ 'r-inuen de 

discursos, y 'ia!)16 dei protii IIMI de la 
vicnda del obrero y de l:i { i.T̂ e inrdi.i. 

Estudió las últimas expci ¡encías iní.'lesas 
relacionadas con este problema, y encare
ció la necesidad de ir en todos los pueblos 
a la solución de la «ciudad jardín». 

Después del mitin se celebró un ban-1 t'fffn. 

los 
vi-

UN SUSTO 
He probado la carne congelada. Después 

he. tenido que arrepeinAnne, porque, ¡vaya 
vn susto que me he llevado'. 

La comí iranqui]amenté y no we supo 
mal. (reí que habla realizado un acto srn-
rillo y .Un importancia. Ya hacia tiempo 
que nos venían hablando de este asunto, 
y todo el mundo había llcrndo a creer 
que esa carne congelada o rcfriaerada no 
lenla nada de particvlar. Podría ser má* 
o menos sabrosa, más o menos barata, 
más o menos rica en elementos nutritivos, 
pero nadie la imaginó explosiva o coiá 
por -el estilo. Y he aquí que después d* 
comerla tropezaron en un periódico mis 
ojos con las instrucciones que regulan la 
venta y el consumo del recién llegado oU-
mevto. ¡Triste de mi', ¡,1'or qué no tuve 
la suerte de leerlas antesl 

ta regulación de la venta y consumo 
honra a quienes la hayan dispuesto. Está 
lodo minuciosamente previsto. \Pero da 
miedo leer las precauciones que se toman] 
¡Tan temiñle es la carne congelada'! \'o 
lo creo; pero alguien se lo ha creído nn 
duda. 

E.vnm.en por aquí, exarncí por allii: pre
vención de no locar ni aecrcaru': cuida
dos exquisitos para maneirrln, rinra cnln-
raria. para envolverla, para cdna^imirUr... 
les dif/o a Víterles que da rriif.'í). Y lo ipte 
más horroriza es Ij imp-ccahl-' prchibirión 
de hacer embutidos con cfn rnrve. .i'.'il, 
donde lo<: embutidos se barejí hasta de hor-
miqón armado, y la gente se los come y 
f.r rai.'crp o no s? TUt.'i're, pero Tmdie se 
vrenniva por ello, iri'i es alarmarte la 
prtihililr'i'.n'' iQar le pn^ará n ae pro
ducto rrverrnáo en un I? i ¡ja'! irstallará 
G¡ m a si iranio'! 

'''Jif.< ¡nsinfrrí.-m-^, rc-^-ir^ rc^^^lndoros de 
c-r.Jar'ii por U; scliiil f^':\!'':ca. .^ov de c^.'-'v-
d'.i 1/ (.V ngrndercr. Srt; '^-mliargo, purd-n 
íiTi.dvcir e! páriirrj y no h,i,¡ df ser muy 
lífi.'í'S para â prr.pagandq. !íerurr.>-> que 
hnre muchos años las /:v;-^^>'iiir!,''s de San-
Innil-'r ivrit'rrori n /.-ve'.ví //>Í fir^hUnpl.'s de 
la pobiirii'.o a. nií.^í'ii'.'irsr d'irunte nn din. 
Iban a ser ri'iladns !o< rcs.'ír; de aquel 
íróqico vapor 'Ciílio MtíCliieltnrri^, T.os ha-, 
bilantts odedceierori. y '•; riyrUid quedó 

rieeuí'rdn r"'"' rl er;raO:-!iinrrio es-

Y O ^ O Y " 
En la Exposición de Menéndez Pidef 

7 1» 

que te. 

El ferrocarril Santander-Mediterráneo 
ZARAGOZA, 27.—En 

bró ayer domingo una 
Calatayiid se cele-
'\samblea- para tra

ce hay proptMisión al socialismo, porque res, siendo todos muy aplaudidos. ^ ^ 
en esa nacióa existen muy pocos laliíim- £ | p ^ ^ R j d a a L a P u e b l a d e H í i a r h ^ ' ' '^^^ ferrocarril Saiuañder-MedireiTán^o 
dios. Según a n a estadística reciente, i»». ^ - . » -^ j » . ^ ¡ •^^---'^^^^>-^v^-/^--v^.-N.-.^s^s^^^N.rv-.x-^,-w,^ 
propiedades q>8ie exceden de 30 hectárea, i Sena la fus.ón de tres secúndanos i p r p ^ ^ p A T ^ ü r > 1 • j . ^ 
p r o p e Hf. _ ^ ,^ „ „ _ ; . > 7ARAr.n7A 97 _ E I domingo se celebró Ü L U C D A I L , C o l e g i a t a , 7 

Juventud Caíóiica 
Fiesta del Centro pan-oquial de San Marcos 

forman apenad el 1 por 100 de la propie 
dad lotaL Per© esta vez se ha visto nue-
Tamente que «^ bolchevismo es algo mu.» 
distinto del cipmunismo teórico. Los bol
cheviques apríovechan todas las situacio
nes oportunas para promover una sedi
ción revolxKáonaria, Su objeto principal 
ta provocar d<»(^denes para ocupar el 
Poder. ED Buljíaria existe desde hace 
madMH años uii vivo descontento en las 
dasee humildes contra los intelectuales. 
Principalmente por las continuas guerras 
jque han tenidt) que sufrir desde 1912, las 
clases humüdiw no han tenido desde ha
ce macho tiempo tranquilidad y desean-
as. Sobre eQas han pesado todas las car
gas de ana ¿poca turbulenta y rica en 
fsacriticios. Por consiguiente, existe una 
«Qt^p«tfa m a r c i ^ a contra las clases su-
pa r ions , a las cuales atribuyen la cul
p a de las trialesas y de los desastres de 
los ofios pasndos. Esa era el agua tur
bia en que pensaron hacer su pesca los 
lioteheviques, y por esto organizaron un 
mevüniento agrariorrevolucio-.iario, cuyo 
cifa|0to era aniquilar las clases superio-
T í s y el Gobierno existente, y crear un 
G<ribSemo comunista, mejor dicho, un Go-
Maao representativo exclusivamente de 
Taa clases humfldes. De Bulgaria, los bol-
«bevtqoes pensaroa extender su movi-
náento a Grecia, donde prevalecen las 
iniamas condideoes, d mismo desconten
to de las clases populares contra los go
bernantes. De Grecia se figuran poder 
llegar fácilmente a Yngocalavia, a Ruma
nia y quizAs también a Polonia. Tales 
eran los designios de la Tercera Inter
nacional, como varias veces lo ha propa
lado la indiscredtón de sus propios pon
tífices. 

Nadie dada al presente qoe el momen
to es muy grave. Ahora se comprende 
per qué el Gobiwno de Bulgaria está re
suelto a emplear los medios más enér
gicos para salvarse de un peligro de tan
ta extensión. Los aliados han concedido, 
por fin, al Gobierno btilgaro una eleva
ción del efectivo de sus tropas para que 
pueda organizar una resistencia seria. 
Pero la pregunta principal que debe ha
cerse es otra: ¿Cuándo los Gobiernos eu
ropeos se dirigirán abiertamente, y sin 

pprtíiriiln. y lar. preron'-mves d" que pri-
' blíeatverite se ruda el uso de la carne 
congelada w lra:-'i n la merrona aque
llas vreraurirnies. fal'a rni,' ]ns carros en 
aiir' se cund'tzea rsa carne llr-Tini J.OI qrnv 
letrero, y q;ir el eondurli.r retío li"'e'idn 
7/v.a eslrídcrile lrnmv"t'i i'"-", que In •"•rile 
pueda correr a melpr^e i'ri li..s :(••!,•;;.:. 

Me fiqurii yo que ¡n '•'."•'i ;:•/ <•> pora i 
Umío. í.n carne eoiiyindr •••'.•'-; ' /-' íni-if 
rriliva r.rrá o no ngrad"l'r' e.riyifú ri>i:<t 

Por Lnls MARTÍNEZ KUCtSER 
Con la soberanía del Imperio y la b » 

míldad de la obediencia, con U 
del juez y la resi^rnaclón de U 
con la armonía suprema, de la paai 
magna dulzura del perdón, paree* 
prenderse del lienzo m&raviUoso y 
mar efluvios de amores, la divina ftgw» 
de Jesús, vivificada por los mágicos pinc*-: 
les de Menéndez PidaL 

En la secular historia de la IcoaoMafla 
mesiáníca, el cuadro Yo s«y, de eA« «anlaL 
artista, alcanza las gloriosas altaras á» l a 
cumbre. 

Hace pocas horas toda\'la que M tui tac-
puesto al público en la Real Academia da 
San Femando, acompañado de otraa pío . 
ducciones del insigne pintor. 

l.as manifestaciooes que a propósito da 
su obra tuvo la bondad de b a c e n u ot 
maestro del arle mencionado, son de t ^ 
interés, que sobre ellas enderezo la bastar
da prosa de este articulo. % 

Desde los primeros siglos del erlstiante-
mo, añílelo la hiimanidad creyente poseer-
el verdadero retrato del Hijo del Homl^re;'. 
Pintores y escnltores pidieron al manan-' 
ti.-ii (le su inspiración la expresión ae« ta-
íia (le aqttella ohcamación divina, y da-
rruindaron al hechizo de sus buriles y a la ' 
!u.t!r¡a de sus pinceles el prodigio del acier-' 
U) y el milagro de la clarividencia. Ua, 
maravillosas creaciones se multlplicaroai 
hasta inundar el mundo; sin embargo, 5^-
10 consiguieron hacernos gustar el deleite, 
de la belleza; ante este nuevo Jesiis nos 
liallamos en presencia de la Verdad. 

LA ICX>NOGRAFM; 

l>E CRISTO 
I.c.í retratos de Cristo existentes, po». 

!. n .i-ruparstí en dos categorías: la (te 
¡ne encuentran su origen, segrtn el oo-

enlir, en una acción milagrosa, y la 
<!.' íiqueilos cuya paieniidad corresponda 
,-jI genio artí.st;eo. Entre los primero» se 
niencio.'ian el retrato impreso por el mismo 
Jesús, iü (ifcir de la tradición, en la toalla 
'¡oe nnís larite regalo al rey Abgar; aqua. 
I!a imagen que se- asegura empezada por 
San Lucas, y se supone terirunada por án-
ííeles, y el paño de !a Verónica consserva-
lio en la üusilica de Sun Pedro, Catedral 
del muTi.lo. I.a existencia de esta dulce mo-
ji-r. iruajícn de la caridad, que enjnga 
aüiorosa el rostro del Señor, ha sido con-
siílerada corno dudosa por tratadistas da 
aia -iiilaíl mdisculida; su nombre más pa-
r.'i-e eoin( tur al lienzo (Verónica, de vera 

l o s 

i i u i n 

}¡ny 

G A L E N I T I S 
-CDCh 

Francamente lo confiesa, 
aunque me digan por eso 
que es una monomanía: 

cada día 
me causa más embeleso 
la radiotelefonía. 

SI, señor; 
y bendigo al inventor 
que me hace gozar así, 
pues parece que el autor 
de ese invento encantador 
lio ha inventado para mil 
Viejo y enclenque y maltrecho, 
con alifafes sin tasa, 
del invento me aprovecho 
sin moverme de mi casa 
y hasta sin saUr del lecho. 
Solitario permanente, 
lejos de la humana lucha, 
me entretengo solamente 
en clase de radioescucha, 
no siempre de teleoyente. 

Dócilmente, 
con mi casco auricular 
me encuentro dispuesto a oir 
cuanto me quieran cantar 

y tocar 
y decir. 

Siempre con el mismo agrado 
sigo la audición entera, 
desde la tiple ligera 
hasta el orador pesado, 
y feliz me considero 
por más veces que me den 
cavatinas del Barbero 
y nocturnos de Chopin; 
y sintiéndome feliz, 
hasta al Speaker aclama, 
attnque con tanto- reclamo 
se sienta uno codorniz. 
Yo creo de buena fe 
lo que anunciándose va, 
y de memoria me sé: 
el mefor reioj, «el <1»; 
el meíoT calzado, «el B«. Internacional de Moscú, y exigirán la ce

sación inmediata de maquinaciones re-
Jvolucionarias en Europa, Asia y Améri

ca, ¿Cuándo lo harán de veras? 
'(CmMnúa al final de la í.* columna.) Doctor FROBERGER 

Relativa mejoría, 
pues después de lo mejor 
viene su competidor, 
ique es más mejor todavial 
Mas no me deja gozar 
plenamente en el asunto 
el detalle singular 
de que se me escapa el prmto 
y no lo puedo encontrar. 
Y paso ratos horrible» 
en amarguísima pena, 
sin cesar en la faena 
de buscar puntos sensibles, 
mas... ¡no le da la galena I 
Quizá en nuestra terquedad 
de la galena abusamos; 
¿no es un abuso en verdad 
que a un mineral exijamos 
tanta sensibilidad? 
Luego a meditar me entrego, 
y aunque en la cuestU'm soy lego, 
tengo mis ciertos barruntas 
(le si, suprimido el juego, 
hay una huelga de puntos. 
Calciíleíe en esta cutía 
con qué alegría infinita 
vi el anuncio lisonjero 
de que hay una radiocita 
sensible..., ¡de cuerpo erUerol 
Todos sus puntos lo son. 
iPuede haber mayor fortunad 
Así que, sin dilación, 
he mandado a comprar una, 
y me han dado... una excepción. 
Llegó el momento oportuno, 
y la probé de mil modos, 
y no sólo no son todos, 
¡sino que no lo es ningunoi 
Ante esta contrariedad, 
sufriendo estoy lo indecible. 
iHabrd nada más sensible 
que esta insensibilidadl 
iSerá una de tantas itis 
que inventó la adversidad, 
y será una enfermedad 
mineral la galenitís? 
Si es asi, de pena lleno, 
no tendrá alivio mi pena 
hasta que venga un galeno 
que nos cure la galena. 

Carlos Luis DE CUENCA. 

•ler., r¡. 

v;i pren'ui t,-, íi?,'', 
i'iiil pam vueíiira 

". r,r'":eni':r!ei eo- • 
en f*' <ie enrtf 
o fup^e el rrti''7?'o 
Tórtfvre l'i.'i vtr- ; 

El f'o;:!Ín;;o celebró la, Juvenrud Católi
ca de la Parroquia de Snn Marcos la fiesta 
de su titular. 

Por la inañ.ana, a las ociio, .so ecltbi'ó 
la comunión general, que resuüó concurri
dísima, y a la que asistieron representacio
nes de la Unión local do Madrid, y de 
los diversos centros parroquiales. 

Al final de la misa, el serlor cura pí.-
rroco pronunció una elocuente y sentidí
sima plática. 

Después del desayimo, a que asistieron 
todos los concurrentes a la fiesta, y en el 
que reinó la más franca alegría, hicieron 
uso de la palabra los señores Gil Robles, , 
que dio las gracias a los presentes por su | yendo que iba a revenlar 
cooperación al acto, y ofreció el concurso' ' ' ' -- --'- -• ^ 
de la Juventtid a la Unión local; el sefior 
Santos, que recogió en nombre de ésta el 
ofreci.Tiiento, y el sertor Palma, que invi-^ 
tó a los asistentes a la función que el pro-i '— -'-^''— 
xinio domingo celebrará la .Tuventud del í 1 I „ ViirlcnQ^rifSn O* 
centro parroquial de S;in .Icróntmo, i * ^ " I U U l U d \ ! ( í n J:.t 

A continuación se celebró un partido de | g} v i a í C P a i l S - iNUCVcl YoYii 
«football», en el antiguo campo de la Gira-1 -' „ 

o mcfi'.'s hicftrluiua^n -^ 
nlar7nnr a la yevt'\ S'i ' 
en efccln. t'uede '•'•"" í"''' 
aliru.enlarióii. vo eoriv'.r 
1V0 peligroso, como si 
vinería de loro arner>en 
toro vivo y embi^liendr 
didas necesarias ron di^ere'-iiln ; ri CÍ pre
ciso, insíálevie pvslo'í de Ir: Cruz Vi'r-n por 
las calles los días en qvf- se e.rpevda la 
carne. Pero no Jin.; lo diqan : no nos asvs-
len. Yo he pasado un ralo hm-rn-n-o ere-

Y no he rerm-
! tado ni me tiolo nin'júv ,'frif'ür"! iulrnti-

quilizador a la hora en que firvu) Im 
presentes divagaeinries. 

cniuofra imagen) que a la pcrSo-
•I la tradición permanente, la ve-

u^.;^,r^al ensetia^que ese pafio 
:••:-'.: impreso por el rostro en-

• .-' y polvoriento del Redentor. 
!•. !ri~, ,¡e origen inexplicable, son 
<\ i)ié!¡ 'ür'erentes de aquellas otras 
lüzaiuirio, por el pincel hiunano. 

la sc.yunda categoría solicitan 
i rae ion; El grupo que repro-

ite para; 

S ; ^ , m.-i 

en ven:' 
(I.! arle 

Dcutro i!c 
luiv'.-.lra aili 
(hice la escena evangélica de la Hemorroi-
sa, y se creo mandado labrar por ésta co
mo ofrenda de gratitud. La famosísima es^ 
nieralda que el primer emperador Bayace-
1(1 re.raló al Pontífice, verdadera fuente da 
información y modelo común de todos los 
artistas posteriores. Kl perfil de la divina 
íijrura que nos ofrece Van-Eik inspirándo-

rnera.lda, o, tal vez mejor, en 
(le las n¡c.¡.illas que para re-
e PC,linron, Y el Cristo de fren-

"cnün:,' sobre el modelo de 
íiístioo di la madalla de 

oor 
;et.) 

equipo de la Juventud 
, venciendo éste último 

nástica, entre el 
y del I. C. A. I 
por 4 a 2. | 

Al mediodía reuniéronse los jóvenes en j 
fraternal banquete, al que asistieron muy i 
cerca de cien comensales, reinando duran- i 
te la comida gran alegría y entusiasmo. 

Por la tarde, a las cinco y media, se ce-

PARIS, 27.—El Maiin dice que la sección 
técnica de la Aeronántica naval francesa 
procederá a ensayar el mes de julio pró
ximo un nuevo tipo de hidroavión gigante, 
con motor de 550 caballos y capaz de lle
var en sus depósitos 6.OO0 litros do esen-

I cia, en el cual se intentaría un raid Paris-

lebró la velada, con sujeción al progra
ma qu^ ya conocen nuestros lectores. 

El espacioso salón de actos del Co.nser-
vatorio se hallaba totalmente lleno de pú
blico selectísimo. 

La señorita Elena Moreno, que cantó 
primorosamente «Vieni» y la romanza de 
Santuzza, de «Cavallerla rusticana»; la fa
milia Reneses, que realizó interesantes nú
meros de su repertorio; el sefior Benaijes, 
que ejecutó con la maestría que le carac
teriza, la «Sonata patética», de Beethoven, 
y las señoritas Aviles, Pérez Casares y 
García, y los seííores Miranda, Carreño, 
I.,ópez-Cart6n, Bravo y Rodríguez, que in
terpretaron graciosísimos saínetes, fueron 
aplaudidos con entusiasmo. 

E n t u m a , una hermosa fiesta y un éxito 
rotundo de la Juventud Católica de San 
Marcos, que cada día adquiere mayor em
puje. 

• »> 

Muere el presidente de Albania 

BARY (Albania), 26.—Según informacio
nes procedentes de Tyrana, Amhed Zoghu. 
presidente de la república albanesa, ha 
muerto hace tres días. ¡ 

El fallecimiento ha sobrevenido a con
secuencia de una operación que soportó 
unas semanas antes. 

Nueva YorK, sin escalas. 

Internationa! Rotary 
Se noí rufga la publicación de la si

guiente cartai 
«Seiio.- o,;;! Ángel Herrera. T3ircctor de 

EL DEBATE. Madrid.—Mi distinguido ami
go: Sensible me fué ver acogida en casi 
toda la Prensa de Madrid noticias de la 

! existencia del Club Rotario, y que entre 
la que acerca de ello guardaba silencio 
fuese su importante diario; i^ero tnayor 
sentimiento me ha causado ver acogidas 
en sus columnas las apreciaciones de * ^chi-
lle Plssta». 

Constándome personalmente, aparte de 
cuanto es público y notorio, los sentimien
tos y alteza de miras de usted en cuantos 
problemas interesan a Esparl.-i, rae permito 
rogarle suspenda todo juicio acerca de! 
Rotary Internacional, y íii especial de loí 
Clubs Rotarlos españoles, en tanto no deír 
señales más i^ilensas de .«u Md-i, y por ellas 
quede demostrada la cooper.iciGu ciiKiida-
na llamada a prestar. 

Muy agradecido do f.nleuiario, se roitcrn 
de usted atento amigo rf,;,'uro ser\'¡Jor, 
que estrecha su m,ini., Fi;(iix) Siaría Ukcrv. j 
y Pérez, secretario del Ciiili Kotario d i -
Madrid.-—2!) abril 192-» 

S r i'U K 

c i i a l q u i i 

p n ) - : ; : r i i 

t ' \ e-re:''. 

í;ayacet.>. 
A partir do e;;t,a momento, los artistas 

sintieron mis ¡a;; cseanas de la pasión 
amarga, de la muerte magnífica o de la 
res;;rreeción gloriosa del Redentor, que su 
propia vosiidura carnal, y muchos de 
ellos, sin pJiondar en A misterio, se va
lieron de modelos aproximados, de tipos 
en hi! mayona rcgionals-s que enricpiecen 
la v,\ricdad, pero obscurecen la pobre luz 
cmr.nada do los modelo:; primitivos. 

'«•¡s'-ones pers'Tiales x>ero míiírníFicas del 
Na;^areno nos legaron, entre otros, Rafael, 

• e! sublime artista de les Logias; Leonar-
j do de Vinci, filósofo y intisico, tanto como 
pinior y escultor, y, sobre todo, el gran 
Tic i ano, mis próximo acaso que ningu
no, en sus obras, a la visión serena y 
m.^gníflca de la Divina Humanidad. El 
crte patrio puede glori,irse, con no menor 
derecho, de las soberanas creaciones de
bidas al inspirado Vicenís Macip, llama
do vulgarmente Juan de .luane.s, y a nues
tro insuperable imaginero. Montañés. 

EL SANTO SUDARIO, 

RETRATO AUTENTICO 

Mientras la humanidad artística enca
minaba desorientada su vista en todas di
recciones, buscando inútihncnte el molde 
cierto en qué verter su Renio derretido de 
amor, guardaba inisteriosarnente el anhe
lad!) retrato del Mesías, el Santo Sudario 
de Turin. ; 

r.í;.><'? los primeros siglos de la Iglesia,. 
\;\ cr'rtíondad entera se prosternó ante 
a'iiiol iií'ii/o cabierlo de las manchas que 
en el iiüprirnió su contacto con el Cuerpo 
sfíírraiio de Cristo; todos supusieron siem-
pie que ca-ila una ue aquellas manchas ha-« 
Piaba eternaiaeiiíe al mundo de un coá
gulo (le sangre de martirio, amasada oon 

Folletín de EL DEBATE levantando en alto la ij.YPOot, que iba delante, y 
T-r—4 linterna, abría las puertas una detrás de otra. En 

BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

* limpiar botas a los conserjes o vigilantes que 
lo piden 1... ¿Es este un trabajo para un patriota 
libre?, pregmito yo. 

- K e n ; si no estáis satisfecho 
pont—respondió Héron secamente—, podéis mar-
fcharos cuando queráis, ya lo sabéis... Hay mu
chos dispuestos a hacer vuestro trabajo. 

—I Diez y nueve horas al día, y diez y nueve 

cada una esperaba a que pasasen todos; luego 
la volvía a cerrar y pasaba delante. 

Subieron dos o tres tramos de una escalera de 
piedra, y, al fm, llegaron a la última puerta. 

De Batz estaba pensativo. Las precauciones de 
Héron para asegurar la más preciada vida de Eu
ropa eran mayores de lo que él había pensado. 
¡Qué derroche sería necesario, qué supremo inge
nio y valor sin límites se necesitarían para rom
per todas estas barreras que habían sido puestas 
alrededor del joven cuya vida se aonsumía dentro 
de esta sucia torre! 

De estos tres requisitos, el corpulento y tran-
Iquilo intrigante no tenía más que el primero en 

ciudada.10 Drt' cantidad considerable. El podía derrochar a ma-

y él mismo abrió la puerta. Rápidamente dijo a De Batz miraba a su alrededor con inlen.sa cu-
De Batz y al de la linterna que pasasen, y des- riosidad, mezclada de disgusto, 
pues volvió a cerrar y echar la llave a la puerta, El cuarto podía tenor grandes dimensiones, pero 
quedando los soldados de guardia en ol pasillo de era imposible apreciarlo, ponjue estaí)a aleslado 
fuera. j e muebles pesados y ligeros y de iodas la.s for-

Estaban ya los tres en una habitación cuadra- mas y tipos imaginables. Había un niointrnenla.l 
da, antecámara húmeda y obscura, desprovista de camastro en uno de los rincones, un rúsiico sofá 
muebles, salvo nn gran aparador que cogía toda cubierto de crin en otro, una gran mesa pues! a 

nos llenas el dinero extranjero que tenía a su dis
posición. En cuanto a valor e ingenio, él creía te
nerlos; pero estas cualidades no le habían servi
do de mucho las diferentes veces que había in 

la pared de uno de los lados; las otras, con mau: 
chas de humedad, estaban cubiertas con papel 
de color gris, que estaba a trechos desgarrado a 
liras. 

Héron cruzó está pequeña antecámara, y con 
los nudillos llamó en ima puerta pequeña que 
había en el fondo. 

—¡Hola!—gritó—. Simón, tmoh vieuxj, ¿estás 
ahí? 

na. ¡llah!—tuladió con un gruftido—. Bste es sitto 
;;!ra perros y no para gente. 

---Si no estás satjsfe.cho, «mon vieux»—respondld, 
¡[eroii r!ipi(lumen;e--, puedes renunciar coando 
quienis. May muchos que desearían el puesto. 

I'.l ex íí 'patero dio otro gmfiido de mal humtw;; 
y esiutiió cu el suelo, en dirección a donde estaba' 
el chico. 

—Kslo fíusano—dijo—da que hacer m&s de la 
que un hombre o una mujer pueden sufrir. • 

Kl muchacho mientras tanto no parecía preslai^ 

en c! centro del cuarto, y esparcidas alH cutdro ; 
grandes butacas. Había armarios roperos y e.s> r i - . 
torios, un diminnlo lavabo y un espejo ordinario; 1 
innumerables cajas, paquetes de estuches,' siilus Í ulcnción a los insultos que su guardián le dirigfa.' 
con asientos de Inta y estantes por todos lados. ! Estaba de pie, con una extraíla e impasible figura; 
El cuarto parecía como un depósito de muebles i m'is interesado aparenleme.nte en ver a De Batí^ 
viejos. ! que ¡e era desconocido, que a los otros, que los 

En medio de ese desorden, De Bntz pudo distin- i tenía bion vistos. De Batz observó que el chico pn-
guir, al fin, dos personas, que estaban mirándole i recia bien nutrido y estaba abrigado con ,una or-
n él y a Héron. Vio ante sí un hombre algo gordo, ' diñaría camisa de lana y calzones de pafSo, c<m 

Desde el cuarto de dentro se oyeron las vocesj^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^,^ castaño, peinado con raya en medio ¡unos calcetines grises, fuertes, y zapatos fiordos; 
de un hombre y una mujer, y luego la chillona de^^ terminando a los lados en dos bucles sobre las i pero también vio que las ropas estaban horrible-
un chico. También se percibía el arrastre de pies :;jj,gj^g. ,^g ^.^^ ^^^^ ^^^y abiertos, de color claro, I mente sucias, así como la cara y manos del chi-

ksons) como pagol . . . Yo tengo catorce días de,tentado el rescate de miembros de la familia real. | « " «' suelo, algún golpe en los muebles, y, por |^ ¡^^ j ^ j ^ ^ apretados y marcadamente caídos. |oo. Los dorados rizos, entre los que nna madre 
fin, se abrió la puerta, y una ronca voz invitó ».:¿erca de él estaba una mujer de aspecto joven, pe-1 Reina se recreaba antes en pasar sus delicados y; este trabajo... |Su excesivo egoísmo no admitía ni por un mo-

El continuó gruñendo, mientras Héron, que no.mentó qoe el ingenio y arranques de «Pimpinela 
le hada caso, se volvió de pronto hacia un grupo j Escarlata» y sus secuaces ingleses pudiesen Bo
de soldados estaaonados fuera. jbrepasarle; pero deseaba estar completamente 

—¡Adelante, caporal!—ordenó—g Traed cuatro 
hombres con nosotros.. . ; vamos a la torre. 

Se formó la pequeña procesión. A la cabeza iba 
el hombre de la linterna, con el cuerpo inclinado 
y ias rodillas temblonas, arrastrando los pies al 
andar por las galerías; luego el caporal, con dos 
de sus soldados; después Bfcron,̂  seguido de cer
ca por De Batz, y 
í rando la marcha. 

seguro de que no se interpondría entre él y la 
recompensa más alta ofrecida por el rescate del 
Delfín. 

La voz impaciente de Héron le sacó de estas 
meditaciones. La patrulla había hecho alto ante 
la pesada puerta guarnecida con clavos de hierro. 

los visitadores a entrar. jro cuya excesiva gordura y palidez de la piel re-

A una señal de Héron los soldados se pusieron 
finalmente, dos soldados ce-)en guardia. Luego él llamó a De Batz y al hom

bre de la linterna a su lado. 
Héroe bajóla dado el manojo de llaves a Oo-^ Sac¿ ana pesada Uave de! bolsillo dé su ealzdn. 

La atmósfera en el interior del cuarto estaba tan | velaban la sedentaria vida y los estragos de una 
cargada, que De Batz apercibió el mal olor que I mala salud. 
se sentía, olor producido por el humo del tabaco,] Ambos parecían mirar a Héron con miedo, y a 
del carbón que ardía, de la lámpara humeante y ¡De Batz con gran curiosidad. 
restos de comida, dominando a todos el de aguar 
diente malo. 

Héron había entrado de prisa, seguido de cer
ca por De Batz; Dupont, con satisfacción eviden
te, dejó la linterna y se fué a un rincón de la 
antecámara. Su interés por el espectáculo favori
to de Héron había sido satisfecho en constantes 
repetieionflft. 

De pronto la mujer se echó a un lado, y en el 

perfumados dedos, colgaban entonces sucios, gra
sicntos y lacios, alrededor de su cara, de la qns 
toda traza de dignidad y sencillez había desapare
cido por completo. 

No tenía el aspecto de un mártir, atmqne s i s e» . 
pakias habían recibido a menudo vivos gcdpesy, 

fondo del cuarto apareció a la vista del frío gascón ¡dados por su guardián; más bien su pálida cara 
realista la patética figura del Rey de Francia 
sin corona. 

—¿Cómo es que Capelo no está en la cama?— 
preguntó Héron tan pronto como vio al chico. 

—No quería decir sus oraciones esta noche—re
plicó Simón con torpe risa—, ni beber su medici-

tenía el aspecto de una triste indiferencia y tm 
abyecto deseo de agradar, que hubiera entoiraci^ 
do a un corazón menos indiferente y egoísta <fM 
el del conspirador gascón. 

(fumtímiardn 

file:///Pero
file://'/samblea-


Martes 2« de abril de 1925 '(6) e:L DEOATE" M A D R I D — A f t o X V . — N f i m . 4 .934 

p o l v o d e I m p u r e z a h u m a n a y c o n s u d o r 
d e d i v i n o JuTóAr,; t o d o s m c o n t r a r o n pn 
c a d a n i a n c l : ; i u n a p á g i n a i1e m e d i t a c i ó n , 
u n U a m a a i i e n l o a Itt g r a t i t u d , u n r e q u e r i 
m i e n t o a l a r e n d i d a scrx i d u n i b r e d e l o s 
f e l i ce s r e d i m i i i o s . Nu ' i io c i o y ó j a n i á s q u e 
e l c o n j u f r t o d e a f j u c l i a s i r n - f r u i a r c s so jn-
h r a s , a t e s o r a r a n u n a repr ivdu i i ¡r.n t a n ca 
b a l d e l s a g r a d o C u e r p o , i-jiii' s e o f r e c i ó co 
m o Víc t l í i i a p o r luM l io i ' s i i ros . 

E n el g í g l u XVI r e s t a u r a i o n el l i e n z o 
la.s C l a r i s a s y e s t a l a b o r l e s pcrmi t i í ' i con 
s a g r a r s e a su e s t u d i o y r e d a c t a r ur in p r e 
c i o s a d e s c r i p c i ó n d e l o i m p r o n l a , s e l l a d a 
e n él p e r C r i s t o . A c a s o u o a c e r t a r a n a 
d e f i n i r d e u n a m a n e r a c o n c r e t a lo q u e 
\ i c r o n , p e r o v i s l u m i i r a r o n y a l a b e l l t z a 
d e l a í o r m a v e n e r a d a y l o g r a r o n e n t r e v e r 
u u a t i s b o d e r i q u e l l a m a r a v i l l a i g n o r a d a . 

Y c a y ó s o b r e l a t i e r r a el afio 189S, q u e 
fué feesíig-o d e l a Esposic í<»n d e A r t e S a -
p r a í l o o e l o b r f l d a e n T n r í f i . D i s p u é s d e 
mixtiiOí! a í i o s d e r e s p e t u o s o r e f i í u fué n u e 
v a m e n t e c x p u e . s í a a Ja v i>ne rac ¡ón p i i W i c a 
l a i n e s U m a i i l e r e l i í ^u ía . S o i o p o r d e í i c i c n -
•tes r e p r o d u € í J o n e s , í i echa i í c a s i t o d a s d u 
r a n t e e l s i g l o XV'í. e r a h a s t a a r jue! r n o 
m e n t ó c o n o c i d a ; e l le ,soro p a i r i u cotif-er 
v a a t l n , e n t r e v a r i a s , u n a e n S a n t o Do-
m i n g í » d e S i l o s y o t r a e n l a s L a u r a s d e 
.NaUíMJolid. 

A n t e e l S a n t o S u d a r i o , u n f o í ó g r a f c ex 
p e r t o , aun c u a n d o n o profc -^ iona l , d o » S e 
g u n d o P í a , o b t u v o p o r p r i m e r a voz a l g u 
n a s p r u e b a s ; s e e n c e r r ó a n i j c i a u t o c o n 
e l l a s e n e l l a b o r a t o r i o , y a l r e v e l a r l a s , r x -
p e r i i a e n t ó u n a e m o c i ó n l i o n d í s i m a ; los 
c l a r o - o s c u r o s «jue e m p e z a r - o n n í i i b u j a r s e 
e n l a p l a c a , l e o f r e c i e r o n ^ n o <i nep-a t ivu 
q u e « í p e r a b a , s i n o u u v e r d a d e r o p o s i t i 
v o . S u s o r p r e s a e m o t i v a , e n i'l p r i n i e r lo.o 
m e n t ó , n o t u v o l í m i t e s ; c i t n i p r e n d i ó rn 
t a r d e que el o b j e l o f o i i i g r a ü a d o e r a u n 
n e g a t i v o y q u e p o r e s o li- o f r e c í a u n po
s i t i v o , e s ' d í i c l r , u n c J n r í s i n i o re t r .n ío d e 
J e s t i s , l a p l a c a s u m e r g i d a en t>l b a ñ o . F s -
t e d e s c u b r i m i e n t o desp i e r to l a c u r i o s i d a d 
c i e n t W c a y n-o f a l t ó q u i e n s e c o n s a g r a n í 
a l e s t u d i o d e l a s c a u s a s n a t u r a J e s q u e p u 
d i e r o n d e í e r n i i n a r 3a p r o d u c c i ó n d e l f enó 
m e n o . D o s s a b i o s f r a n c e s e s , u n o de, e J lo s 
p r o f e s o r áe l a S o r i í o n a , m o n s i e u r Vi¿ 'r ion 
y m o n s i e u r C o l s « > n , s e ¡ u i j e r o n p a r a r e a -
; J i za r l o i €XpeWeiic¡a .s . F s t e ú l t i m o a c a b a 
b a d e áescilbrÍT l a l e y que rifíe ¡ a s i m p r e -
f i o o e s p o r proyeccUm a d i s i a n c i a , s i n n e 
c e s i d a d üe c o n t a c t o , e n b i e n p r e c j s , i d a s 
c o n d i c i o n e s . 

RADIOTELEFONÍA 
-aci-

Projrra/iia p,Tra hoy 2S: 
HúADJíTS tV,. A. 3. 2, Sj.j i t iptros).—6, C u a r -

fpío i ; tv , i : í< ; rnn mnrc!;(i m i l i t a r » , S c h u b e r t . 
(i,10, I l i s l o r i c i i piir V'eníiira ñc l a Vega.—6,20, 
Similor Arigpir i : «Aria Coriii,'™iani», (*Rig:ole-
<o»>, Vírdi.—C.SO, Confe renc ia por don Adol
fo Bon i l l a S«n Mar t ín . - -6 ,45 , C u a r t e t o I l e s a : 
4cHor<'iinia. e spaño la» . A I M n i z ; «VA lu i s de oro» 
( i ip i sod io -dp l año 9) , Cliíivos.—'!,fó, Sefior An-
Kor r i : tÍM pr intes 'A»; «<.'ii ci i(». J . A. d e t""ftn 
.Sebastiíín.—7,1.5, «I .as '¿<i!<)n<lr¡naí» (poes ín i ,— 
7,20, C u a r t e t o K*sa : «Kpvcrie», O u n k l e r ; c í l i -
nHptf.o», Boclicrini.—7,SO, A n é c d o t a s d<>l ten-
tro.—7,<(n, Señor A n g p r r i : «Vora T o r e t a la 
m a r » , B o r r a s de P a l a n ; Canc iones f r ancesa s 
por m n d a m « Y o l d i ; 7,jn, C u a r t e t o I t o i a : «Ai-
da» ff:inta>ííO. V e r d i . 

B A S C S I . 0 1 f A (K. A. 3. 1, 825 niPt ros) .— 
18. S e s t e t o K a d i o : «Cíillinf» r f o x t r o t ) . K.vdp; 
"Oye tú» (scliotis ' i . W o r s l i ' T ; «Ñifla d i v i n a s 
itanffo), V i l a d o m a t ; «Sympat l i io» (fci.\ trot). 
Wor l í ' j - ; « F o n r i r o d ' a j non r» ( v a l s ) , . W'ors ley; 
« W n n Uin? (u¡> ( f o v t r o t ) , Gidí-f)n.--lS,2.'í, Coli-
/.aoiiineR otieial'-'S de I» ü o i s a d e Harcplona.— 
lS..tn, Se.vd'fo Jf.'i.-ün: «H'ana le f a i r e exprés» 
i v a l s ) , K f i h n ; « V a n i p me» ( f o x t r o t ) . G e y ; 
»S:ií)or de Espafja» ( j iasoddble) , K n s t é ; 21, 
."^«."¡(«'io vocal K a d i o : Canc iones e s p a ñ o l a s , 
op'i::!Ína!e.s y íirir.oni/.ad.Ts jior el m a e s t r o . Inan 
.1 ii>< : «l.a di!i<,Tí!ci.'5» ( o r i ^ ' i n a l ) ; «l.'ne Ar ro -
ros lokos . p o p u l a r vasi-a; íHuj i iorPfca» (ur ig i -
n a ! ) ; « l i s t pd i an t i j i a» , p o p u l a r s a n t a n d e r i n a ; 

«Aurpra» , p o p u l a r o r ih i i e l enso ; c ; Q n é d i r á la 
g e n t e f » , pop'.ilnr l eonesa ; l A i r e s d» Aragón» , 
popular.—21,40, ,Señor A n g l a d a , con fe renc i a 

I a s t ronómica .—22, (5rqne.sfa F a t s e n d a * , de Sa-
I badián, q n e d i r igp p! mapBtro P e t r i : *El bar

b e r o do Sevi l la» ( e in fon ía ) , E o s s i n i ; « D a n z a s 
n o n i e g a s , n ú m e r o s 1, 2 y 3», G r i e g ; «TOSCA» 
( f a n t a s í a ) , P u c c i n i ; « C a r m e a » ( f a n t a s í a ) , Ui-
z e t ; « I Jca l i s ino» ( r a l s b o s t ó n ) , P e t r i . 

f;üf¡oiifaFis p casios BiSllET 
S e r e c o m i e n d a n s o l o s p o r s u e x c e l e n t e r e 
s u l t a d o . R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l p a r a E s p a ñ a : 

A l a r i a n a P i n e d a , 5 

l á .n t i ro , e l i n á s v e r a z d e t o d o s l o s c x i s t e n -
lí'í-, a r r anc . - i ' l o p o r el p o d e r p i c t ó r i c o de l 

j , ; I m/ iSi í - t ra l a r ü s t a . a ¡a S á b . m a S a n t a , n o s 
I liabl.-i o c s d e el c u a d i o , ai c o n t e m p l a r l e y 
I Tiiss d i c e : «Yo s o y » . (1) 

i Y*0 S O Y 

I .Sus Ir)l)i(js d e \'(;! 'bn D Í M ' H O , f u e n t e s d e 
. c l i i cnc i i c i a , r t i a n a n i i a l d e s a b i d u r í a , v e n e 

r o d e c o n v i c c i ó n ; s ' t s oj<vs d e m i r a r infi-
ni i f i . e.'<ricia p a r a el i n o c e n t e , s a e t a p a r a 

i e l m a l v a d o , o c t ' a n o p a r a el l i o m t i r c ; l a 
i i e r o í n s n r a s u p r e m a d e s u a r q u i t o c t n r a t i 
p o ; e l c i n o n d e s u s p r o p o r c i o n e s q u e r e -
c n e r d a a ! d e L i s i p o , t a c h a d o p o r l o s g r i e 
g o s d e ej;ceR>va e s h c b e z ; ¡a s e r e n i d a d d e 
tiii e o r j t i n e t i t e ; la d u l z u r a d e .su a c t i t u d : 
l a i m p a s i b i l i d a d <Je s u a s p e c t o ; l a r i q u e z a 
d e s u s c o n í r a ' ^ l c s ; l.j p u n z a , l a paz:, l a 

wm "mm •• E s c a r a , p e r o 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

COMEDIA.—10.15, L a t e l a . 
FONTALBA.—¿..SO ( función p o p u l a r ) . E l t ío 

Quico (3 p e s e t a s butaca) .—10,30, L a s c a n a s de 
don J i i e n . 

CEMTTBO.—6,30 y 10,30, L a o t r a h o n r a . 
t A B A — 6 , 3 0 y 10,30, L a t o n t a del bo t e . 
CÓMICO.—«,30, Miedo a U T e r d a d . —10,30, 

E l s u e ñ o d e ¡BTilcf. 
Ui.'rutA.—6,o(i, Í A s e ñ o r i t a e s t á loca.—10,30, 

H i d a l g o , H e r m a n o s y C o m p a ñ í a . 
M A E A V I U . A S . — 6 , 3 0 y 10,30, Los c a m p a n i -

l l e ros . 
APOI.O.—6,30, L a g e n t e s e r i a y R a d i o m a -

nía.—10,30, T n t a n k a m e n . 
PAVOír.—6,S0 y 10,30, Don Q t i i n t í n , el a m a r -

gao . 
F T I E I I C A a i l A i : . . - í , 3 0 , M a r n x a . — 10.30, Don 

Q u i n t í n , e l « m a r g a o -
E l . CZSHZ.—6,1.5, Benamor.—10,15, Los ga-

TÜunes. 
PAMZSn.—iOAn, Compafi ía ñe c i rco . 
( E l a n u n c i o de l a s o b r a s en e s t a c a r t e l e r a 

e s l a m e j o r . ' no s u p o n e »n a p r o b a c i ó n n i r s c o m e n d a c U n . ) 

líí 
Miwblí» de \ay> r «!em6mieot. CettO-
MU Angfi!«s, 13 (llnM Prcriadas). 

M i l e s d e s o m b r e r o s , t o d o s d o 
m o d a , d e s d e 8 , !í O p e s e t a s . 

10, MARIANA PINEDA, 10 

Depurativo iodut*ato 
cura 

H E R P S S , ACNÉ, A S M A , 
R E U M A T I S M O CRÓNICO, G O T A 

EnfermedaHes (ifil tii^aito y áe los vajosdel cortíXÓa 
28, Rae dsRichslieu, París. 7'odas Farmacias. 

, di\iniilad. en fin, qrie resplandece en tod.t i aióvi 
D» acuerdo con lo prr.^crilo por dicha gi, armónica prísenci:*, conmueve el alma i r ? | - ^ _, 

ley, barulzaron Objeios con una compoí-i- v snJwii^a p) cornzór;. Cid)¡erto con su I •'•-̂  * ^ ** 
bianca, descorapuestí;, caída sobre | mía marcha rr-g\i 

rígiíGO 
q n e ter^í^aTi nii to-

el rc¿-ulnr izador e i ec t ro - t é r tn i co 
p o r q u e a r r a n c a e l m o t o r e n se-

¿Tomáis chocolate? 
¿ T e n é i s s e g u r i d a d d e q u e es c b o c o l a t e ? 

I n t e r e s a a s u s a l u d a v e r i g u a r l o . L o s 

Chocolates Zoiraquino 
s o n v e r d a d , l o s r e c o m i e n d a n l a s m á s a l t a s 
e m i n e n c i a s c i o n t í f i c a s , s o n e l d e s a y u n o m á s 
s a n o y m á s a l i m e n t i c i o . D e s p a c h o e n l o s 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s y M a n t e q u e 
r í a s L e o n e s a s , A l c a l á , 2 1 . 

Banco de España 
L E R I D A 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l o s r e s g u a r d o s d o 
d e p ó s i t o n ú m e r o s 7.189 y 7.659, d e p e s e t a s 
n o m i n a l e s 2S.500 y 8.500, d e D e u d a p e r p e 
t u a I n t e r i o r 4 p o r 100, e x j ) c d i d o s p o r e s t a 
S u c u r s a l e n 6 j u l i o 1923 y 8 m a y o 1924, 
r e s p e c t i v a m e n t e , a f a v o r d e d o ñ a A n t o n i a 
y d o ñ a M a r í a S a b e s F o n t o v a , i n d i s t i n t a 
m e n t e , s e a n u n c i a a l p ú T d i c o p o r ú n i c a v e z 
p a r a c jue e l q u e s e c r e a c o n d e r e c h o .T r e 
c l a m a r l o v e r i í i í j u e d e n t r o d e l p l a z o ("e u n 
m e s , a c o o t a r d e s d e e l dí . i d e l a p u b l i c a 
c i ó n d e e s t e a n u n c i o e n l a « G . i c c t a d e l l a -
d i i d » y va d i a r i o d e 1.a C o r t e y o t r o d e 
e s t a Joca l ida<l , segfún d e t e r m i n a n l o s a r t í c u 
los 4^ y 4 r d e l r o y l a m c n t o v i g e n t e d e e s t e 

c o n u n a c o m p o í - i - v s u b y u g a P Í corez^' .n C u b i e r t o c o n su I i--: ^ ' ^ « * S^-í^ít, . ons i . - ae m a y o r p o t e n c i a , i B a n c o , a d v i r t i e n d o q u e , t r a n s c u r r i d ' ; d i c b o 
c í t e g i l X n i l c a ^ s l m J l a r a l a q u e se « lespren- i , j | , j c a ' b i a n c a , d e s c o r a p u e s t í : , c a í d a s o b r e ^ m í a m a r c l i a res íular y ti-nr.qiiila, ap rovechan-< p l a z o s i n r c c l a m n c i ó n d e t e r c e r o , l a c u 

c u y o s o r g a n i s m o s p a -
' tor rne t j io . sa a g o n í a ; 

de de los caáávere 
•decleron violenta : 
empaparokí ua lienzo cu ac^j'íe, aloe y mi
rra, tegjia la práctica lu'brea en los enle-
rramJeníos; cubrieron los objetos con (I, 
y, transcurridas cuarenta y ocbo horas. 
al rsllrar «1 lienzo, hallaron gral)a;las so
bra su aotes jiívea .superficie unas liuo-
llaJs de B|i«jlenci« éemejanle a las del San
io Sudarlo d8 Turto. 

Ley natural ordenada por Dios con 
prescteilfi sabiduría, o acaíamiento ren-
•'dido por las fuerzas íi.sjeas a la sa;prema 
voluntad del Creador, el .Sanio Sudario 
•nos ofrece el retrato vcrdaxlero de Ciisío. 
Jamée hombre aiguno lia obtenido y le
gado a la liumanidad, como Jest^s, una 
reproducción íntegra y completa, de su 
cuerpo, en todas sus dijncnslones, como la 
qiie oírece la Sania Sáiíana. lio ella íiic 
acostado pl divino Cperpo y con ella fué 
cubíarío basta los pies, doblájidola sfibre 
la cabeza; de este modo, al dc-plegar el 
lienzo, aparecen sobre él dos imágenes de 
Jesús, la anterior y la poíjterior, con la.s 
cabezas en contarlo y los píos dibujados 
en los crtremos de la línea centra!, cons-
.tituyea&> el mayor tesoro que los cristia
nos poseen sobre la tierra. 

El Bedentor del mundo derramó sang-re, 
s manera de llanto divino, sobre la Cruz; 

el iiombro izquici-do: manialado, 
m u f i e c a s c o n g e s t i o n a d a s p o r l a r i u c n í a l i 
g a d u r a ; c o a e l p c i o a p e l m a > : a d o p o r e l 
e u d o r ; c^-ui u n a i i e r i d a e n l a f r e n t e c o m o 
sef ia l du' e s t a r d e s l i n a d i i a l s a c r i f i c i o , s e 
p r e s e n t a a n í e el i i i \ m d o , e n c s l a p r a n c r e a 
c i ó n a r ü s t i c a , e l H i j o d e D i o s . 

'l 'ie.i t i j íos e x i s t e n d e f o r m a s f jMinómí-
c a s i i u n i a n a s : a f l u e l l a s c u y a s l í n e a s s o n 
a s c e n d e n t e s a p a r t i r d e l a l i n c a v e r t i c a l 
i n e d i a de l r o s t r o ; o t r a s c u y a s l í j i e a s . s e n ] 
d e s c e n d e n t e s , y ( t r a s , p o r l i l í i i no , ciuo .se 
c o m p o n e n e x c l u s i v a m e n í e de l í j i c a s Lo- ' 
r i z o n í a l e s y v e r t i c a l e s . C r i s t o , t é r m i n o m e - ' 
d i o di ' !a b e i l e / a l i u m a n a , o f r e c e , a r r a n - i 
c a d o d e la S a n t a S ; i b a n a . el t i p o d e e s t a 
ú l l i m a fo ím. - i ; s u s ce1a-s r e c t a s y h o r i z o n 
t a l e s d a n a o j r n s t a n o l d e z a y b e l l a s e r e n i 
d a d n s u .s< r n f d a n i e . 

A su d e r e c l i a le c o n í e m p l a n t r e s m n -
p i s l r a d o s d e l K f . n c d i í n : el p r i n j e r o d u d a , 
.se p r e g r / n ! a a s í U ; Í E U Í O . s u m i d o en u n t o r 
b e l l i n o d e i d e a s C f i u t r a r i a s ; «?serA e n r e a 
l i d a d el H i jo do l ' i o s ? » E] s r ^ r u n d o a c u s a 
far i . -a ica iDCíi ie , s;̂  t a p a los rifdos p a r a n o 
o i r lo qué e n l a b i o s de l l ü j n de l H o n i b r e 
c o n s i d e r a n n ; i I d a s f e n i i a e s p a n t o s a ; e! 
l ' T c e r o í=r' Ú n a n l a l i cnc i i i t l o d e b i p t i c r i í a 
i n d i g n a c i ó n , pa ¡ ' a r e c i a r n a r el cns t i f ío q u e 
ivii rccd l a nue l ac i a do i j:¡zf;a/]o. I>elr.48 d e 
é s t e u n e s c r i b a n o l e v a n t a e c t a de l i n i c i o . 

c o n "iTs i ílo bien el eoi i i lmst i ldé .y d a n d o más ' eeg i i r id j id 1 « i r s a l e x p e d i r á e l c o r r e s p o n d i e n t e j t i p l i -
• c e d o , a n u l a n d o e l p r i m i t i v o , y q u e d a n d o e l 

B , inco e j í o n t o d e t o d a r e s p o n s a b i l i d a d . 
T .ór ida , 24 a b r i l 1925 .—El s e c r e t a r i o , A . 

Bí i l I e s t eFos . 

a l eoehe . ELSír r j t -^XK), S. A . A p a r t a d o 8ST. 
Of i c inas : A V E K I B A P I Y K A S G A i L , 12. 

r « f ^ ? i r t n l «"^•^'^«"'».<5e S" mtur- ,,;„ <.! i- .̂̂ ao s<̂  dibujan ¡as avanzadas del 
F^c f r t ^ l i n T p r f ^ ' l t f f ? ' " " " ' ' T ' " . " " ;<P"eW-' . .A los lados del R.^dentor dos esw' 
Eucaristía nos endulzó la pesadumbre do 1 rros ie custodian; uno de semblante in-
ILTTi^^T'''"^^'' su bellísima eíisie | ferna!, contraído ¿1 espolm de su odfo a-
sobre el Sudario en que fué envuello. Kl , tAni<.>, pesa erucjn.em^ al Mesías 

^/je fe coma 
j-ino ío gue re 

Toros, mansos, novillos.., y fuego 

S a n t o S u d a r i o e s l a t l h i m a e s t r o f a d e l 
g r a n d i o s o p o e m a d e s u d i v i n o a m o r . 

I . A L A B O R D E 

M F - N E N D E Z P I D A L 

.' L a v e n e r a b l e r e l i q u i a l i . -ne b a s t a u n o s 
cu iMro m e t r o s d e l a r s a pcü- <incc d e c í m e 
t r o s d o a n c h a . L a s mancb,^*! q u e T-,C ex-
t l e n í t e n s o b r e e l l a , s o a v a g a s , i m p r e c i s a s , 
d e c o l o r r o j i z o ; s u s b o r d e s se e s f u m a n y 
so d e s v a n e c e n , m i e n t r a s s u c e n í r o se c o n 
c r e t a y « e v i g o r i z a ; r e c u e r d a n l a s r a d i o 
g r a f i é d e n u e s t r o t i í ' i n p o ; p a r e c e i i d i b u 
j a r 1« a r q u i t e c t u r a ó<-ea d e ! E s p e r a d o d e 
J a s K a c l o n e s . P e r o t í n i c a m e n t e e l g e n i o , 
el d o m i n i o a r t í s t i c o , l a c o n s t a n c i a i n c a í 

c o n r e -
! p a g n a i i l e s e r v i l i s m o ; n o a h ' a n z a t a l v e z 
I l a s ig 'u i f . cac i i in d e l a s p a l a b i a s p r o n u n 

c i a d a s p o r el AuíTiisto I'i-isi(j!icrci, p e r o 
ve i n d i g n a r s e a s u s señoj -cs y so i n d i g n a ] 
l a m b ' c n , a d u l a d o r ; id cdro e s b i r r o i n s u l -

I fn a i m a m u j e r q u e . a p r o v e c h a n d o l a 
I c o n f u s i ó n , h a c<ii;.s{guid<) r o n s p e r e l c e r -
i C(í d e lo.-, s o l d a d o s y < ' n t r a r l i a s l a el m i s -
í m o e s t r a d o d e ](>s j u e c e s ; e s l a d u l c e y 

a l i ' a c i i \ e . r e p r e s e n t a c i ó n dn l a p i e d a d h u -
; m a n a ; e s l a l á ^ j r i m a d o l o r i d a q u e v i e r t e n 
I Jos p e c h o s a m o r o s o s s o b r e e l e n c a r c c l a -
j m í e n l o d e J e s i i s . F,l S a n e d r í n c o n t i n t l a 
i i m s í í i n a i i a m c n t o e n s e m i c i r c u l o , f u e r a de l 

c u a d i o , d a n d o f r e n t e a l A cu . s ado . a l c a n 
z a n d o e n s u s e n o a t o d o s l o s h o m b r e s . E l 

. , , , , , . , i i r i b n n a l s e n t e n c i a d o r d e C r i s t o n o c a b e e n 
s a b l e y l a m a e s t r í a e x p e r t a d e M e n é n d e z j p¡ j j , , , , ; , , - , . ( . n i p ¡ ( / a e n él 
;P lda3 p t i d i e r o n v e n c e r , de spué . s d e c u a t r o : ] , , l a u í V a t i i d a d e n t e r a 
a ñ o s d e l a b o r , las d i f l c n J t a d e s q u e r e s e r v a . ' j^inp:„',¡,i j e o s a s j r r a n d e s p r o y e c c i o n e s 

p e r o a b a r c a a 

e l s a c r a t í s i m o m o d e l o a c u a n t o s q u i e r a n 
a r r a n c a r l e s u e s c o n d i t e a r c a n o , s u m i s t e 
r i o s a e s e n c i a , s u r e c a t a d a efl,<;ie. 

E n p r i m e r l u g a r , é s t a a p a r e c e s i n act i -
Bar l o s v a l o r e s d e s t i s d i v e r s o s c o m p o n e n 
t e s ; l a u n i f o r m i d a d d e l c o l o r d e s u s i i u e 

. l i a s o f r e c e l a a r i d e z v i s u a l d e n n a esctiU-j 

BRÍLLANTES'PERLAS 
y t o d a c l í i s e d e a l h a j a s l a s c o m p r a y pag-a 
s i e m p r e a l a s ú l t i m a s c o t i z a c j o n e s l a c a s o 

PÉREZ HERMANOS 
Z A R A G O Z A , 7 Y 9 . M A D R I D 

QUE íL " m m m r 
«He hecho un convenio con todos los far 

macéuticos de Espafla, a fin de que los 
enfermos de asma o que tengan dificulta 
des en la respiración prueben mi trata
miento sin riesgo de ninguna ciase.» .Así 
se expresa el doctor don R. Sctiiffmann. 
Luego ailade: «Compre usted un pa^juetc 
de ifAsthmador», úselo según las instruc
ciones, y st no obtiene alivio inmediato • 
no queda usted convencido de que se trata 
del remedio mejor que jamás baya usado 
vuelva de nuevo a su farmacia y le rein-
leprarán el importe del coste, sin ditlcti' 
tad alguna. Habiendo triunfado completa 
mente él «Asthmador» en centenares de ca
sos considerados come incurables y desei 
pepados, tengo el convencimiento absoluto 
que usted quedará satisfecho. Estoy tan 
seguro que para los pacientes traerá alivio 
inmediato, que no tengo inconveniente en 
ofrecer tal garantía.» En cualquiera de las 
rarmacias donde se venda el «Astl)mador» 
le devolverán el importo del coste, si as 
lo desea usted; podrá juzgar por sí mismo 
ís ta positiva garantía, que excluye en ab 
soluto todo riesgo al comprar el «.Vstlima-
dor». Con lá misma g-arantía se le remite 
por correo contra envío por giro postal de 
pesetas 5,25, escribiendo al doctor don 
K Schiffmann, Claris, 71, Barcelona. 

I que ayudan a ponderar las distancias y 
a fefi.'Uar los tírminos colabora con el ar
tista en su creeción ; cada figura se colo
ca en su eitiplazamiento a merced de laj 
calidad de sus tonos y no empujada por 

' í el vigor y el contraste de las sombras. El 
, , , ambiente nue rodea a todas las figuras 

tura-; por otra parte, esto ¡nvalorado as-; p^tá mágicamente teñido por ese índefini-
pecto se complica con la vaguedíid do las I ¡.¡a ^olor de la luj; artificial; la luna 
inMCtias y io esfumado de sus contornos; < apnreee nimbando le. cabeM de Jesi'is con 
con tí deteijtiHlbrlo de Impresión y las de-1 „na aureola rel,aiada de su valor blanco, 
formaclonea origínad.is i>or la falta de ter- con matices verdr.sos. Las demás tonali-
Bura y por los Inevitables pliegue.s del ¿ades amarillas v rojas, inferiores a la 
llen»>. Hasta aquella aparentemente in • i„„a despiertan nuest.-a fantasía. A pesar 

iiii!orfa8as--fiariG88~oicefis 
Cura radical grarantizada, sin operaciCn ai pomadas. Primera y única Clínica espe
cializada en este tratamiento. No se cobra hasta estar curado. Dr. lUanes; Horta-

leza, 17. De 11 a 1 y de 8 a 7. Teléfoao 15-«* M. 

aboidable empresa, gallardamente corona
da, de abrir los ojos a la imagen yacen
te, apoyándose en las esc;)sas líneas visi
bles, buscando el lagrimal, tincando el 
párpudo y levantándole, p<5r último, con 
Tidelidad escrupulosa, nos h.-ibla del anhe
lo de enamorado de la labor de benedicti
no del torrente de inspiración que vertió 
tobre sus obra» Menéndez Pida!. 

Cristo, este tíhimo retrato de Cristo, el 
más laborioso, c! jnús acabado, el,más nu-

(Conlinña al final de ¡a ;'.» eolunuiaj 

de su nocturnidad vigorosa, el cuadio es 
huninosisitno; tan luminoso, qne su luz, 
¡a luz que irradia de la figura de! Reden
tor, pendra por las ventanas de nuestros 
ojos, ilumiíia ¡a oscuridad de nuestras al
mas y hasta prende un incendio de amor 
en nuestros corazones. 

(1) ^F.Tí'-í t ú el Hi jo de Dios?—le p r e g u n t a 
el l i i l i d n a i . 

—Vo .spT—refpende seno ih íuneBto .Tesilg, Ks-
t o es la escena q a e r e p r e s e n t a el c n n d r o . 

CARPTEA "KíSMET" 
E s u n a c a r p e t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

p r i í c t i ca y ¡vor fee tamentc e«gxira, q u e 
s u j e t a los pav>p!í« f u e r t í m e n t e s i n per 
fo ra r los , m e d i a n t * el o a e r o m e c a n i s m o 
p a t e n t a d o Kienaet . 

Ks a b e o l u t a j u c n i e i m p o e i b l e q u e se 
s u e l t e u n p a p e l de l a c a r p e t a , p o r l l e n a 
q u e es té . P a r a s.acar un p a p e l b a s t a le
v a n t a r la p a l a n c a , y b a j a r é s t a p a r a 
Que q u e d e «l í je te . E n c u a d e m a c i ó n d e 
cart<5n-cuero mu.v f n r r i e y p l i s a d o . P r o 
b a r l a e.s a d o p t a r l a . P r u é b e l a u s t e d . 

VAlXAfrOB T n t X C I O S 
C u a r t o n a t u r a l 3S p o r 23 cojs . 1„50 p t a s . 

» a p a i s a d o 23 jx)r 18 » l.,50 » 
C o m e r c i a l £9 por 2* » 1,75 » 
F o l i o 35 por 25 > 1,90 » 
P a r a envío» por cor reo de u n a c a r p e t a 
a s r e g a d fl,4a. F a r o peaMAs p o r c i e n t o s se 
hacen d s s o n e n t o s . E*pwt la l i<aa é» In O M » 

A S i l M f = > A ( _ / V C I O S , — F ^ r a í S t a c i o s , S 3 . . . l \ / I A O f = 2 I D 

I N I C O N T O R O N I S I N E L ! . . . 

En l a s e g u n d a c o r r i d a d e a b o n o , c e l e 
b r a d a e l d o m i n g o , s a l i ó p o r l o s c h i q u e r o s 
e l m á s v a r i a d o r e p e r t o r i o c o r n a m c n t a l q u e 
v i m o s e n l a v i d a . 

D e s d e e l t o r a c o « p r e g o n a o > , c o n a r r o 
b a s , l e ñ a , n e r v i o y « s e n t í o » , h a s t a e l c h i v o 
i n o c e n t e y j u g u e t ó n , p a s a n d o p o r e l t o r o 
b r a v o , e l m a n s o « e s a b o r í o » y e l c o j o im
p r e s e n t a b l e , d e t o d o s e j u g ó e n l a a r e n a 
m a d r i l e ñ a . . . , y s i e m p r e m a l . 

E s t á v i s t o q u e d a l o m i s m o u n a c o s a 
q u e o t r a . 

C e n s u r a s a c r e s , v i o l e n t a s , m e r « c e l a c o n 
d u c t a d e d o n A l i p i o P ó r e z T a b e r n e r o m a n 
d a n d o a l a p l a z a u n a c o r r i d a e n g e n e r a l 
m a n s a y s i n t i p o . P e r o h a y q u e r e c o n o c e r 
q u e c o n t o r o s d e e s m e r a d a c r i a n z a h a c e n 
lo m i s m o e s t o s m e r c a d e r e s d e l t o r e o . 

S a l i e r o n e n l a c o r r i d a q u e r e s e ñ a m o s b i 
c h o s d u r o s , c o m o s a l i e r o n b e c e r r e t e s d e 
p a s t a flora... y n o v i m o s n a d a . E n e l b a 
l a n c e d e l a fiesta s e i g u a l a r o n l o s l o t e s , y 
n a d i e r e c o r d a b a n a d a d i g n o d e e s t i m a e n 
e l s a l d o t o r e r o . Y a ú n c a b e b e n e v o l e n c i a 
c o n N a c i o n a l , q u e , v e n c i d o y m a l t r e c h o , 
p u e d o a l e g a r e n s u d e s c a r g o l a m a l í s i m a ¡ 
c o n d i c i ó n d e s u s e n e m i g o s . 

P e r o V a l e n c i a y P a b l o L a l a n d a t u v i e r o n 
a s u d i s p o s i c i ó n a l m a n s o y a l b r a v o , u n o 
y o t r o i n o f e n s i v o s . P u d i e r o n , p u e s , a r r a n 
c a r e l a p l a u s o c o n p o q u í s i m o e s f u e r z o y 
c o n r i e s g o i n s i g n i f i c a n t e . 

C u a t r o t o r o s s o l a m e n t e s e c o r r i e r o n d e 
los s e i s a n u n c i a d o s d e l a v a c a d a s a l m a n 
t i n a , p e r o d e s e c h a d o u n o d e e l l o s e n l o s 
c o r r a l e s y d e v u e l t o o t r o c o j o d e s d e e l r u e 
d o , f u e r o n s u . s t i t u í d o s p o r d o s r e s c s d e 
S u r g a , m a g n í f i c a m e n t e p r e s e n t a d a s , q u e sa
l i e r o n e n p r i m e r o y q u i n t o l u g a r . 

Kl q u e r o m p i ó p l a z a f u é m a n s o , d u r o , 
p o d e r o s o y d e f r a n c o p e l i g r o . E l o t r o s u r 
ga , t a m b i é n g r a n d e y c o n d o s p i t o n e s , 
hizo b r a v a p e l e a y f u é u n n o b l e t o r o , a u n 
q u e e l m i e d o d o l o s t o r e r o s n o v i e r a t'ú 
c e s a . 

T o d o l o c o n t r a r i o , e n c u a n t o a t r a p í o , 
f u e r o n los d e A l i p i o T a b e r n e r o . C h i c o s y 
c o n p l á t a n o s c u lug.-'.r d e c u e r n o s , d a b a n a 
l a b r e g a u n c a r á c t e r i n f a n t i l . M a n s o s , a d e -
in.'ís, c o m p l e t a b a n «Su e j e c u t o r i a » c o n u n a 
l i d i a v e r s - n n z a n l c . 

S ó l o e l t e r c e r o d e l a s e r i e a g u a n t ó l a s 
d e r e g l . H m e n t o y a c u d i ó f r a n c o a t o d a s l a s 
i n v i t a c i o n e s . L o c u a l n o q u i e r e d e c i r q u e 
s u s m a n s o s h e r m a n o s n o f u e r a n u n o s i n f e 
l i c e s s i n s.Tnp-re e n l a s v e n a s . P e r o s i l o s 
b i c h o s f u e r o n d e s i g u . a l e s , l o s t o r e r o s n o l o 
f u e r o n . T o d o s f u e r o n i g u a l e s . . . d e m a l o s . 

V c r : i n u s t e d e s q u é b o n i t o : 

ITPvES E R A N T R E S ! -

N a d i e f u é e n g a ñ a d o e l d o m i n g o a l a 
P l a z a d e T o r o s . 

— i V a y a c a r t e l i t o ! — d e c í a l a g e n t e d e s d e 
q u e c o n o c i ó e l p r o g r a m i t a . 

Y t o d o s v a t i c i n a i l j a p u n a m a l a c o m d a , 
s a l v o « lo i m p r e v i s t o » , q u e e s l.> q u e m a n 
t i e n e l a a f i c i ó n a l o s t o r o s . 

P e r o si t o d o s d e s c o n f i a b a n d e l t e r c e t o 
t o r e r o , n a d i e d u d a b a d e l g a n a d o e n c e 
r r a d o . 

H e a q u í q u e m a r r a e l g a n a d o , c o n t r a t o 
d o s l o s v a t i c i n i o s , f u n d a d o s e n e l é x i t o s a l 
m a n t i n o d e l a t e m p o r a d a a n t e r i o r , y se 
a g u d i z a , n a t u r a l m e n t e , e l r e s u l t a d o d e l a 
I id i;.. 

S i e s p e r i 5 b a m o s d e R i c a r d o N a c i o n a l u n a 
l a b o r s e c a , s i n r e l i e v e s d e e m o c i ó n , n o p o 
d í a m o s s o s p e c h a r q u e p e r d i e r a l o s p a p e l e s 
e n e l p r i m e r o n i q u e v i e r a s a l i r l o s c a b e s 
t r o s e n e l c u a r t o . 

E l b a t u r r o , q u e e l d o m i n g o t e n í a q u e l e 
v a n t a r el c a í d o p a b e l l ó n d e l a f a m i l i a , t r o 
p e z ó e n p r i m e r l u g a r c o n e s e b i c h o r e s a 
b i a d o y t o s t a d o q u e v i e n e p o r e l d i n e r o 
d e t o d a l a t e m p o r a d a . N o l u c i ó c i e r t a m e n 
t e R i c a r d o g r . a i ; d e s r e c u r s o s p a r a d o m i n a r - j 
lo . L i m i t ó s e a d e f e n d e r s e d e m a l a m a r t e -
r a , c o m e n z a n d o l a s e r i e d e s a r t e n a z o s c o n 
m e d i a e s t o c a d a t e n d e n c i o s a . C i n c o s a n g r í a s 
m á s e n t r e c a r r e r a s y s o b r e s a l t o s , y l l e j ó 
e l a v i s o p r e s i d e n c i a l c u a n d o d e s c a b e l l a b a 
a l p r i m e r e m p u j ó n . 

M e n o s r e c i o s u s e g u n d o t o r o , t a m b i é n 
m a n s o y f o g u e a d o , d i o m á s , m u c h o m á s q u e 
h a c e r a l m a ñ o q u e e l p r i m e r o . A q u í y a 
o b r ó m á s l a m a l a l i d i a q u e l a s c o n d i c i o n e s 
d e l a r e s . D o u n m o d o o d e o t r o , l l e g ó e l 
d e A l i p i o a l t e r c i o final e n t e r o y r e v o l t o 
s o . H a b í a y a r e v o l c a d o y z a r a n d e a d o a l 
p e ó n P i n t a o c u a n d o R i c a r d o N a c i o n a l l e 
l l e g ó c o n l a m u l e t a , t i r á n d o l e ttnos l a n c e s 
p o r b a j o q u e , d«. c o n t i n u a r firmes, h u b i e 
r a n a c a b a d o p o r q u e b r a n t a r y r e d u c i r a l 
b i c h o . P l a q u e ó e l d i e s t r o e n l a b r e g a y d o 
m i n ó el t o r o . 

Y v i n o l a l a m e n t a b l e s e r i e d e p i n c h a 
zos , p o r n o r e p a r a r e n q u e a l o s t o r o s h a y 
q u e m a t a r l o s m á s c o n l a m u l e t a q w e c o n 
e l e s t o q u e . 

E n t o d a s l a s e s t o c a d a s , q u e f u e r o n o c h o 

c o n e l h i e r r o . S i l e h u b i e r a < t o r e a d o » , s e 
g u r a m e n t e c a l a a l a p r i m e r a . 

P a b l i t o E a l a n d a c a r g f i c o n e l l o t e s u c u 
l e n t o d e l a fiesta. U n p a r d e c a b r i t M 
t i e r a a s , « c a b r i t i l l a s u a v e » , q u e p u d i é r a j n o * 
d e c i r . 

L a p r i m e r a d e e s t a s d e l i c a d a s r e s e s s e 
c o r r i ó e n t e r c e r l u g a r , y s ó l o s i r v i ó a l ^ 
p a d a p a r a e s t i r a r s e e n c u a t r o v e r ó n í c M . 
L o s d o s p a r e s a l c u a r t e o , e l n a t u r a l . . . a r 
t i f i c i a l y l a s d o s e s t o c a d a s f u e r o n j>oca r a 
c i ó n p a r a t a n d d i c e e n e m i g o . ¿ Q u é e s f i e r a 
e s t e n i ñ o p a r a a r m a r e l e s c á n d a l o ? 

L a o t r a b o r r e g a , l a ú l t i m a , p r o b ó Jog 
c o h e t e s ; p e r o e r a i n o c e n t e y n o p o d í a c o n 
e l r a b o . S i n e m b a r g o , P a b l o l a t r a t ó r e s 
p e t u o s a m e n t e , p a s a n d o . . . e l r a t o y r e m a 
t á n d o l a c o n o t r o p a r d o s a r t e n a z o » . 

E N SVSSA.^ 
D o s t o r o s c o n t i p o : l o s d o S u r j a . 
C u a t r o m o n a s : l a s d e d o n A l i p i o . 
C u a t r o b i c h o s t o s t a d o s , o s e a n t r e j a t a f 

d o s b a n d e r i l l a s d e fuegro. 
C u a t r o a v i s o s a l N a c i o n a l . . . y r e c m e r d o » 

p a r a V a l e n c i a y P a b l i t o . 

¡ U n a c o r r i d a , e n fin, d e « a l i p i o » d e l a t o í 

G o r r o CASTAÑJkMBS 

E N V I S T A A L ^ R E 

Seis mansos 
Los diestros que actuaron el domtago en 

la plaza carabanchelera tienen en aa favor 
toda clase de atenuantes para alaselverlos 
de sus defectos con toda clasa de pronun
ciamientos, porque es Imposible reunir en 
una sola corrida circunstancias más pro
picias para colocar a un torero a dos de
dos del fracaso. 

Dofia Lorenza Cortés, ganadera lia reses 
bravas (T), puede enviar toda ea oarrida al 
matadero, o, mejor aún, Tamizar paxa 
cultivar tanto tarreno baldto taca^ aziate 
en Espafia 

Y, si a la calidad da los tonos .se sOade 
el fuerte viento relnanta, fáellnaenta <xua-
dará esplicado el tedio del pdUUco, y las 
ganas de que se entregara a las malillas 
el último novillo para abandonar el circe 
taurino, que más bien paréele ql doiBlngo 
una mala exposición da ganaAo aerícola. 

¿Qué decir de los toreros? Con apuntar 
que se defendieron y hasta lograron des
tacarse en alguKS Míoncfios, queda he-
cso BU mayor elogio. 

El mejor fué Romero Freg, (¡}M confirmó 
la excelente impresión del día de su de
but. Cortó la oreja del tercei» y se le pa
seó en hombros el terminar l a corrida. 

Luis Mera le siguió en nArltos; y si 
con la capa y moleta no Mao más <íue 
defenderse, con el piotdio áemostrd faci
lidad y dominio. 

Par<íito no estuvo en crnuonaneia con 
sus probadas aptitudes. Se mostró torpón 
y desconfladilló, y basta algo pesado a la 
hora de matar.—i?. A.. 

EN BARCELOITA 
BARCEIXINA, *7-—En la Piara de la» 

Arenas, con lleno en el sol y media oatrm-
da en la sombra, se celebrd ayer la co
rrida. 

Primero. Ftorttina, recalar; dl6 tm pin
chazo y ana estocada; sufrid un palotaso 
en la pierna izquierda 7 tuvo qne pasar 
a la enf«Tnerfa. 

Segundo, Valencia II, regular toreando; 
matd de un ba/onaco. 

Tercero. MArquez, superior coa las ban
derillas, toreando de muleta y con el pin

cho; mate de magna estocada. (Oraeite y 
vuelta.) 

Cuarto. Valencia 11, en sostltacidn <ie 
Fortuna, mal. 

Quinto. Valencia 11 toreó i^Ilente T 
mató de un pinchazo y una estocada bna-
na. {Palmas.; 

Sexto. Aíárguez, tnay valiente, pero dee-
afortunado; dio varios pinebazos y dot 
descabellos. 

El i>anderflIero Gedienas, g ra re 
BARCELONA. E?.—El banderillero Cada-

nas, cogido por uno de los toros en la co
rrida de ayer tarde, continúa en la clínica 
del doctor OUver. Su estado es de soma 
gravedad pues el cnemo rompió la artnrla 
femoral. 

mu ZAStAGOZA 
ZAHAGOrA, JS.-Joaqaín Calero rajonaa 

dos novllloa. Ea ^ primero coloca coatí» 
rejones, nn tmen par de banderillas y ma
letea oon precauciones; termina de varios 
pinchaztvs y un meUsaca bajo; en id se
gundo coloca varios rejones. Un metlsaoa 
bajo y descabella. (Palmas.) 

Se lidian después seis novillos da San
ta Coloma. 

Morenito de Zaragoza se Inee cea A ca-

p o r a l t o . V i n i e r o n l o s t r e s a v i s o s . S a l i e 
r o n l o s m a n s o s , q u e n o C o n s i g u i e r o n l l e v a r 
se a l a m e c h a d a r e s . E l p u n t i l l e r o p u d o 
c a z a r l e d e s d e l a b a r r e r a . l E I c a o s ! 

P e p e V a l e n c i a m a t ó a s u p r i m e r o , u n b o 
r r e g o f o g u e a d o . . . s i n d a r l e u n p a s e . U s t e 
d e s d i r á n l o q u e q u i e r a n , p e r o e s t o t i e n e 
c i e r t o m é r i t o . U n p a r d e v e r 5 n i c a s d e s a 
l i d a , u n o s m u l e t a z o s p o r l a c a r a y s e i s e s 
t o c a d a s . E s o f u é t o d o e l h a b e r d e l e s p a d a 
d e M a d r i d . L o s d o s p r i m e r o s p i n c h a z o s f u e 
r o n b u e n o s ; e l t e r c e r o , r e g u l a r , y l o s t r e s 
r e s t a n t e s , m a l o ' s e n « p r o g r e s i ó n a s c e n 
d e n t e » . 

A l q u i n t o , u n s u s t i t u t o d e S u r g a , t a n 
g r a n d e y c o r n a l ó n c o m o b r a v o y s u a v e , l e 
t o m ó V a l e n c i a c i e r t o r e s p e t o , p o r n o s e r 
m e n o s q u e l a s c u a d r i l l a s , q u e m i r a b a n a l 
c o r n ú p e t o c o n l u p a . I 

C o n t a l b i c h o p u d o J o s é R o g e r h a c e r 
f a e n a , p e r o , a u n q u e c o m e n z ó c o n l a z u r d a 
s u t r a s t e o , a l p r i m e r d e s a r m e s e a c h i c ó , 
d e s p e r d i c i a n d o u n a m a g n a o c a s i d n d e l u 

nada menos,' 'de5¡rmr eT'bíclTo,'dVríotañdó [ PO^e; pone dos buenos pares al cambio y 
'otro de poder a poder. (Ovación.) Al pri
mer pase es cogido sin consecuencias. Fae
na inteligente y valiente y una buena es
tocada. (Ovación, orejas y vuelta.) 

Segundo. Salas muletea breve para nna 
estocada corta. (Palmas.) 

Tercero, Lorenzo Franco hace la faena 
desde cerca, valiente y artístico. (Ova
ción y música.) Un pinchazo bueno y me
dia superior. (Ovación, oreja y vu^ta.) 

Cuarto. Morenito lancea movido; al sa
lir de un quite. Salas es alcanzado y 
pasa a la enfermería. La faena de Moreni
to es un poco embrollada: un pinchazo. 
una estocada, otro pincbazo en hueso y 
descabella. 

Quinto. Salas banderillea poco lucido y 
muletea, soso. Pincha varias veces y oye 
dos avisos. (Bronca.) 

Sexto. De salida rompe los tableros, y da 
un pisotón a Franco, que pasa a la enfer
mería. 

Morenito le sustituye. Hace una faena de 
cioTienío. Cuatro veces" hubo de entrarlo alivio para un pinchazo y tma estocada. 

PIEZAS JD£ RECAMBIO PARA AUTOMÓVILES 

B A L L E S T A : 

aav. 
to&v. 

I8.-00 

5CV. UMiM] 
toeV. | i ^ 

p a U L E S T A C D e L * N T E R . 4 S 

9A.MS 6h»Sim 

20.00 

76«í»» 

^m 

SltgjM fl t h a J M j lUiti 

23.00 

BALLESTAS TRASERftO 

Ví lMOS Y COfNJAC 
Casa íuncJada en eí 

afto 1730 

{ SO,<X) 

28.00 I 26.50 

8 hojiít 

6S.40 

33,00 

9boJa> 

S5.00 

M O J A © É S W E L - T - A S 

I. |fi r.' 1 8." HÍ1-! .£L 

3.50|3M i 
e.« 17.' 1 8." S.' I 4." j 5.' 

S,00|7,50'7,Co|8,Sq6,0ü] |8,00|3,00j3, 

lO,-|«¿»j»,OOjS.O(^,00|6.0C]é.OO, 
-.)_ 

(á8,00|6.0CJé, 

PBOPlETAÍtU 

de dos telólos del pago d» 
H'mdtarwtHlo, vifledo ti soAs reocaa-

brade d* la región. 
Dirección: T^mtú nOUHCQ í CÍA.. JtrtM «e te R«n«eza 

G T O K C Ó M P » t . e : T O o s : 1»t&3ÍA® « » A R A C I X R O É fSI 

" "CQS© "fVl^lilia*'' i'Píí'siprsas 
WmUtlGlí UE COCHES PASA MINOS 

r a « « i c a og juGUB.rE» ifiKos 
BAUQinUM. KU.MI-HO 6 DUPLICAD» 

t i r a n l iq í i i t l ac ién . L ia jp ie -
l a B l f o m b r a s . e s t e r a» , ba 
r a t í s i m o . S i r v e n . I>ana, S3. 

VIMDEMOS HOTELES 
« i t u a d o t C i w r s t e r a A r » c 6 a , S5 ( V e n t a s ) . P a s e dien »ñoi, 

21ó peseta.^ nion.sualps. Uíicj i ía : 

O A B C I A PARE3M33, 49.—De c u a t r o a seU. 

B e i s . d.,im« do mera «or la C g « t < » , ^ í p é n i » f «^sMabi.. 
i»tiinjiigci, rfiuoa» e rntetnOatua gastMlntestinales (t:fo¡aeas). 

C a p i t a l i s t a s 
P c r s n r . a in t e l ÍRen te y ac
t i v a , con t í t u l o prcrfesio-
n a l , d e s e a asoc ia r so a pe r 
s o n a con c a p i t a l o a en
t i d a d financiera p a r a a m 
p l i a r negocio spguro , de 
pr . indes r cnd i i j i i e a to s y 
«iiTco en E ípa f i a . P i d n n 
n o t i c i a s a don J o s é Sán
chez , C o r r e d e r a B a i » , 4 , 
tegoaáo dcTOcim, M a d t ' i d ; 

d e 3 1/2 a 4 1/2. 

COMPÜA-VENTA 

- A t - C A r L./Í», 1 <&.*-• 

ilPEnTSaEiliilRfipiFI 
• « r i i m a T i n n o c I I B b l> ia£iifflflTI£8Sí 

Voeolr» curoctóa «• aworm. 
Vuestro elirio es inmeíiftto. 
El prírf'amr »1«ináB S. WMsS 
%pk lo g«F*attx&. Pedid r a 
f:tTraad!a» 

"Mriciilleisf 
jr l iabria oaeado vuestros »o-
friim>ntoe. F,s|>ecífico qtie h» 

f uiado r l Gran r n m i o «a la 
^Kpoeiciite loternaaional d* 

Mil.'in. 
C«J« eso M sifflos, • peaetM. 
fiAYOSO y FASIS&CIAS, 

Sombreros 
E E F O R M O , L I M P I O , T I S O 

V K L V E B D E , S. 

Comcióa «ot^cudar ta do eeiia«aa«, hiem*, <n|>eío. 
n m DÍfioE, e u n í , grjefaw, g n a o a , ttíifti», M M A O . 
nc8, úloerne, quemadar&s, etc. , oon Pomada Anti-

«Éptfca 19, r>r. riqncr*». (Gran Piplomft 1924). Farm»., 1 pta. 

ffioemes lapiGerfe. fflannet cenas 
GOm, 21 " 

l& c.i,<!a más bara t i y de 
lujo. No tiene fnciTr9,̂ I<!s. 

Tañeres: 
ftyaia, <B 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
E«t3 cada día tns> in terennte . rerlxta pobfica «a «a a t m t n 
4e abril trabajoa de la «efiora Tinda de Iji^pea S t e , t» Bala 
de Foaalm, de la »e&«a Bfodwa Axiof^: e l aitleala da 
toDáo wobtm ta «Carto-Pactaral del emijaeatiiriiDa aefior Car
denal Primado», pot la «eftorna María d« Behai t i : «Veni-
aismo mis l» , por M «eSor B Í T S * Moreno; asiidia ixéttauaUm 

eiDdical da Madrid j provinotaa. e t c j t e n , etoétara. 

D E VENTA E H B t QOIOSCO DE JE L D E B A T f i 
C A L L E D E A L C R t A " • - " " • « 

E L D E B A T E 
Ckriegialii, 7. 

MUEBLES El GEBTU 
P B M I J O y EOOJÍOMÍCOS—riiAZA o*** • ^ • * ^ * 

UQDIDAOlOiá P O S C4AWB0 O » í>í^*RO 

VA BAJO to corriente, 
«.SO. Afieie. 8.M. V a M e p » . 

| f i a a . e . B l a a e a . aftajo, 4 
loe It litTM. B i e j e . t i a tok 
c l a r e t e , 12 b o M l s s . I M * . 
S e r v i d o a d o m i e t í l e . P B > 

t a o , «. « M i t o a o 1 M « S t . 

(Chorro) 
Son tan jiositivos y |ieneficiosos 

he resultados curativos logrados con el empleo de la DICESTONA CHORRO qna loa enfarmos üal 
«atdfflago, qae no b a o podido curarse, a pesar d« haber tdoKulo numerosM espaefaUdadM saati^^. 

intestinales, sa curan hoy, y se cura rán siempre, tomando D I G E S T O N A Cli«rr«. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS i 
8 P E S E T A S C U J A Rechazad las ipOtacioMl. 

file:///icron
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Grandes Almacenes de 

La Puerta del Sol 
Siempre NOVEDADES 

SECCIÓN de Equipos de Novia, Ro
pa práctica para servicio, Repita de 

•niños, Mantelerías, Juegos de cama, 
Uniformes y delantales para doncella 

fiíounos precios interesanirsimos de 

ROPA DE ceiAoos 
Delantales para TODOS LOS SERVICIOS, 

Slempro modelos nuevos. Blancos, taltieados, pa-
J* doncella, por 0,85; con ancho encaje, por 1,25; 
bordados a ondas, por 1,25, y de clarín, con 
peto y tirantes, por 1,75. Lisos tableados, con 
Vainica, en buena tela, por 1,95, y modelos ele
gantes, con pico y bofdado, por 2,50. De satín 
fase tableados, colores negro, marino, marrón 
y gris, por 3,25. De seda lavables, tableados, por 
4,50. Para cocina, muy fuertes, por 1,10. Mode
los alemanes, envolventes, por 2,75. Delantal 
'orma bata, precioso modelo, en 58 colores, por 
4,95. Gran surtido en uniformes de mesalinas, 
alpaca, glasé y raso en todas las tallas, y mo-
"lelos de mucha fantasía, baratísimos. Unifor-
•Bes en granité, por 6,50. Por 0,75, juegos de cue
lo y puños, y cofias, formas 'nuevas, por 0,95, 
etcétera, etcétera. 

19, Pueria del u i is. Enireía libre 
NOTA.—La correspondencia, a nombre de la 

propietaria de estos Almacenes, señora viuda de 
García Villa. 

Un Ezcema 
Antif̂ uo de dos años 
Curado en 28 dias 

np 

Cndqniera qne sea su origen, sa 
nattiráleza y sus formas cnalqtiiera 
qne seasuantisnedady su gravedad 
todas las enfermedades ¿e la piel 
T-vicios de la sangre desaparecen 
ripidatneste bajo la inflnencia del 

DEPURATIVO RICHELET 
cayos resoltados maravillos estin 
hoy confirmados por millares y 
millares de curaciones obtenidas tanto 
en Francia como en el extranjero. 

De venta ea todas las Farmacias y Oro¿nerías 
y de no encontrarlo y para toda clase de ins-
tmcdones diríjanse inmediatamente y a rnelta 
de correo al Laboratorio Riohelet, 1, Galle San 

- Bartolomé. SAN SEBASTIAN. 

A L H A J A S 
^OPAS, MANTONES DE MANILA 

Y PAPELETAS DEL MONTE 
COMPRO, PAGO TODO SU VALOll 

BAOA8TA, 4, TIEITDA 
(J28QUIMA A CHUBBTJCA) 

TRATAMIiNTO ORISINAL 
O ÉL 

i ESTREÑIMtENTO 

LAXANTE 
m 

11 ¡1 
L,,,! 

II i 
miwt*m 

' I Í Í A ' M J T Í H Í 

SEOBT¡£N£N fí£JUt\ 
TA&OS VfmABEfíA-. 
HENTB mTABl£S 
HASTA LA COMPLETA 
CUmCWNúELA \ 

P£Ñ£M íNT£ST//fAi 

Su acción es completamente 
moderna debida a las propieda
des que pospe el AKar-Agar al 
BBr tratado por el raucilago de 
lino. No tiene nini^una contra-
indícaríÓD. pudiendo tomarle las 
embarazadas y enfermos del\ 

estpmago. 
No prodnc» molestias. ErncutC-
ción normal. Sun tabletas que 
pueden tragarse enteras. No tie

nen Babor. 
Nosotros damos a conocer nues
tro LAXANTE BESCANSA le-
partiendo miles do muestras: 
esto conatituy* una prueba de 

garantía. 
VENTA: eo todas las Fannív-
ciaa de de España y América. 
Por í,50 w reuJite. certificad». 

ana caja. 
?ftrmacift y Laboratorio B. Bes-
causk-Saatiago de Contposteitt 

BANCO CENTRAL 
ALCALÁ, 3I.-MADRID 

Capital antorlEsdo > . . . . . . . . . 200.000.000,00 de ptas. 
Capital desembolsado 60.000.000,00 > > 
Fondo de reserva 9.385.150,64 > » 

S U C U R S A L E S 
Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arévalo, Avila, Barcelona, 
Campo de Criptana, Ciudad Real, Córdoba, Jaén, La Roda, Lorca, Lu-
cena. Málaga, Martos, Mora de Toledo, Murcia, Ocaña, Peñaranda de 
Bracamente, Piedrahita, Pr iego de Córdoba, Quintanar de la Orden, 
Sigüenza, Talavera de la Reina, Toledo, Torredonjimeno, Trujillo, 

Villacañas, Villarrobledo y Yecla. 

INTERESES D E CUENTAS CORRIENTES EN PESETAS 

A la vista Dos por ciento anual. 
A ocho días Dos y medio por ciento anual 
A treinta días Tres por ciento anual. 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO F D O 

Estas consignaciones, que admite el Banco por el importe de la can
tidad que entrega el cl iente, devengan un interés de tres y pemio por 
ciento anual, a tres meses, y de cuatro por ciento, a seis meses. 

CAJA D E AHORROS 

En libretas, hasta diez mil pesetas. Interés de cuatro por ciento anual. 

CAJAS D E ALQUILER 

Desde diez y ocho pesetas al afío, libre de impuestos. 
Cuentas corrientes con interés en pesetas y en monedas extranjeras.— 
Cuentas de crédito.—Compra y venta de valores.—Cobro y descuento 
de letras y cupones.—Cumpra y venta de monedas extranjeras.—Giros 
y cartas de crédito.—Seguros de cambio.—Depósito de valores, libre 
de todo gasto, para los cuentacorrentistas, y, en general, toda clase 

de operaciones de Banca. 

t 
LA EXCELENTÍSIMA E ILüSTRISIMA SEÑORA 

DQÍIA SOLEOy MESII V iOGETE 
V I U D A DE U R I O S T E 

Ha fallecido el día 26 de abril de 1925 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Su director espiritual, don Luis Béjar: su desconsolada hija, 

doña Soledad; hijo político^ don Alberto de Acha y Otañe.':, mar
queses de Acha; nietos, don Alberto y don Josó María, y demC« 
parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dio" y asistan a la conducción del cadáver, que 
se verificará hoy 28 del corriente, a las ONCE de la 
mañana, desde la casa mortuoria, calle de la LEAL
TAD, números 5 y 7, al cementerio de la Sacramen
tal de Sa'i Lorenzo, por lo que les quedarán agrade
cidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas ni se admiten- coronas. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la for

ma acostumbrada. 
En la capilla ardiente se celebrarán misas durante la maííana 

de hoy. ('^) 

POMPAS FONEBRES.-<IONDE DE PESALVER, 16. 

t 
3CV ANIVERSARIO 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

Bolla m \ \ m% ÍB iraMiUiB 
y Abarca d© la Blora 

Falleció el día 30 devabril de 1910 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Sus hijos, Regina, María Jesús, Carmen, Julia, Irene y Pauli

no; sus hermanos políticos, tíos, primos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 29 del corriente en las 
iglesias de Jesús y Nuestra Señora del Perpetuo Socorro (Redento-
ristas, calle de Tvlanuel Silvela) y en la parroquia de San Luis 
Obispo (calle de la Montera) serán aplicadas por el eterno des
canso del alma de dicha excelentísima señora. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la for
ma acostumbrada. 

(A 10) (6) 

Para esnuelas, BAUOir DOSaHOTTES VXVBS, BarunUlo, 3S, pral. Isléíono 62-81«. 

%%m\%i %%\sm-m% de uttamotftfK TíriRícos 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de fluido eléctrico, a base de tur-

binn hidráulica o de motores Diesel, Semi-I>iesel o de gas. Lineas de alta y redes 
de distribución. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 

lUüOLIirOS HABINEBOS.—Instalación, reforma y adaptación al servicio de 
alumbrado, simultáneamente con el de molturaoión. 

GBTTPOS PARA BISÓOS. MAQUIHABIA BIT OENEXAI. Pedid datos y 
referencias a la S. E. de Uontales Indnrtriales. Ifúñez de Balboa, 16. Kadrld. 

Li BICIGLETA MUi l l lL ES L i CEIE FRAÍIGES 
ük H E L V E T I A áá 

Reconocida y admirada por los "ases" 
del ciclismo español 

Lü BIGIGLEIA ítRISTOC!iaTIGÍ),.lAFIIinOSa/: 
< < 

P U L L M A N f» 

Pidan inmediatamente a la 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA (S. A.) 
AVENIDA, 27.-SAN SEBASTIAN 

el catálogo ilustrado, que se remite gratis 
C R É D I T O H A S T A D E 2 0 M E S E S (scgüa modelo) 

El famoso corredor ciclista Jaime JANÜR nos dice-. «Además, con sumo gusto debo manifestarles que la bicicleta €HEI^VBTM^, 
que fué la máquina de que me eerví para la Segunda Viielta al país giiipu/xoano, la encontré tan perfecta en toda» sus PV*»»; 
uue dudo pueda haber blololeta <iue la supere; SINCEKAMRNTE LES DIGO QUE HASTA HOY NO HE MONTADO ClOSbO 

QtTB MEJOB ME KAYA IDO.» 

' • ^ 

SOCIEDAD HISPANO AMEI4ICANA ( S. A.) 
APAKTADO 97 SAN SEBASTIAN 

Don residente 
en calle 
numero provincia desea recibir 
catd'ogo de 

(Franqnear sobre con dos céntimos) 

SUCURSALES 
MADRID Hortaleza, uüm. 2. 
BARCELONA Pelayo, núm. 44. 
SEVILLA Franco, nüm. 33. 
VALENCIA Miguelete, núm. 3. 
BILBAO Plaza Nueva, núm. 3. 
ZARAGOZA San Miguel, núm. n , dup.» 
GIJON Jovellanos, núm. 14. 
SAN SEBASTIAN Guetaria, núm. 5. 

t 

Biüü Pimüüi 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periíjdico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero so publica semana!-
mente con el nombre do 

(Porvenir alemán) 
6e publica solamente en alemán 

Precios de suscripción para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rbln 

MAItZELLENSTRASSE, 37-43 

S | 

VENTA URGENTE 
de casas principio íjarrio Salamanca, buena 
construcción moderna, tranvías inmediatos, 
alquileres razonables.- Orientación Mediodía. 
Rentando capital desembolsado más de siete 
y medio por ciento libre, deducido para gas
tos tercera parte de la renta. 

••M ISPAIMI A" 
Ollcina Bonera] ds co tratación do Fiícas 

A L . C A L - A . 1 6 
(Palacio del Banco de Bilbao) 

Q^&!>a^ 
COHSES A MEDIDA 
FAJAS — SOSTKNES 

FUENCARIlAL, 72 T 
SANTA ENGRACI.l, 61 

M A D R I D 

Montepa, 29. entlo. 
SigneJ^^ LIQUIDACIÓN del antiguo ALMACÜN ~\m 

JtTNTO A 
SAN I.UIS 

TEJIDOS PAI.ACIOS y COMPAÑÍA a precio» 
EXCEPCIONALES 

MONTSUA, 2». BNTBBaTTEI.O «nato a San IiUl»). 

nMOLINOS 
de toda» clasea. p«ra mano 
y fuerza motriz. Tritura
dores. - Desintegradores 
Cortadoras. Tamukdoraa. 
Inmenso surtido. 

Pidas» catálogo 
M^TTHS. QRUBER 
Apartado 185, BILBAO 

I>as personas de negocios 
y las que Ueran vida se
dentaria suelen padecer 
atonía del estómago o pe
reza digestiva. Esta afec
ción se cura tomando des
pués de comer la Blanza-
nllla Espigadora, que, co
mo dice el ilustre doctor 
Huertas, estimula las fi
bras del aparato gastro
intestinal, evita el acu
mulo de gases y acelera 
la digestión; 2 pts. bote 
para 100 tazas en farma
cias y droguerías" de Es
paña y América. 

"EttWE" 
Reconocidos como 
los mejores p a r a 
usos marítimos é 
industriales. Sis
tema DIESEL 
simplificado. 

Def-dttefy 

Tdltere9 

ACÓ 
PICAVIA.1 

CORUÑA 

k^. 

l i s BiEdEs yicimiRR 
Almonedas Hpéspedes 
ALMOlíSDA. Urge venta 
muchos muebles, camas 
doradas., artículo v i a j o . 
Desengaao, 20. 

Aiquileires 
PIAH03 aiquiladijs, ad
quiriendo propiedad, ba
ratísimos. Compro pianos. 
Plaza Progreso, 7. 

ASRIEIÍDANSS 300 hec
táreas de terreno labora
ble en San .fuan do los 
Castellanos (Cobos de Ce-
rrato), ralcncia. Diriafir-
se al eucariíarto Je dicha 
finca. 

AX.QTTII-ASSB grandes y 
pequeños locales y gara
ge. Martín Vargas, 3. 

Aütomóvi fe s 
BOIiBA Automovilista. Di
nero rápido. Compraventa. 
Conde Peñalvet', 17. 

PEKSIOH, gran confort. 
Plaza de Santa Bárba
ra, i, tercero derecha. 

PÜHSIOH Castillo, Are
nal, 27. Comida inmejora
ble, baño. Desde siete pe
setas. 

SüfíOSA ofrece alcoba, 
gabinete, con l)ensióti, ca
ballero posición. Trafal-
gar, 33, tercero derecha. 

Óptica 
P A B A conservar vista, 
cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dobosc, óptico. Are
nal, 21. 

P r é s t a m o s 

Lentes y 6afa8 
de todas clase» y formas. :m. 
pertinentes, gemelo» par» tea
tro y catnpo, prijináticos. ha-
rómetros, termómetros, lupas, 
microscopios. Cristales Punk-
tal, Zmiss, OplicoB, especia, 
listas. VABA Y LÓPEZ. 
PRINCIPE. 3. — MADBID 

C o m p r a s 
S£I>L03 espaíioies, p a g o 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid. 

COMPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teliífono 772. 

P R E S T A M O S hipóte-
curios. Colocación de ca
pitales; buen inteíés. Hi
dalgo, Clóngora, 3, prin
cipal. 

PARA ncAOBinw r AX* 
XABE8, reeonMBW&M é\ 
Vicente T e n a , «wnltfl»,! 
Valencia. Teléfono l n « i - ' 
urbano 610. 
VEKDO mitad prMsio eafg 
caudales, nuera marea, in
vulnerable, 190 por "90. Slfc-. 
gasta, 5, tienda. 

SOMBREROS adomadM, 
10 pesetas; hechuras, tr<p-
pesetaSí Salud, iS, pcÍ> 
mero. 

V e n t a s 
M A Q.tr I H A S fotoffr». 
f í a. Bureau amerioaj^o, 
buenas marcas. Comerter. 
Desengaño, 20. 

Varios 
HAGO lentes, gafas y re
formas. Arroyo. Barqui
llo, 9. 

E: iiseiiaiisüas 
ENS3ÍÍAIIZA Mecanoitru 
fía. Instituto Ueus. Pro 
ciados, 23. 

CROBAS la palena «So
nora», que tiene sensi
bles todos sus puntos. 

PLISADOS, vainicas al 
día, los vínicos no se des-
plisan. Mo.ntera, 9. 

ZiALETAS, baúles, ma]*. 
tinos, estuches viaje, búa-
nos; siempre gangas. 1>«|. 
engaño, 20. 

REliOJES comedor, grama» 
la, 75 jiesetas. üramófoiíü, 
sillas, m e s a s . £)».%]UH^ 
ño, 20. 

AUTOFIAKO, último mo-
del), precio reducido. Oli. 
'Ver, Victoria, 4. 

PIANO alemán, económi
co. Oliver, Victoria, i . 

CASITA próximo P n ^ t a 
Toledo, a cinco minuto» 
tranvía. Vende 12.000 
setas Hispania, Alentó, X 

AGtBKOlA Católica. Ges
tiona colocaciones, pro
porciona enipleadii.s, ser
vidumbre honrada; en
víen .sello: Río» liosas, 10, 
Madrid. 

t MUÍSfOZ. Trajes señoww> 
I Kabajies, 40. Trajes a u e n -
j euniv gabanes, 40. 'Vidp^t-
i de. 

BüIiOJERIA Ismael Gue
rrero. Com|)08turus econó-
ijiifas. Garantía, un año. 
Cri.itales de íorina, 3 pe
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

R. S. HOWARa, los i d ^ 
iiindos nutopianos 4e e i ^ 
jjitircu son los mes attía-
ticos y de iimyor gaffS-
tíi». Hazen. Fuencftrr«, $}. 

V E N D O casa con glmii 
jeirdín, bueaas c9BB#rÉlP' 
ftfs; faciUdtutl«.í da 
Razón: calla P«»u»l«i,l 

EL. DEBATE:, COL.EGIATA, T 

S:30n»l>0 AmvERSARIO 
KL SEÑOR 

Don Manuel Santa Marina y Romero 
Falleció en Madrid el día 29 de abril de 1923 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Ra la PB 

Su desconsolada esposa, doña Jimm» Kodrígueü Garrido; sus hijos, madre, madre política, 
hermanas, hermanos políticos, tíos, sobrinos sobrinos políticos y demás parientes, 

KDEGAN se encomiendo su alma a Dfos. 
Se aplicarán por su eterno descanso todas las misas que so celebren el día 29 del co

rriente en la iglesia del Buen Suceso, con exposición del Santísimo; las de siete, siete y 
media, nueve y nueve y media, en el altar mayor de la parroquia de San Luis Obispo (calle 
de la Montera); la de once y media en la parroquia do la Concepción, altar del Perjjetuo 
Socorro, y la de doce en el altar del Amor Hermoso; la de doce en la capilla del Santo 
Niño del Eemedio; en la iglesia Apostólica del Sagrado Corazón, la misa, exposición y co
mida a los pobres; el 30 todas las que se celebren en San Manuel y San Benito, de ocho 
a doce; todas las de la real iglesia de la encarnación, y en la parroquia do la Concepción, 
así como las que se digan en esos días en las parroquias de Yébenes (Toledo), Verín y Mol-
gas (Orense). 

Los eicelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad, Obispo do Madrid-Al
calá, Patriarca de las Indias y otros varios señores Prelados han concedido indulgencias 
en la forma acostumbrada. (A 7) 

— ^ • ^ — — ^ ^ 1 — — s w r i M s i — w niii«iiiini»iwMiiMiM>ii'wr««iiii»mimTiniwri,i<«iM>«it̂ ^ 

t 
Rogad a Dios en caridad por el altna de 

iría Él Delce íeiii! ¡mía k MÉt MMn 
la Vein HÉüze-íssÉrs n íérez ñ Wm 

Que falleció en la Paz del Señor el día 26 de abril de 1925 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su director espiritual; sus hijos, Juan (marqués de los Casteliones), Eduardo, 
Beatriz (condesa de las Quemadas), Gonyalo, María Teresa (marquesa de Amurrio) 
y Angela; hijos políticos, Joaquín P'jtiflo .Mesa (conde, de las Quemadas), María Ba
rroso Sánchez-Guerra, Luis de Urquüu y Ussía (marqués de Amurrio) y Alvaro Dra-
ke Travesedo; hermana política, doña Malvina Bonaplata, viuda de Losada; nie
tos, nieto político, bisnietos, sobrinos, primos y demás parientes 

^ SUPLICAN una oración por su alma. 
La conduccióii del cadáver destle la casa mortuoria (Lealtad, 18) a la estación 

del Mediodía para su traslado al .^aivlcóu do familia de Córdoba se veriíicará el mar
tes 28 del actual, a las cinco de la tarde. 

Varios señores Prolados han concedido indulgencias en la forma acostuuibrada. 
Hoy 28, desde las siete do la uutnana, se celebrar¿in misas en la capilla ar

diente. 
(A lO . 

4 

mm OFZCIKAS s a PTJBI.ICZSAD C0BT£S.—VAIiVESSE, 8. 
-.ti^ff^M-

POICFAS rUHEBBES.—AVEITIDA SEIi COKSB BE P£2rAI.VES. 19. 



Martes 28 d e ab r i l de 1925 m EL- DEBATE: 
: _ £ 

MADRID.—Año X V — N ú m . 4.924 

• /̂ p̂  :#^iHrí}\ vev/̂ - ^ ---^ ^-^j^ --^ ^ P ^ - ^ - - ^ w ^^ , cienorlivoi^ •JBUBUESa 

El Athletic Club gana al F. C. Barcelona 
NI . 1 — . . 1 . , • , . • -I m m ^ • — , > . - , - . - - - I - — I . - , „ . . • • • - • — 

Desempatarán el domingo en Zaragoza. El Arenas Club, de Guecho, se proclama 
finalista. El Athletic gijonés y el Júpiter jugarán la final del grupo B en Valencia 

Primera y segunda divisiones 
CiTupo A •• 

•ATHLETIC CLUB (cam
peón del Centro) 2 tan tos . 

(Pololo, golpe f r anco ; Pa
lacios) 

F . C. Barcelona (campeón 
de Cata luña) 1 — 

(Sagi Barba) 

El públ ico del domingo en el Sta-
di t im Metropoli tano supera todos los 
c n t r a d í ^ e s regis t rados en cualquier 
campo de K.spaña. Si la cifra de 
40.000 espectadores sefialada en o t ra 
o c a s l t e en el mismo campo es exac
ta, m a y bien se puede a segu ra r que 
«1 dontfugo preseac ia ron el par t ido 
a l rededor de 45.000 personas . 

No fa l taron a lgunos exa l tados que 
r s co rdo ron el Incidente de Las Corts. 
p i t a n d a a l a sa l ida de los jugadores 

' I tarceloneses. Aíor tonadamente , fue-
i ron m u y contados, los de s iempr«, 
iJos i n t r a a s i g e n t e s ; el publ ico en ge-
in» r* l se mos t ró sensato y recibió 
'con ap lausos a i equipo ca ta lán . 

Los equipos 

Se p r n e n t e n m los que anuncia-
(Ktos, esto e s t 

A. C — B a r r o s o , + Pololo — Olaso. 
•Har to—Tnduri—Burdle l . De Miguel - -
iTriana—Palacios—Ortiz—+ Olaso. 
;*•. C. B.—i P la tko, Walter—Mart ínez. 
, Sur roca , ESosch — + Sancho—Canil la . 
Martí—+ Pie ra—t Sami t ie r — A m a u — 
Sag i Barba . 

Arb i t ro : sefior Ezcurd la (Guipúz-
«oa) . 

PRIMER THMPO 

El a i r e favorece 
al Barce lona 

Los barceloneses quer ían a toda 
• costa S£T los primeroí . en marca r , 
por si pod ían desmora l izar a sus 
cont rar ios . Esta afirmación se dedu
ce de que de sal ida escogen el cam
po íavoíec ido por un viento fuerte 
y molesto. Acer taron en i n a u g u r a r 
el marcador , pero lo que no se sabe 
es si se qujvocaron en l a táct ica. 

El comienzo del par t ido h a tenido 
«)uc • soi^irender a los que esperaban 
que se r ía de lefia exclusivamente , 
pues , i)or for tuna, la aper tu ra t rans
cur re bas tan te bien, influyendo en 
esto el ; a rbi t ro , g rac ias a sus pre-
A\is amones tac iones a los dos ban-
d \ . . 

b ien ap rovechan los ca ta lanes el 
a i re p a r a dominar , pero no con-
biguou n a d a , po rque a los dos juga
dores m á s peligrosos se les m a r c a 
A conc ienc ia ; al p a s a r a los medios . 
iodav ia q u e d a b a Olaso p a r a despe-
Jar. No se les dejó n i n g u n a oportu
n idad p v » t i ra r . 

El despeje de los defensas, aunque 
fuerte, n o p a s a del medio campo. Un 
buen avance se ma logra por offside 
de A m a u . 

En estos p r imeros momentos com
b i n a el Barce lona m á s . Se debe re
conocer Que al Athletic le dominan 
a ú n los nervios . P ron to t iene u n a s 

i incurstoiMS br i l lan tes y repet idas . 
Un offside de Olaso jun to a la lí-

>o«« C6fta el p r i m e r a t a q u e ; luego 
I u n * fa l te de Cani l la con t ra De Mi-
¡guel—QM debe recordar la de Las 
i corto—y después dos seguidas de 
'Mart fBfs Sur roca . 

Con t ra el a i re , el juego atlétlco no 
( p o e d e tn ip rcs lona r m e j o r ; no sólo 
\«e deAénde, s ino que ataca. 

Descanso 
Si no se tuviera en cuen ta cómo se 

marcó el tanto , y m á s que n a d a la di
rección del viento, hub i é r amos duda
do del t r iunfo atlético. Pero con es
tas c i rcuns tanc ias , no se podía va
r ia r de apreciación. 

SEGUNDO TIEMPO 

E m p a t e al comenzar 
Se cambia del todo lo decoración. 

Se a taca al mismo marco, pero, eso 
sí, h a n cambiado los colores de los 
asa l tan tes . 

Realmente el Athletic a taca de fir
me, mucho más que sus cont ra r ios 
en el otro t iempo. Un t i ro de Pala
cios ya pone en acción a P la tko . Lue
go T r i a n a es quien t i ra , pero mal . 
P ron to surge u n embotel lamiento, y 
el Barcelona ac túa con dureza . Se 
p i ta un foul (esto es, s inónimo de 
faulí) a pocos metros de la superfi
cie pel igrosa. 

Al acercarse Pololo suponemos 
desde luego u n t i ro directo. Así fué. 
Su potencia y colocación hacen que 
Pla tko no pueda impulsar lo adelan
te. Es el p r ime r tan to del Athletic, 
a p u n t a d o a los cinco minutos . 

Cont raa tacan los barceloneses de 
un modo fu lminante . Su p r imer 
avance acaba en u n offside de Sa
mit ier y el s iguiente t e r m i n a en un 
saque de esquina hecho por Sagi-
barba , que aquél lo r e m a t a de cabe
za, y lo despeja Barroso con faci
l idad. Nuevo intento. Samit ier , al bo
tar u n balón, da u n puri terazo por 
el a i re . De u n a escapada Sagi Bar

ba logra cen t ra r , y P i e r a t e r m i n a la 
j u g a d a con u n t i ro raso y cruzado, 
que p a s a a pocos pa lmos del poste. 

E l A t h l e t i c d o m i n a 
n e t a m e n t e 

Después de esto, el par t ido ya es 
atlético. Poco a poco in ic ian u n do
minio ab rumador . Desde T r i a n a has
t a el ext remo izquierda, todos tie
nen su ocasión p a r a m a r c a r . 

P a r a qu i t a r el balón a De Miguel 
es o t ra vez Wal te r quien fuerza u n 
comer con t ra los suyos . El extre
mo derecha rea l iza el saque. Uno de 
los defensas despeja, pero la pelota 
va 8 los pies de Burdiel , que, rá
pido, pasa bombeado al hombre ca
ñón (como Ip l l aman sus ínt imos) , y 
Palac ios m a r c a el goal del t r iunfo a 

sa se destaca, y es que tanto T r i a n a i campeonato , pero siempre ron co-
y Ortiz pueden y juegan más de l u ' nuccjor). Podemos resumir diciendo 
que nos demos t ra ron ayer, que tal 
vez fué de sus ta rdes menos buenas . 
Muy poco se empleó Barroso. Te
niendo en cuen ta que Pa lac ios no es
tá en p lena condición, hizo un jue
go digno de mención. 

El Athletic juega más todavía. Con 
esto queremos decir que no es un 
d ispara te pensa r que puede ser cam
peón de España . Ha demostrado ma
yor homogeneidad, mejor con jun to ; 
n i n g u n a l ínea y n ingún individuo 
desmerece de los demás, c i rcunstan
cia ésta que no se encuent ra fácil
mente en los equipos. 

La dirección de Ezcurdia fué acer
tadís ima. 

El desempate 
P a r a el par t ido de desempato, lie 

aquí u n a nota que hemos recibido 
de la Real Federación Española de 
Footba l l : 

«No habiendo llegado a un acuer
do respecto al lugar de desempate 
los representantes del Athletic Club, 
de Madrid, y del F . C. Barcelona, 
el Comité Nacional h a acordado, 
consecuente con el cri terio que en 
su seno ten ía y a formado, de que 
p a r a el desempate de Catalmla-Ccn-
tro fuera Zaragoza y p a r a el de Viz
caya-Galicia, Val ladol id; des ignar 
Zaragoza y el campo del Iberia el 
p róx imo domingo y bajo el arbi t ra
je del colegiado vizcaíno don Ángel 
T o r r e ; estos dos úl t imos ext remos 
por indicación del Atlüetic y acep
tados por el Barcelona. 

Este Comité no podía, por el sólo 
hecho de que el Athletic r e chaza ra 
Zaragoza, cambiar el cri terio que 
sus tentaba por es t imarlo el m á s 

justo, y, sobre todo, porque recono
ciendo el Athletic que Zaragoza, su 
público y el campo des ignado, reú
nen las ga ran t í a s de neu t ra l idad ne
cesar ia , la ún ica razón de peso que 
alegaba p a r a rechazar lo era el te
mor que por no ser m u y alejado 
de Barcelona podía perder su carác
ter de neu t ra l idad por la afluencia 
de par t ida r ios de dicho club, y aun
que la m i s m a razón pud ie ra ale
garse p a r a Madrid, es t imando este 
Comité atendible la objeción, la sal
va acordando que , de organizarse 
a lgún t ren especial , de cualquier 

los veinte minu tos justos de juego, pxmto que sea, el par t ido se cele 
Los atléticos apenas salen del me- , h r a r á a puer ta cer rada , entendiendo 

E l A t h l e t i c p u d o m a r c a r 
' 'A .WCjIíatxice m inu tos Mart í t i ra el 
p i t m e r cowier, q^e Sag i Ba rba lo re-

' ¡msta par a l to . Aunque poco peligro-
Í80, que a p e n a s puede inqu ie ta r al 
í f u a r d a m e t a , el Barce lona a taca m á s 
'• B l n embargo , el Athletic da la 
3tr ime?a sensación de pel igro. Mar-
itíxniZ S u r r o c a vuelve a cometer u n 
Lfoult (la I de esta pa l ab ra la csca-
^Rtoteao muchos aficionados) con t ra 
|P»lacio#. Este m i s m o jugador recibe 
tel golpa f ranco, y P la tko t iene la 
tsuerte de desviar el balón, si bien 
a pocos cen t ímet ros del pa lo . Es el 

fprlmer comer at lético, a los vein-
.ttótt m i n u t o s de juego. 

Desde tie mom en to el juego se 
pone u n poco du ro . El públ ico pide 
aigán peiítíiy. E lec t ivamente , se vts-
' lu inbra a l g u n a falta, pero no lo su-
ricienta g rave p a r a que se sancione 
con el c 6 ^ ^ m á x i m o . 

;NO es posible a f i rmar quién Juega 
m á s ; el hecho evidente es que los 
barcelcméses es tán con l a mi t ad 
o p u e s t a ; perd t ambién es cierto que 
« o emplettn a Barroso . Este coge los 
ba lones que sus compafleros le en-
tx6fa,n, en u n pase a t r á s . 

•A l a m e d i a h o r a de Juego, el Athlet 
tl« logra « n a háb i l escapada . En 

iwmiento. MJ©»$9. Wait̂ »" ê ve 
obligado a awr un comer, que l o lan
za De Miguel. Los de lan te ros en t r an 
aí j»i5tko, y el a rb i t ro det iene Justa
mente el Juego con free Icick. 

Má« incsro ba rce lonés 
Vuelve a cjomlnar el Barce lona . 

Un pase a t r á s de Sagi Barba , un pa-
se estujpeildo,. Iq desaprovecha Ar-
h a u . Allí se m a s c a b a el goal, como 
dicen los clásicos. No lo fué. 

Y lo que son las cosas. Cuando 
' menos se esperaba , surge el t an to . 
* Marín y A m a u t ienen un encontro
nazo que le vale a Sagi B a r b a p a r a 
ap<;4erarse fáci lmente del ba lón. Cen
t r a con t r anqu i l idad y de u n modo 
inveros ími l se convierte en u n tan-
»p. El ba lón l levaba m u c h o efecto, y 
( íueremos conje turar lo s igu ien te : 
que Baproso s u p o n í a que iba afuera, 
pero t a m b i é n h a y q u e decir que Ba
r roso m i r § M a '"ís delanteros , cre
yendo aoago que se l a n z a b a n al asal
to. . ; I..QS r a y o s del sol tal vez tuvie
ron u n a pequeña influencia, y sobre 

lodo, el a i re . 
Total , u n t an to que debió dejar he

lados a muchos , pero u n tíinto m u y 
anod ino . A las cinco y siete en nues
t ro c r o n ó m e t r o ; r.s decir, que se mar
r ó a los t r e in t a y cua t ro minu tos de 
Ju-gu, 

Hay u n a pegueí la desmoral izaciój i 
fttlética. No puede ser menos . Pe ro 
todavía d isponen de var ios a taques . 

dio campo contrar ío . Lejos del mar
co. S a n d i o es quien despeja. 

Duran te cinco minu tos se inicia 
un bombardeo , en que Pla tko se 

que los aficionados que puedan t ras
ladarse por los medios ord inar ios 
de locomoción, n u n c a pueden ser 
en tan g r a n n ú m e r o que afecten a 

defiende prodig iosamente . Sus cinco ¡ ]^ cabal lerosa neu t ra l idad que, in 
o seis p a r a d a s seguidas hacen honor 
a su fama evidente. 

El par t ido se hace violento. Y se 
ve que el Athletic t iene l a peor 
par te . 

Siguen dominando . Del Barcelona 
solamente se ven dos o t res escapa
das de S a m i t i e r : un juego comple
tamente personal . 

Cuatro minu tos después del t an to 
t i ra Olaso un comer, que despeja 
Pla tko. Pe ro a ra íz de esa j u g a d a 
se forma un lío frente al marco , has
ta que Ortiz logra in t roduci r el ba
lón en la red. Po r u n a c a r g a pre
via, el a rb i t ro a n u l a el tanto . 

Un córner del Barcelona se sa lva 
con facil idad por t i rarse abier to. 

Cuando fal taba u n cuar to de ho
ra se expulsa a A m a u por Juegp vio
lento y peligroso. 

Y el Athletic sigue imponiéndose 
has ta el final, aunque por j uga r ade
lan tados los defensas no respi ran Jos 
atletlstas con toda tranquilidad. 

COMENTiRIOS 

1.a victoria at lét ica no puede ser 
más merecida . Se defendieron nota
blemente en el p r ime r t iempo, y su 
actuación en «i segimdo fué sobresa
l iente, a r ro l l ado ra a ra tos . El mar
gen pudo ser mayor y el par t ido así 
lo reflejó. 

Es d igno de tener en cuen ta el he
cho de que la p r i m e r a par te t e rminó 
a 1—0 en c o r t r a . Ganar después, 
cuando los otros t en ían bas tan te con 
el empate , indica desde luego u n a 
evidente super ior idad . 

P la tko fué el mejor en el te r reno . 
Este detalle y a es elocuente por sí 
solo. Contra lo que se esperaba , San
cho real izó u n buen encuent ro , si
guiendo én méri tos . Destacó Sagi 
Barba del a taque , pues a los dos 
in te rnac iona les se les ma rcó b i e n ; 
no obstante , Sami t ie r h a sido el m á s 
peligroso desar ro l lando un juego 
ind iv idua l . 

La defensa ca t a l ana baja bastan
t e ; Wal te r sólo cumple , y en cuan
to a Sur roca , se vé que está des
en t renado . 

De los vencedores, sobre todos el 
defensa Olaso, y -luego los dos extre
mos. Lo m á s exacto ser la af irmar que 
todos se r epar ten los honores , y a 
que los medios d ieron u n buen ren
dimiento , m á x i m e los a las . Una co-

dudablemente , h a de demost ra r p a r a 
ambos equipos la masa del púlilico 
zaragozano.» 

Grupo B: 
BARCELONA, 27. 

JUPITEH F. C. (campeón de 
Cataluña) 2 tantos 

flbars, penalty; Vifials) 
Agrupación Deport ica Fe

r rov ia r i a O — 
Arbitró Quin tana , que lo hizo m u y 

bien. 
Los equipos se a l inean del siguien

te m o d o : 
JÚPITER.—Ibars, Orti—Marti, Pa

lanca—Galligó—Montoliú. Gil—Ven
tura—Vinal s—Santamaría—Jimeno. 

A. D. F.—Olivan, J u a n Antonio— 
Monaster io , Cuervo — Saez — Peña , 
García—Peláez—Ruiz—F. Alyarez—J. 
Alvarez. 

Comienza el juego de g r a n t ren . 
Hay j u g a d a s br i l lantes por a m b a s 

par tes . 
Cuando se l levan jugados nueve 

minutos , el balón, impel ido por un 
delantero del Júpi ter , roza el brazo 
de un defensa madr i l eño en el á r ea 
de f}onl, y se cast iga con un penalty. 

Lo t i r a Ibars . 
Los inadrilefios sacan y apr ie tan 

muchn, t i r ando en poco t iempo dos 
corners con t ra el Júpi ter . 

El Júpi ter juega t ambién con g r a n 
empuje. 

.M poco t iempo consigue un se
gundo (joal; otro de Viñals . 

Dominando el Júpi ter , t e r m i n a la 
p r imera par te . 

En la segunda par te ambos bandos 
juegan con g r a n cora je ; dominan
do casi s iempre los madr i l eños , que, 
sin embargo , no consiguen apun ta r 
se n ingnt in tan to . 

que en los dos t iempos domina ron 
algo más lus vigueses, pero su j>ie-
go no fué, ni mucho menos, lo que 
se esperaba. Este detalle y la bue
na actuaciíjn de sus contrar ios , priu-
c ipalmeute en su par te defensiva, 
explican fácilmente el resul tado 
exacto y lógico. 

La p r imera parte t e rminó a cero. 
Los comienzos de la segunda son 

favorables a los «célticos». A los 
diez minu tos sobreviene un cambio 
lio decoración en el a taque. Un cen
tro del extremo derecha lo pasa el 
delantero centro a Robus, que se 
había s i tuado de «ínter» y m a r c a el 
p r imer tanto . 

La reacción gallega fué formida
ble, empa tando en seguida de u n 
«córner» bien t i rado por Reigosa. 

Antes do te rminar , y sin que la fal
ta fuese grave, el arbi t ro cast iga al 
equipo local con un penalty. Se 
a r m a un gran escándalo. Afortuna
damente , lo para Huiz. 

El público protestó cont ra el jue
go med iano desplegado por sus fa
voritos. Esta protesta fué violenta y 
arreció al t e rminar el par t ido , por 
lo que intervino la fuerza públ ica 
y se regis t raron a lgunos her idos , 
desde luego leves. La Beneméri ta 
tuvo que acudir p a r a despejar el 
campo. Luego escoltó el coche que 
conducía al arbitro y jueces de lí
nea. 

Los jugadores bi lbaínos fueron 
ovacionados por los vigueses. 

E q u i p o s : 
A. C—íáuregu i , + VaUana—+ Ca-

reaga . Laña—Urresti—+ Peña , Gar
cía— Rivero—Mateo— Sesúmaga—Ro
bus. 

C. C— Ruíz, Clemente—+ Pasa r in , 
Torres—t Balbino—Hermida, Reigo
sa—Chicha—Correa—Polo—CasaL 
Grupo B 

SAN SEBASTIAN, 27 
Real . \ thlet ic, de Gijón 

(campeón de Asturias) ... 1 tan to . 
Euska lduna , de Renter ía 

(campeón de Guipúzcoa) 1 — 
El p r imer t iempo correspondo a 

los ren ter ianos , que tuvieron m a l a 
suerte en los remates . Menos m a l 
que al final lograron marca r . 

El segundo t iempo fué p a r a los 
as tu r ianos , que apenas comenzado, 
marcó Her re ra • el t an to de empate . 
En los diez minutos úl t imos domi
naron los guipuzcoanos, pero sin lo
gra r fl desempate . 

Otros partidos 
E L CAMPEÓN A R G E N T I N O 

BOCA JUNIORS 1 tanto . 
(Tarasconi) 

•R. C. D. Español O — 
Durante cinco minu tos h a y peloteo 

insulso, sin peligro p a r a u n a y o t ra 
par te . 

Bien pronto los a rgent inos comien
zan a ejercer u n a fuerte presión, 
aprovechándose de que los locales 
juegan desd ichadls imamente . 

De vez en cuando los españolUtas 
hacen a lguna a r r a n c a d a , imc iadas 
por Ola r r iaga casi s i e m p r e ; pero los 
defensas a rgent inos despejan con fa
cil idad. 

El juego brioso y ráp ido de los vi
s i tantes con t ras ta con la apa t ía y la 
lent i tud de los nues t ros , que no con
siguen s iquiera inquie ta r a Teso-

CORDOBA. 27. 
ELECTROMECANICA-'Sporting. 3 - 1 

ts 3b ét 

ESCORIAL, 27. 
REAL SOCIEDAD DE MARÍA 

CRISTlN.V.\cademia de Arti
l lería 2—1 

GERONA, 27. * * * 
U. Deportiva, de Gerona freser-

yaj-U. S. Ponfense 7—0 
PALAFRüGELL F. C.-Farnes.... 0 - 0 

« • • 
JAÉN, 27. 

JAÉN F. C.-Club Deportivo Per
severancia, de Madrid 5—O 

JEREZ, 27. * * * 
REAL BETIS BALOMPIÉ - Je

rez F. C 3—0 
MALAGA, 27. 

Iberia F . C.-Athletic 3—3 
« * • 

LORCA, 27. 
L O R C A F. C. - Deportivo, de 

Cieza 1—0 

PALMA, 27. 
NACIONAL, de Montevideo-Ba

leares 6—O 
* » « 

VALENCIA, 27. 
GIMNASTICO-Murcia i—O 
aVTencia-Seleción Canar ia 1—1 
I.EVANTE-Castellón 3—2 

LA COPA DE FRANCIA 
PARÍS, 2 7 . - E n el «match, final de 

la Copa de Franc ia de «Football 
Association», los equipos del F. C. 

Rouen y Club .Athletique Sports Ge-
neraux de Par í s , empata ron a un 
tanto, después de haber sido prolon
gado el encuent ro por dos veces. 

En vista de este resultado, el par
t ido se repet i rá dentro de quince 
días. 

PUGILATO 
CAMPEONATOS D E CASTILLA 

El domingo finalizaron las elimi
na tor ias p a r a el campeonato caste-

j llano de amatcurs en el local del 
I Forten Club. 

I Resaltaron en los encuent ros los 
celebrados entre Cermeño y Tremen-

I (lo. que, sin nuicha ciencia, pelearon 
¡ ( on g r a n acometividad, venciendo el 
j más fuerte y decidido, y Moreno-Pe

ral , que en su categoría es^ lo más 
completo que so h a presentado en la 

I competición. El pr imero h a r á un 
! buen papel eu los campeonatos es
pañoles . 

La decisión del segundo combate 
I fué ilógica de todo punto . S in ser 

muy superior Molina a García, dos 
de los asal tos fueron suyos. Claro 
que cua lquiera de ellos no h a r á na
da sobresaliente. 

Fueron nombrados campeones de 
Castilla los s iguientes púg i l e s : 

Peso mosca.—MORENO (M. Boxing 
Club), vencedor de peral por pun
tos. 

Extraligéro.—GARCl.k (R. S. Gim
nás t ica Española) , vencedor de Mo
l ina por puntos . 

Pluma. — BAUTISTA (M. Boxing 
Club), vencedor de Pérez por aban
dono después del p r imer asal to. 

í,¿(7ero.—BRAVO (A. D. Ferrovia
r ia) , vencedor de Burillo por incom-
parecencia . 

Scmimediano.—CERMEÍiO (M. Bo
x ing Club), vencedor de Tremendo 
por puntos . 

A/ediano.—ANGUIANO (R. S. Gim
nást ica Española) , vencedor de Pé
rez por abandono en el segundo 
asal to. 

Tercera y cuarta divisiones 
VIGO, 27. 
Grupo A : 

Arenas Club, de Guecho 
(campeón de Vizcaya). . . 1 tanto 

(Robus) 
• a u b Celta, de Vigo 1 — 

(Correa) 
Se ha celebrado este pa r t ido en 

Coya con un lleno formidable. Des
de el sábado por la m a ñ a n a se ha
b ían agotado las local idades. 

Se jugó un par t ido de verdadero 

¡AUTOMOVILISTAS! 
EMPLEAD LAS BUJÍAS 

Son las mejores. Un.^ 
tipo para cada motora 

OLABOUR, S. A. 
REINA, 35 y 37 

BILBAO MADRID SANTANDER 

En u n a ocasión de peligro Zamo
ra detiene u n tiro m u y comprometi
do, concediendo comer, que es tira
do sin consecuencias . 

En u n avance de los argent inos 
Scoane, a u n met ro de l a , p u e r t a , se 
dispone a t i r a r ; pero Zamora, va
lent ís imo, se a r ro ja a sus pies, qui
tándole el balón. 

Te rmina el p r imer t iempo a cero. 
Se advier te efi los locales u n a fuer

te reacc ión ; du ran t e quince minutos 
persiste el a taque de los españolis-
tas, que aunque logran l legar a la 
pue r t a cont rar ia , no consiguen re
m a t a r las j u g a d a s ccm acierto. 

El en tus iasmo de los realistas de-
,ae pronto, y n t ievamcnte tenemos a 
los argent inos dueños del campo. 

Z a m o r a t iene que in tervenir con
t inuamen te y es ovacionado. 

El extremo derecha t i ra , y el ba
lón da en el palo. De rebote lo re
coge el mismo delantero , y mete el 
balón en la red, s in que Zamora 
pueda hacer n a d a p a r a evitarlo. 

De los locales sólo se dist inguie
ron Traba l y Sapr isa . El resto, m u y 
mal . 

De los a rgent inos , los medios, ios 
extremos, el in ter ior derecha y el de
fensa Bidoglio. 

Los equipos se a l inearon a s í : 
noca Juniors.—f Tesorieri , + Bido

glio—i Cochrane, t Medící — f Vacca-
ro—Elli, t Tarasconi—Cerroti—+ Seoa-
ne—Garasiuo—t Onzar i . 

español. — t Zamora , Saprisa—Ca-' 
nals , Trabal—Sanahuja—Rival i , Ola
rriaga—Castcllet (después Arróniz)— 
•i- Zabala—Mauri—CoUs. 

Lloverás, m u y bien. 

• * • 
ALCÁZAR 27. 

UNION DEPORTIVA, de Mora-
Club Deportivo E s p a ñ a 4-—o 

• « • 
ALICANTE, 27. 

•Club de Natación-R. C. Depor
tivo, de La Corufia i—1 

• • • 
ALMERL\, 27. 

•REINA F. C.-Alecci Sport , de 
Guadix 5—o 

« • « 
AXDUJAR, 27. 

INDUSTRIA, de Sevilla- ' ' I l i turgl. 2—1 
«E • « 

BILBAO, 27.—Por causa del ma l 
t iempo hubo de suspenderse ayer el 
Par t ido anunc iado en San Mames en
tre el Atlüetic y la Real Sociedad, de 
.San Sebast ián. 

CÁDIZ, 27. 
R. T. N.-Utrera F. C 1—1 
j ESCUELAS SALESIANAS - De-
• port ivo. de Pue r to ReaL 5—n 

Segundo día de carreras en Madrid 
Eu 

Los colores reales ganan la prueba más importante. 
«Mussolini», ¿el mejor tres años? 

E E > 

Indudablemente el par t ido de foot-
ball celebrado a la mi sma h o r a restó 
concurrencia en la Castellana, por 
lo menos en el circuito y en el ele
mento joven as iduo al pesaje. Por 
o t ra par te , el p r o g r a m a no ofrecía 
g r a n i n t e r é s ; el premio más impor
tante , uno de 5.000 pesetas, no pre
sen taba el aliciente de u n a lucha, 
sino s implemente u n a exhibición, o, 

I mejor dicho, una. con t raprueba so-
1 bre el valor demost rado úl t imamen
te por fínlivar. Respecto a este part i
cular, confirmó plenamente su ante
r ior car rera , t r i imfando en mejor 
estilo. «Oyarzun» pudo ser domina
do, y no hubo que l amenta r el que 
se quedase en el poste. 

Como dijimos hace siete días, el 
marqués de los Trujil los a c a p a r a r á 
las p ruebas mi l i tares si los demás 
no ke apres tan a la lucha, inscri
biendo pr inc ipa lmente buenos caba
llos. 

•Chrysels» h a vuelto a g a n a r la ca
r r e ra de venta. Se puede p resumi r 
que \ u e l v a u t r i u n f a r ; sin embar
go, no se reclamó, lo que d a idea 
respecto al p lan en que se han pues
to los propietar ios . 

Aunque sin m á s contr incante serio 
que «Chocolate», t iene u n a significa
ción la victoria do «Mussolini», y es 
que, después de sus buenos recorri
dos do Sevilla, m u y bien puede aspi
r a r a ser el mejor tres años en la 
ac tual idad. 

El domingo úl t imo «Butarque» rea
lizó u n a notable car re ra . Había im
pres ionado. Con me jo r peso en la 
escala, t en ía que t r iunfar , y así fué. 

Bas tante difíciles t res de las cin
co pruebas , nos h a satisfecho ha
ber lanzado a los cinco ganadores 
precisamente . 

La falta de espacio nos Impide 
ex tendemos más . 

Detal les : 
PREMIO CRESPI (mili tar lisa), 

1.250 p e s e t a s ; 1.600 metros.—1, JOFí-
GITO («Saint Georges»-«Severa»), 75 
(S Prop ie ta r io ) , del m a r q u é s de los 
Trujil los, y 2, «Brownie», 61 ($ P ro 
pietar io) , de don Eduardo Motta. 

No co locados : 3, «Munibe II», 7.4 
(Pita de la Vega) ; 4. «Pinocho», 63 
(Cavanillas), y «Apsara», 61 ($ Pé
rez). 

Ven ta jas : uno y medio cuerpos, 
un cuerpo, u n cuerpo. 

T i e m p o : un minu to cua ren ta y 
ocho segundos t res quintos . 

Apues tas : ganador , 7 pese t a s ; co
locados, 5,50 y fi,50. 

PREMIO L.XCTEOL (a rec lamar) , 
2.000 pese tas ; 2.2Ü0 metros.—1, CHRY-
SEIS («Le Grand Pressigny»-Roncy»), 
,")G (V. Diez), de don Francisco Ca
denas , y 2, «Royal Dutch», 64 (Hig-
son), do Ruy d'ALburquerqne D'Orey. 

No colocados : 3, «Ogresse», 55 (Le-
forest ier) ; «Night Haimt», 56 ( 'J. Gar
cía) ; «Mitron», 54 í^Tapia), y «Les 
Genettes», 46 CJiménez). 

Veii iajas: dos cuerpos, t res cuar
tos (lo cuerpo, cuat ro cuerpos. 

TiíMupo: dos ni iuutos veint inueve 
segiuulos un quinto. 

.-Vpupsías: ganador , 9,50; coloca
dos, 6..50 y 9 pesetas. 

La g a n a d o r a fué re t i rada por su 
propietar io en 6.511 pesetas. 

PREMIO ESPARTANO, 2.300 pese-
l a s ; l.ROn m e t r o s . - I , MUSSOLINI 
i'¡Morrlant»-«Grinette»), 52 (Higson), 
del barón de Velasco, y 2, «Chocola
te», 52 (Coüke), del conde de la Ci
mera . N. C.: 3, «Logrosán», 46 (•!. 
Garc í a ) ; i, «Porto Sauro», 46 (M. 
Ruiz). y «Sans Atout», 62 (A. Diez). 

Aentajas : medio cuerpo, t res cuer
pos, dos cuerpos. 

T i e m p o : un minu to c incuenta y 
ocho segundos un quinto . 

Apues tas : ganador , 7,50; coloca
dos, 5,.50 y 5,50. 

PREMIO CIMERA. 5.000 pese tas ; 
1.800 metros.—1, BOLÍVAR («Antíva-
ri»-«Bolide II»), 64 (Lyne), del duque 
de To ledo ; 2, «Ilusión», 64 (Cooke), 
y 3, «Oyarzun», 62 (V. Diez). 

Venta jas : dos c u e r p o s , corto 
cuello. 

T i e m p o ; un minuto c incuenta y 
siete segundos. 

Ganador, 11,50 pesetas . 
PREMIO SALAMANCA (handícap). 

2.300 pese tas ; 1.600 metros.—1, BU- , 
T.4RQUE («Sirius» - «Sakkarine»), 50 
J.eforpstier), del marqués de Valde-
r a s ; 2. «Mai'tinetti», 49 CBelmonte) . 
del coiide de la Cimera, y 3, «Beau-
vais», 47 ( 'Pereli i) , del regimiento de 
Lanceros de Farnesio , N. C.: 4, «La 
Fileuse», 62 (V. Diez) ; «Cantón», 60 
(•F. Garc ía ) ; «Fiumana», 57 (Hig
son) ; «Sauveuse», 46 (*Chavarr ias) ; 
«Ma Cherie», 46 ( 'J iménez), y «Dje-
deida», 45 («Sánchez). 

Venta jas ; un cuerpo, medio cuer
po, imo y medio cuerpos. 

T i e m p o : un minu to cua ren ta y 
cinco segundos cua t ro quintos . 

Apuestas : ganador , 23,50 pese t a s ; 
colocados, 9, 18,50 y 9 pesetas . 

Antonio De Miguel 
(del Ath le t i c , de Madr id ) 

E x t r e m o derecha, ex campeón 
de España , Uno do los más ve te 
ranos jugadores , que conse rva a ú n 
muchas de sus facul tades y q u e 
su exper ienc ia en el juego h a c e 
que sea u n o de los e l ementos más 
eficaces en su equipo. E n el pa r 
tido del domingo fué de los q u e 
•nás cooperaron a la v ic to r ia del 
Ath le t i c . 

AUTOMOVILISMO 

La Targa Florio 

P a r a la doble p rueba i t a l i ana que 
se d i spu ta rá el domingo p róx imo en 
el famoso circuito de P a l e m t o apa
recen inscritos los s iguientes coches 
con sus probables conduc to re s : 

TARA I (Huckel), TARA U (a )o -
ner) y TARA HI (X.) 

EUGATTI I (Constanttoi) . BDG«»T-
TI II (P. de Vizcaya). BUGATTI III 
(F. de Vizcaya), BUGATTI IV (Car
io Masetti) y BUGATTI V (Anto-
nelli) . 

D. M. I. (Balestero). 
BIANCHI I (X.) y BIANCHI H 

(X. X.) 
ALFA ROMEO I (Genaldi) y AL

FA ROMEO II (Casano). 
STEYR I (Rntzler) y STEYR D 

fKinscky). 
COCKERELL I (CockereH). 
PEUGEOT I (A. Boülot), PEU

GEOT II ¿pauvergne) , PEUGEOT III 
(Rigal) y PEUGEOT IV (WágUCT), 

ÍTALA I (G. Masetti) . 
CHIRIBIRI I (Píate) . 

CONCURSO H Í P I C O 
o 

Acaba de publ icarse el p r o g r a m a 
del g ran concurso hípico in tamac io-
nal que se celebra en Madr id todos 
los años . 

El de la presento t emporada se «x-
tenderá del 11 al 20 de mayo , qts» 
se compone de once p ruebas quB 
se d i spu ta rán en ocho j o m a d a s . 

En su día daremos los detalles m á s 
impor tantes . 

£1 automóvil espeicíal Gray está Ha-
maniio poderosamente la atención 
Equipado con ruedas de disco y neu
máticos Bailón t le convierte en el 
automóvil de lineas más bellas y 

agradables por menos coste 

Los innumerables p o s e e d o r e s de 
Gray podrán decirle la resistencia y 

elasticidad de su motor 
Ómnibus y camionetas 

Visite la exposición 

G. Fulton Taylop 
G:iorieta d e O u e v c d e , 5 . T e l é f o n o B71 i , 

M A D R I D 

MOTOCICLISMO 
PALERMO, 27.—Se h a celrt)rado la 

p r imera j o rnada reservada p a r a mo^ 
tocicletas, correspondiente a l a se
m a n a motor is ta de la T a r g a Florio. 

He aquí el r e s u l t a d o : 
Llega en p r imer l uga r De Simón, 

con un recorr ido de 324 kü to i e t ro s , 
en cinco ho ras veint i t rés minu tos 
cua ren ta segundos. 

En segundo lugar llegó el corredor 
Gessler, y en tercer lugar el corre
dor Moretti . 

CICÍLTSIMO 
La ca r r e r a celebrada el domingo 

por el Veloz Ciclista Madrileilo en el 
t rayecto Madrid-Galapagar-Vil lalba y 
regreso tuvo los s iguientes resulta
d o s : 

1, TELMO G A R C Í A . T i e m p o : t res 
ho ras un minuto diez y seis segun
dos. 

2, Fel iciano Gómez, en tres ho ras 
un minu to diez y seis segtmdos. 

3, Miguel García, en t res ho ras u n 
minu to diez y nueve s e g u n d o s ; 

« * * 
SEVILLA, 27.—Se h a publ icado el 

reglamento de la impor tan te prue
ba que corresponde al campeona to 
provincial , que lo o rgan i za r á el 
Sport Ciclista Sevil lano. 

Tendrá lugar el 24 del p róx imo mes 
de p iayo sobre, u n recorr ido de 104 
ki lómetros ap rox imadamen te . 

• • • 
Se está o rgan izando l a s e g u n d a 

ca r re ra a n u a l que ce lebrarán los ci
cl istas de la P r e n s a madri lefia . El 
recorr ido será Madrid-Aranjue»-Ma-
drid, fijando la fecha del 17 de ma
yo próximo p a r a su celebración. 

PEDESTRISMO 
En el campo de depor tes del Ra-

cing Club tuvo luga r la celebración 
de su c a r r e r a social de 5.000 metros , 
que dio los s iguientes r e su l t ados : 

1, MANUEL G A R C Í A , t i e m p o : vein
t idós minu tos veint icinco s í n o d o s 
dos quintos . 

2, Manuel Cuevas, veint idás mlnu-
| t o s t re in ta segundos tm quin to . 

3, Francisco González, veint idós 
minutos t re in ta y siete segundos 
un quin to . 

4, Mamblona López, veíntl tré» mi
nutos . 

5, José Rubio, veint i t rés minu tos 
diez y siete segundos. 

6, Luis Zúíiiga, veint i t rés minu tos 
t r e in ta segundos dos quintos . 

ROCA h a c e l o s mejores 
re t ra tos . Tetn&n. 20. 

DE SEIS Y CUATRO CIIilMDBOS 

NUEVOS MODELAS, T OSmtOWtiM-
AüTÓMOYIL SALÓN 

**»!*» 8 1 . _ 
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